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"f�elhlllla Fôrta Poderá' [onler'.. DeseolJolllimenlo ti Brasil
II RIO, 21 (Transf') _. Em �is.curso ontem, prCln�nciQdo em Br.a�ília.na reunl.ao de"go�ernadores d�s Esta.d�s da bacia;d,os �i(ls Pa-r�n�;e Uruguai.' O> 's>residente JK _dedo.-
rou que .nenhuma força podera conter o desénvclvlmente de Bra'sll, dlzendp ainda: Vm .povo que f.ez em tres anos sua capital; numa lobra sem Igual no mundo, 1'111110 i�m

II!I jam.ais d.h'eito ao d�sl:nto. Hoje, diante de ��s 1ClJdos o� desâ?i�os di'ssol�er:se:ão com U;M_ olhar vailt?do 'paro' o�.p�analt�"·. �K .assin�lo·� ai.nd? que ".30·:lmilhõ-es de ceve­

I los a vap·or que poderrao se obter no apecveitamento hidroelétrico dos- d esniveis d'ol bacIal do Parana assegur·arao o sucesso do Bresíl andustr:u.al'e o Incremento do nívei
,;: e.conômicº de seu povo".,

��il�������·�������==��==���������=���=_=.�_====���������I

Iribnla�ão ExteSsi"â llmé15a Elporla�ão de Iria
��!!!!!����!!!!'!!��!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!��������:=���/.��!!!!!���!!!!'!!!!!!!!!!'!����������" I * * TRIBUTAÇÃO EXC�SSIVA.
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i. I Toxo de Previdência Ma�ítima seria cobra:" I A Taxa ué Previdência.

C·o,U·"'C·I·DI".·d':a"'" a·'
-

LI-U) a' 'ç" a--o""'" -do.s ,.· ...�'.1tÍlll.:O:: .s·· ..
'" I clanobos-edocâmqiolivre-.lnquietação I �;��!�:b=�::���Oce::

,

' I . entre os exportadores - Seriamente preju-. I sõbre o frete - que oscíla

I. dicada a exportccóo de erva mate I entre US$ :3D e lJ8$:: 33 por
_

._; tonelada, para 'O Uruguai e

d J I
..

B
·

h'
�i, . * * Argentina :_ cem cÓllversão

O U I o, e '- r a c I n' o"', ",,:.
'

Grave ameaça pesa sôbre nossas exportações, princí- �?��:��� �Ó!���$ �!)2
lIc'r dólar, o que se pretendepalmente sôbre o comércio de erva mate, com a possíbíl> agora é que tal conversão se-

dade de ee efetivar deliberação tomada' pelo Centro de ja. realizada tomando-se' pOr

Navegaçã� 'I'ransa.tlâ.nticg, do Rio de Janeiro, em Assem _
base o do!ar em eâmbío li­
vre, avaliado em .ér$ 180,00.

bléía real.zada a 18 do corrente. A medida refere-Se à Como consequêJ!lci�, tem-se

conversão da Taxa de Previdência Marítima - que se pra- um aumento daquela contrí­
buição, que se tonià.rá DEZ

tencie enquadrar no Câmbio livre, com vultosos nreíuízos VEZES MAIOR.
.

para.a exportação. de erva mate. Tal, resolução, 'ainda
não derínitívamente esclarecida, está causando grande .n­

quietação principalmente entre as classes exportadoras,
que sentirão profundamente c& seus efeitos.

.

ialta apenas a colocação de duas comportas Tunel é bal'ra�éin já há'
vários meses prestam serviços ar sistema de abastecimentô (la Em­

presul -�- Dois'anos de garantia, contra racionamentss'7' .

. >�� ;.;. '

: ·I"'ri;::_�:�:::.t�::��e.:�:'�;s;::.o.�tem
o dr. Anatcl Szezy- oficial, a qual natU1'alm=··::�:::�·:·�··Y��::;::·�:··1

piorslki, engenheiro da Grunbilf, ai emprêsa que construiu as altas autoridades, provavelmente do PlfópÍ'i.o,i governador do
:

'

obras dia. barragem e túnel de liga.ção do, rio do Júlio ao Estado, Coneluíndo, adiantou-nos o 'dr. SzSz,'l'pionlki que' se-
Bra.cinho. Na oportunidade o distinto visitante cemunícuu- gundo' lhe consta, com as «bras agcra,' c.o.n�l'gj:g.às, o sistema
nos que os trabalhos, em referêncía, no que' competia. á sua, de abastecimento da. Empresul tem garari.tii{� para, pele me-"

compa�hia, foram eoncluídos já estando prontos o tunel e ; nos dois anos cont.ra; os racíonamenéos d�P'«l'Ila:endo natu-
:

I'
a barragem. Aliás, disse-nos � dr. 'Anatol, as comportas fo- .: ralI_D�nte .�� .de�enVo!vin!Jent?: in�ús.tí-i�l';:·qé; :J��p.y�lIe e de-

. ram abertas . em' setembro, do ano passado e desde aquela mais munrerpios servídos. Ahas, ja estão {'m'andamento es-
. épúca as águas do rio do Júlio, transítanâo pelo túnel, já tudos para a eonstrucão dá; usina do, c'qbt_:liij:o, na previsão

. vinham 'reforçando as disponibilida.des da. represa do Bra- de maiores necessidJades de energi.a num,-.futúro ·próximo ..
. .; cin�o, "de modo que �oi p�ss�veI, desde então, evitar os r�- As obras do rio- dôo Júlio, realizadàs.:pelli/ ..6runbilf foram ,

'I'
cicnamentos de energra elétrlca, executadas em ,dois -anos, 'um po'ú�Oi' alé�' 1:l16;,,,PiMIZÓc preristo,.'

.

I
Cómunicóu-nos

j
ainda o dr. Ana.tol· que para complétar as devendo-se Ó, atraso ,.á ci�un�tâf!.ci'a,. de: 40. encontra-

, obras está faltando apenas a colocação de duas c,Çlmpc,rtàs, da" quando da abertura,.·do tunel na r uma zona' de
. ,

I tra,balho que e'stá a cargo de uma emprêsa de São Paulo. areia, que obrigou' á construção" de um
.

esvio. Além
.

d�sse
-

I N�s próximos. dia.s 'de,verá. vir a. .Joinville· -o diret.or da 'Grun- ", ,- disse-nns' o'· dr. Ana��l· - f!.ão :houv.€'>õutros impr-evisíos e

tt.ilf,
.

sendo possível que. s.e proceda 'então à ina.uguração .
os trabalhos decorreram normalmente.

'

_.�;; .
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EXPORTÀCÃ'()
ONERADA"
Considerando-se :d�ra efeí­

(Conclue na 5a5;pag.)

- ,

.A p·rim:eira experiência, apreSEntada ap público de Join-\ tão num.eroso quanto o que tive­

ville,' ,cj.9fl l'lr.tsinament0s· de·arte"bêhiCà que-vêm agora,receben- !l_los.opor�uni�de d_1? v�r no .sa­

::
.
dQ a§,���nl?�ás :i�t�!rt:l�g;��\l)o" g.rt-à

.

to A��Qri o���is,t;�_co�llti- lao,/á!_LI,:a �il',SoCied!í-de� nes­

" ,tufa_' ,u� ���i:t�r que ref.(jlP�rtdi"'��. .�
'ritos' "�' ,,ª' id!;p'rca�,�§,;'; das:·· e��d;(l;11>: ,d:ias7,""I�: todos._r�olhe­

," pessoas que'··tomararii."a sr··ês"sé"·ií Vo àspéctiJ. ·.na tar€! ""e'duca� I'am�a. mi1l1'ôt"��J1ressao, quer

cional das orfãs: aS Irmãs. do A:;;ilo a sra Li.selot T�nks �. a. do *raballm artIljlíic-a das peque-

sra. Maria Nascimento.
,.

. nas orfãs cumo ida segura; e com-

. \
.

. petente du-eçá-o fIIlIe tiver31lIl e.
Os três cspetáculo� realizados' .

enfim, de mdes '115 aS'PCCtos des­
na Liga de SOciedad.e·s, no sába-
do e domingfr últimos/com ii en- sa f.estil.lba elipiritual.. Folgamos
cena,ção da linda peça "Branca em registrar ;:t c1lI1qIreenS'ão e a

simpatia com � 'O público rea­

giu à iniciativa, ]pois· sendo a ar­
te teatral uma. das formas supc,
riores de :edm:.wçoo, (l. seu ensinG

II D'� .,,<�:�. O"
.

J
., .'

E,,�� ... � t"� .. ... 'et�"; antO ..

, .

* *
I' Próêer Udenista Acha, Por'ém,. Que o Can- I
I didatc< Deve Ter Liberdade '-.-" Desmentido I
j de·Jango -'-. Acúrcio Torres na Campanha I
!

.

-- do Márechal Lott--' I
* *

RIO, 21 (Tramp.) - Falando à imprensa decl.arou o

�-deputado Seixas Dória que ,a "UDN rieve dar toda liberdade
ao Sr. Jâll10 Quadro.s, para -que êle possa fazer a campanha
eleit�rál nO seu estilo, que só lhe deu vitóriá� até hoje".

Segu'ndo: o' deputado sergipano "o sr. J,ânio Quadros.
, ainda liãõ com.eçol,l, ..de fato, a sua campanha �leitoral. A
UDN vem orendendo\ Q candidato, pretendendo que êle faça
a campanha no estilo u��nista e não no seu próprio. Isto é
um .grave êrro. A PDN ,tem o que aprender com Jânio. °

candid.ato .

que escolhem0s' na c.onvençã0 e:.stá ·acostumaria. a

ganJ:lar. Nós estamos acostumados a p-érder eléições".
.

\.� -'/!. j

UDN DESCONHECE O
, «TE.R,CEIR9 HOMEM,;

..

RIO, 21
.

Crransp.) -

I

Em de­
claração prestada à imprensa (J
sr. Magalhães. Pinto disse que.
?�a, UDN' ainda.. não tomou co:­

nheciinento, oficialmente, . das
ges·tões para a formação de uma.
terceira Chapa com os n0111eS'

, dos srs. Carvalho Pinto e Jura0!
.

Magalhães, pois em convenção,
já escolheu seus' candidatos oS
)3rs. Jânio Q:lladros e Leandw
Ma.ciel» .

-

Por· outro lado sabe'-se que o

sr. l)4agalhães. Pinto vem senão
'Ilrocul'ado nas últimas horas por
lideres udenistas que reclamam.
uma nova, orientação- à campa-'
nha oPo:sicionista, que está des­
caracterIzada. O 'próprio· sr. Le­
andro j)Eaciel tem insistidO' jun­
to a direção do partido na «re�

�ormulação» da. campanha., que
.ele considera fraca.

NOBREGA NÃO EST'Á
DEl\fiSSrONÁRIO

'João Goulart, vice-presidente da

República, declar.pu, desmentin­
do notícia divulgada pela. im­
prensa: «Não tem nenhum fun­
damento a notícia ventilada no

Maranhão, de que eu me teria,
negado a' receber no- meu gabi ..
nete o senador Vitorino Frein�.
Cemo presidente do Senado e

como seu ami'go particular, as

portas do- meu gabinete sempre
estiveram abertas para o ilustre
senador do Maranhão, ao qual
me sinto liga.do por velha e fra­
ternal amizade,».

RIO, 21 (Tr�nsp.) _ O Mi�
nistro do Trabalho, sr. Fernan­
de Nóbl'ega, desmentiu formal­
mente notícias segundo as quais
estaria demissiollálrio pOl; nãol

desejar tral)sferir-se para Brasí­
li:?". Apesar dêsse desmentido,
continuam circulando rumore"

·'de que o sr. Juscelino pretende­
ria nomeá-lo para' o 'cargo de
Ministro do Tribunal de Contas,
na. vaga aberta, com. a aposenta-

.TANGO DESMENTE
INTRIGAS
.

RIO, 21 (Transp.)
1

O sr.

.sufocada .Nova Rebelião na Bolívia I;

LA PAZ, 21 (UPI) - Explodiu ontem aqui um mo�
vimento armado que visava a deposição do govêrno boli­
viana. As fôrças legais eonseguiram, porém, sufocar a

:;rebelião, .sôbre a. qual ainda não foram publicaé.os muit0;3-'
l().etalhes.
LA PAZ,. 2'1 (DPI) � Er·

11an Pires disse que o levan­
te armado que deixO'u -cérca
de 20 mortos e cérca de 120
feridos foi o crime da oligar­
qUia cujos agentes, financiam
aventura.:; gOlpistas como ne­
gocio para recuperação dias.
priVilégios perdidOS a 9 de
abril de 19142., Ao- mesmo
tempo o ex-presidente Exten­
saro numa mensagem disse
que 9 levante da reação li

para evitar a. tOdo custo a

realização das eleições. On4
tem, apesa.r de haverem se

normalisado as. atividades,
continuav2.-se escutando ra­

jadas de metralhadoras e t.i­
ros isolados em. La Paz.
Aviões das Urihas interna­
cionais fizeram também ca­

so omisso. Nos mercadós. e ci­
nemas podia-s.e notar pouca:
gente decerto pela preocupa­
ção reinante.

daria do sr, Oscar

INTEGRA.DO. NA' C!A�ANH�'\
POLITICA 110 MAREeH'AL
LOTT

gU3rdião no qual' se
fiar».
Por fim acentuou 'que' já se"

encontra, .integradO com a cam-'
panha Márechal Lott éfn todo 0.'

Estado dO"Rio,r"e que a catldida-
.
:

tura; do '. ex-g'overnador JânLJi
Qua4ros não lhe inspira a mini-
ma impor.tância.

.

RIO, 21 (Transp.) O sr.

Acurcio Torres; ex-Jicler da Câ-'
mara dos D'e.putados no Gover�
no- do Marechal Eurico ·Gaspar
Dutra, declarou esta 'manhá, t1 .NÃ@ . HAVERÁ ENCOJiJ.T,&O
reportagem que as ap�renteSi ENTRE JANGO É'JANIO
contradições da 'poliÜ-ca nacio":'

"

'. ,

nal não impedem a união das RIO, 21 (Transp,) _.:o Apura�
grandes correntes populares em' . mos hoje ser inteiramen.te .desti­
torno do �arecl;lal Teixeira tuida de fundamentOs a· notícia.
Lott.

«:É dever - disse êle � de ca­

da pessedista, consciente de sua;
responsabilidade, lutar -na trin­
cheira que lhe couber para en­

tregar as rédeas do pod�r a 1llll.

* ',.
-..

*,
I Nova Atitude Dos EE. UU. em Face Dos I
I Problemas Sociais e Econômicos da Améri- ·1
I ta Latina - Brasil Não Pretende Cotas de I
I Cuba Para Exportação de Açúcar' I
* *

WASHINGTON, 21' (UP!)' - ° chanceler Horácio L��
.

fer disse ,que "utna nova atitude para os problemas eco­

nômícos ·e scciai.s da América Latina está se criando 'nas;
'€8.feras governamentais dos EE. UU.".

. . \

.GRANDE ÊXITO 'CONQUISTOU O TEATRO IN,.
.. \.

FANTIL DO OH,FANATO "ABDON BATISTA"
I .
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VÊM RECEBEND'O EDUCAÇÃO EXEMPLAR

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

4,00

de Neve e os Sete Anões", Além
da segurança dos seus orienta·
IIc'res reveia.ram a vocação das,
meninas 'para a interpretação.,

e a sua ;pr.ií;tiea pelas meninas
Um numeroso público, em que do Orfanat<o vem <completar O'
estavam integradas as nossas al- excelente pT'lI,);'1r.ama. pedagógico
ta:> autoridade�, senhoras da ·�o·

que ali s.e 'ó!esc'n'Uciive em benc­
ciedade, crianças. e, pesso.as de

fí.cio d,a. formação
-

moral e in,
tôdas (iS ·classes, prestigiou com tdectuaI das Oitf:ãs.
sua presenÇa 'e os. s(')us ca.lorosos . <

•
_

api�us�, os c\1'g-ª,nizadores do.;,
" ��hc.atamllS 1IIS �"'I'lal1zad�res da

espetá<mlo.s e

princiPa.lniente. aSllnlClabva,
as

.Irm�S
do. A�Ilo. seu

intérpretes daquela encantadora provedor, sr .. Jose KoerbeI Jr_ �

fantasia que, .atrav'és de muiías as sras. Liseint �nks te Ma.ria.

gerações tem mantido o seu fas- NaScimento �el{) magnífic.o êxito
cínio súlfre os 'espíritos lJ.âo. so eonquisiadil e qne naturalmente
ínfa.n tís mas também amadure- constitui eslímllillJ ao prossegni­
cidos., . Raramente iniciativas co· . mento dessas atividades, t.ão
mo .essa . têm' atra.ído u.m públroo' úteis às ciianç:m asiladas.

AC·lAI STEV'ENSON
NO URUG.UA!

cntem veiculada por alguns ór- MONTEVIDltU 2,1 (UPI)
gão.s de imprensa., de que o .sr.·· Hoje de m'anhã, AdIai StevenSoll,
San Tiago.Dantas estivesse ar- visitou diversos locais. da cidade'
ticulando üm futuro' éncontro 00 iíder democrático norte,áme�
entre o Presidente Nacional do riCaJ;lO está aqui desde ontem e

hoje fêz, diversas visitas e deu
(Conclue na 5a. pag.) _.' entrevista coletivã 'à imprensa.,

1\ O.pera�ão Pali ..Jilleritana [OntiRtia· em �Irtha
Em uma entr�vjsta ,exclusiva que devemos. avancar ãe forma. vendas de nossos produtos mas

qUe concedeu a. J:JPI antes ide resoluta' na: luta contra. o subde- não estanws pleiteando que nos
,

embarcar para Boston, onde,vai senvolvimento e a pobreza, ro- :sejam transferidas as bótas clle
se submeter a exame.. de saúrle, bustecendo a posição de· nosso outros países" _

-

o Ministro brasileiro disse que hemisfério no concerto das na- .. .. ._. .__

"essa nova atitude desvirtua 'os 'Ções livres". Mais- adiante frizou.
·"�'_�A_'_ .. .

temO'('es do contmente latinp de o chanceler: "Pa.ciência, eis o dó APRIEENDIDfll..
que os EE. UU. se preocupam qUe precisamos enquanto se pla- A EDNC

-

/f'll, :�II..�

com a Europa abandonando seus veja. a recuperação dos povos .' I
�
�,v iI.>.�

vizi;nh0S". Após frizar que a dêste hemisfério,'I. "l'HUMANITt"
Operaçã.o 'paname:i-icana' conti- WASHINGTON; 21' (UPI)

.

nua, em marcha, agora com fôr- O chanceler Láfer declarou que

ças renovadas, o chanceler Láfer o Brasil e os EE.UU. chegaram
acrescentou;: "Creio qu� está a um completo acôrd9 a.respei­
surgindo uma total'comunhão de to da· opera.ção Pan9.mericana. O
critérios entre tôdas as repúbli- chanceler: orasileiro l1l,ostrá-se

.

1 as sent.j·do d� satisfeito com. as. resultados 'dasras amenca 1
,
no �.

. convers.ações que manteve com
(; Presidente Ike e O< secretário
de Estado Christian Herter. O
Ministro brasileiro desmentiu os
rumores de qUe o Brasil estivesse
pretendendo substituir Cuba na

exportaGã,o de açúcar lDara os Es- :
tados Uniqos. Acrescentou o ti-l
tUla.r dO' Itamarati. que

desefa-.Imos aumentar nossas exporta-
ções mas não dessa maneira.
Gostar�amos de �u�entar as

PARIS, 21 {T:m.nsp.} _. Como­
informamos o gcverno apreen­
deu sába.c' o l;ôc--.a a edição de

«L'Humanité» por haver publi-
,cado ofício atribuído ·ao serviço'
secretó dos Estados unidos, se'­
gundo o qual' oficiais franceses
estavanl conspirando 119.;ra assas­

siu·ar o chefe de Estado sovié­
tico ou norte-americ.ano. A in-o Jubileu de Prata do CirculoOperário .formação, escrita por Arlin Gue­

rin, dizia .que �e'U relatório 3e:'
creta havia :sido prepara.do pe­
lo general Güspaiers, um do:!>

assistentes no pl·esic!ent.e das
Estados Unidos..

As:sÍna.lando: a. pa.ssagem do seu. 25' Aniversári()
.de fund!ação o OírcuIo Operário de Join.viUe·

p:res·teu, sábado último, carinhosas, homena-,

gens á memória de seu fundador, o saudoso, pa­
dre Alberto. !Kolb, cujo espirit>{} em.�re08nd:edor
e zeloso interêsse pelas classes operárias o le­

varam a ·concretizar grand!es rea.!izaçóes de ca.­

ráter socia.l, que tiveram s'eu ponto de partida,
·sua. base no Círculo Opêrário de Jo·inville, As

homenagens em referêncIa constar'Ilui. d.e' missa
em· ação 'de gra,ças pelo anivell:sário 110: Ç·írculo
e fem· intenl)ão da a:lma ·d:o saudos�} sacerdote', a

qual foi celebrada às 16 hora.s· de Eãbado. na,

Igreja Matriz do. Sagrad_o· Cora.çáo· d� Jl<sus.
Após· ii. solenidade religiosa, o Circulo Operário,
pnr sua dil:-et�ria -e grande número· de' ass'llcia­

dos, co·nipar'eceli a.o Cemitéril;, Municipal, em

peregrina,ção ao túmulo do Ve. Albe�to IRon),
sôbr<er o qual fôra coll.>ca.d'a.s c'orôas e rtl.m<::os de

nôres, qua.ndo fora.m pr.onunciadas pa.lavra.s de

e:ri.ltalção 'á' memória' iiu sacerd-cte' que foi tãu
gránde e leal amigo [108 trabalhadores j�iIl­
villenses.
Ambos os atos tiveram a pl·esença. d·e a.n,tol'id'a­
d:e-s, pea.-sonalidad·es destacada6, r'epresent;w.tes
da imprensa e' grandC" número· de operári-!JS,
-além dos: p'róprios associll,dos do Círculo'.

(O saudoso PE. ALBERTO KOI..J3,

fundador do· Circulo- Operário)

.

R,ússia faz sensacional proposta na.

conferênciil - sôbre armas nnclearoes
1

GEN!!;BRA, 21' (UPI) - Pode­
rá cODf.tit�r· um ramo de olivei­
ra do premiér russo Nikita. a úl­
tima proposta apres�ntada' à,
conferência s.úllre a pr�crlção
das provas nucleares, d.issera.m
fontes diplomáticas ocid.entais ..
A complexa, proposta russa apre­
sentada na ses&ão de anteontem
da conferencia coÍüem. llatQres
posftivos e negativos 'que os di­
rigentes o-cidentais deverão con­

froutar. Uma coisa pode-se afir­
ma.r sem contestação: a inicia,.
tiva dos so�éticos deu nova vl-'
tla is negociações' qUe se vêm
arrastando em Genebra. há quase
17 meseE. Seg'undo o plano so­

víéti'clJ 01; EE. UU., Gr.ã··Breta-

nha e Ullião !Sov.iHiea; firma­
nücas, eompra.merendo-5e ao

mesmo te,lDPo a, suspender as

riam um aoordo de suspensão da.
maiuria dos tipas de provas atô­
pequenas �]os.ões subterrâneas

. que escaPassem às é{ll1di�ões de
inspeção pr�l'is'tas lleIo acôrdo.·
WASIDNG'TON 21 (UPI)

Fontes bem infiOr�;adas disseram

que {) premiéi' >SlIWiêtíoo KJruschev
manif-estou a Ei!'�JUb.ower seu te­
mor de qUe lOS 'EE. UU. preten­
dam pall'tiJhar '3.-'" armas nuclea­
res' com seus af;iaiílos. O "New
York Tlmes" disse 'que o presi.
dente em sua re3\')osta, assegurou
a Kruscbev que l'Vashingt<m não

(Canc1:t,l� D.a 311. p:<�)
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arenga? Êles mesmos .não sabem o que dízem e -embru­

lham tudo, misturando palavras vagas como Democracia,

Ditadura, Liberdade, Proletariado, etc.
No 'final 6,-3:s contas o povo, o grande desconhecido

após as eleições, é' 'quem' fica sem sab'er o que fez. Votou

nesse ou naquele candidato porque, o amigo, o compadre,
'0 patr-ão, ° senhorio ou o médico lhe recomendou. Qual
o seu programa? E' muito bom. O homem prom-ete fa­

zer uma revolução nos costumes, demitir os desonestos (te­
ria que botar muita gemte na cadeia e despovcaria o País)
mas' de, prático; nada. Qual o programa id., seu partido?
Não sabe. ou-melhor, .sabe-o mas considera-o ímpratícá­
vel , :rem :i.déras .próprías. Tudo é feito na'base ue ím­

provísação , O partido terá a incumbência de apontar 0S

que vão auxiliá-lo.

Perguntar-se-á : será essa sua finalidade? Evi:iente­
mente não, Caria parUâo deve ter sua linha programá­
tica, vale dizer, deve ter um objetivo traçado a priori e seu

.eandíríato n;amurariza-r:-�e .eom êle e verificar a possibili­
dade de cumpri-lo .

'Ora, oom PU 'sem partido, um cidadão 'qua11l11er 'lll0,dre
apresentar-se candidato a Presidente .da R�pública e fa­

zer um bom. -govêrno, :Sera, 'poTém, l.ógico -que iÍSSQ .acon­

teça num País como o nosso? E' quase impossível ernbo-

ra se possa acretíttar em mila�es.
'

\

,
BALTAZAR DE ALMEIDA

A mudança sofrida, no Brasil, no sistema político, após
a Revolução de 30, mostra-nos que os progressos foram

lentos mas censíderáveís . O corcnelísmo vai cedendo ter­

reno, embora sua influência ainda s-eja decisiva em algu­
mas -regíões.

Desde a Aliança Liberal, passando' pelo Integralismo e

pelo Comunismo, 'que os partidos representam facções em

que alguns mandam e- \L maioria obedece. Pcde-ss dizer
alto senso, que nossos partidos políticos não se apresen­
tam com características programáticas 'conhecidas do po­
vo. O que se conhece é 'quase vago, indefinido. Sabe-se

que êsse -ou .aquêle partiéo é conservador OU -esquerdísta ,

Que representam o PSD, '0 PTB, a UDN e ·tantos outros

partidos, registrados? Agremiações com sentido. político
mas estruturalmente ralhas.

Fala-se muito em legislação social, em sindicalismo,
oooperatívísmo, estatismo, etc., 'mas esquecem-se de que
os teóricos se incumbem 'de 'tornar 'todos êsses sistemas ca­

ca vez fiais distantes das 'massas. O -Zé 'Povínho, que re­

presenta ° grosso do eleitorado brasileiro, fi-ca a ver na­

víos quando surge 'Um DOUTOR a falar' em 'socialismo,
em reívíndícaçêes sociais, r�orma agrária e tantos 'outras
'coisas seuutoras. Muito "bonito e de efeito 'extracrdlnártc
em época ci.e eleição. 'Qual o resultado prático de tanta
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S'lnta Catarina Q!uarto -no .,Br.asil e
Bi'{lJ�iI Quarto A'O Mundo na ,Produç.ão de 'Fumo

',.�

Ó rumo-é cultivado em tôdas as Unidades da Fe1elllt.".
ção Brasileíra, com exceção do Distrito Fedéral. Toda-'
via, no ,RIO'Grande do 'Sul e na Bahia, a. sua produção se

destaca sobremaneira, constrtuínco-se mesmo. 'em um dos
mais importantes itens de economia regional. A propós�­
to dêsses dois Estados, -é ínteressante salientar que, eml1yo-

'

ra a pro.tuçãc de maior voIume pertença ao Rio Grand�
do Sul, que representa 35 por cento do total nacional, a

.Bahía se constitui no principal 'exportador, fato que Se
.

deve, prlncípalmente ao tipo. de fumo origínárío dessa
área.

Além da Bahia e do Rio Grande do Sul, são também
prnrarbcres os Esta;Gios c.e Minas Gerais e Santa Catarina,
notadamente o primeiro, cujos contingentes vêm crescendo
sobremaneira nos úttímos tempos.

I

Em 1958, a produção bra­
'síleíra de .rumo, �segur<l'do ,tia­
dos publicados pelo'Relatóno
do 'Banco do Brasil, elevou­
.se a mais 'de 1140 mil tonela­
das, das quais ao Esóa,clo

'gaúcho couberam mais 'd€',;;()
m'il toneladas. A Bahia pro­
duziu mais de 25 mil tonela­
das e .Mínas Gerais, cuja
produção sõmente -eorneeou fi.

se 'desenvolver nos últimas

anos, contríouíu C'0m aproxi­
madamente 2.0 mil tonesaâas.
Santa Catarina,.que·é 0'4 ..0

produtor brasí.eíro de turno
em folhas, :",pi'esentGu um

contingente da o;:,d:em de ,18
mil tOlleladas, 'enquanto o;:,

dem·ais não açUSIcram . índices .

Gxpres_si:vos.
'No que se !'elere ·ao €0n­

sumo interno de fumo, 'O

mer"ade naGional, para u..'lla

produçã.o .·supel'�or.--a BO- mil
toneladas, e u'lTI8, exportaç§.o
e!a ordem d� aproximada­
mente. 30 mil tüIleladas, ab·
SO:-ve cêrca de 3G pUr 'eent·�
elo total ·.pr:@duzide.
Estimarse 'qne;) COl1sumo

de fumo no Brasil, sob a for­
ma de cigarros, se situe em

t(')rno TIOS ,4'5 bIltü'i;es de uni­
.da:d es .. Dêssel total, 'S. .Paul.o
·d€s.ponta ·co.iIJ':" mai:Q-r com;u­

·.ntid·or, .com pouco .menoo da
m-etade pu .seja, .crema de 20 ,

·;bilhees de c'igarr6s, 'seg-Uido
'do·Dis:trito.Federal 'Com'9 ·bi­
l!hêíes, ·sendo '1iJ.1le' 0S· 4emaiG

.Estad0s bra.,ileirIDs re�on-
., d:em ,pelo volume restante de

. cigarros consumidos. Para se

ter uma idéia da importân­
ci'a da fumo na economia
'brasilel-r-a, '-basta 'sa-Hentul'

.-que '0 Erasil o.cupa �tual­
-mente o 'quarto lugar entre
os paises produtores mlUl­

Glia,is dessa- folha, tendo 'fi­
cada à sua frente al'lena,s os

E'stad@s Unid'Os, -a CtJna
-Continental e a -rndia. :Alias,
de há muito que nosso pil.ís
Nem . .s.e ..situando entre os

primeiros na:> estatístiGas
ml!l11uiais 'dêsse .pr0d1tl.to. -.':Eo­
da-via, n0 que .tange à par.ti­
cipação do' 'fumo brasílei'l'o

.

no.s mercados internacionais,
a sua posição é bastante in­

ferior, de vez que o nosso

país ·pr0duz .tendo em vista o

mercado mterno. Assim, apa­
rece como sexto ·exportador

, do mundo, depois do;;; EstadIDs

Unidos, Turquia, Grécia.
'União 'Sul-:Africana·e 'Unfã0
Indiana. Deve-se ressaltar,

..contudo. que nas esta'tísticas
'mundiais ·d'e'fumo em folhas
nã.o ·estão incluídaS.a União.
Sov:iética, a China Conti­
nental e out.ros países do
'Bloco Comunista ,que, tam­
bém desempenham Ila,pel de

destaque nõ' mercado de fu·

mo, haja vista que a China
ContinentaL conforme ressal­

tamos, é o seglmdo. produtor
mundial. De qualquer sorte,
o ·furm'l constitui inegà:vel­
'mente um ,pi'omissor item de
'n0Ssa pauta de expoT-tação,
em qy-� pese .a. ,predo-minân-:­
cia exercida pelo mercadô
inten10.

1
-fabricamos o. adubo
�COMETA-- 1'1 plano
'tacões em geral e,

em formulas distima.
,PI J:tUwquer .e13pécie

de .planlacãa.

i

política entre os jovens que tra- ve�er-anos 'da República

Fede�.al.l
'(])lh,es dos rapazes 'e moças, mui-

I balham. Alem dISSO recQrrheceu-se em ,to antes 'dos ·a(wntecimentos da

H_á basta11t.e. tempp nota-se, Diretores de centros estudantis Berlim "a necessidade- de abrir os' sinagog>:I de :CelônIa.
'na. anti:;a .c-'\l)ttal, .uma ·:.sena, e C2,sas 'Pllil-a j-ocvens afirmam u- _,======-========================

_pr.eGc1j.pação em ,.:p!!',olll.o�·Gi:onflir. �nâlnimente, . que, os interêsse em
-

aGS jGv.ens .t0dos ·os meiGS l�ai. -di:scu;nsIDs.e l"euniões poilíticas AS noi LHi"E''1'T ,,1:8 U- 'D' ';!Mo �Q>nhecirnento ,Glos '.dadJ!ls ,le fu:-" :axUnoent0U sobT-'erri:àneira nos úl- :";\..{ ,_ .:' .;
.

{ .' :. ,; .' _a'i . \
.

:� ':.ft

�i:o�l��:t:�sSt�:�s .;��;�r:s�=�:: .:!��:�ej=::��:s 'd:�':;:,resú�����: CO,.• :1' ,,0,�<S·.. ,C..Á·,M:,', 'qO.;N:_': �:S.E·i,S''Elifi-eHmente, ,enc.ontr-aT-se-á 'eWl}: l1r.;gnte, acha,do "dificuldaGles em g:t
. r". - 1:� �.

:Ee['lim, lum jovem .:que s.&bré:Hi':" .'enc.on:tr.ar .....suficientes conferen-"
tler ,só -'Saiba dizer ql!l.e 'êle tinha cistias. 'N_essas ocasIões assuntos .Em setembr.o é ,que as

PIan-l,
.E' a .hora de recolher o gado ..

Os 'elenlentos que sistematica-.
um bigode �e mandou ·constrUiIr; 'J::.0mo ,o ,al'lti.i;emiMsmo,' a .perse- taçées. amaduFeeem na 'Holan- E esper.ar outra prhnave.ra. :

mente conibatem' o ,gov,el'no, .se
-estradas TID'do'l,iláI1ias. 'Não '�'8Strul .guiçã0 fi,OS judeus oU tôdas as da. E', portante, a épo(;a bu- Mas continuará o camponês

embandel'aram em arco,' protes-
dúvida, 'Ç{u-e ''!lluitos Jq-vens .sa,- f ,:guestõ.es lig.adas a Hitler, não cólica por excelência, a .mais a ter uma existência insegura?

tando 'por j.uI.garem ofensivo -aos'
bem mais a ,!'espeito de 'Renri-, são :e''litada:s. :InIorma-se tam-' propicia palra 'mec1itármos ·sô...

· ';Em .'comparaçã-o CQm seus a;n-
t

seus meli:qdr-es, o €.oneeito .-de{
.que, -o -sa"xáo, iilo "que ,Henriqué i'bém, que -o int--etêsse em filmes, bl':e liJ,Ue vitta leva 'e .camponês telilassados, de 'apenas, 's:ess:en--,

um politi€Oo -experime,n.t.a.d o,)
·HimnllsT.. 'Não obstante, -a jU-'1 ,.graiV<adO'!:es ,'e 'discos de .caráter h-olancl'ês "e qual é ,:;t .SU8, natu- ·ta anQS atrá:s·,·.goo:a de- 'bastan<

quando. a-fil1maxa. não- 'existir nq. -ven�ude ,rie ,Eei!1lim irr:J:0stra .;gr,an-l polítieoo ..a.l<lmentam incessante- r-al "'l'eC0mp'ensa: :a eolheita'- te ..segura:nçà ..-Aitteriorl'l'rente, I'
Brasil oposição, mas ai;lena;s 0-,

de mter:esse em ·s3ibe•.ca cverdad:e,. ,mente. ,Durante u inv·erno, o 'c.ampo-.' o c.amponês 'estava sujeü-o, in-f
positores. Foi .um Deus _nos aeu-' "per.guntando 'a.os. 'pr,o,fessGl'es -o' llE'ctr 0easião :das di.wussões sõ- a,dorm-ec:e, -mas ,o .c.ampelnês· teirarnente, aOS. ':ea,pri_chos d-a t,

da, ao ser pJ:oi'.erida, essa :'Sen-..
,que r,ealmen1;e se pasSOM ,nalltle-: '}n!e :elS «Cem ''Anos» da ditadura, não' pá'1;a. 'Seu tra11>alho,·tem o illatur:eza e, 'Se .eSSa lhe .eral

tença, s'em intuitQs .dti.pFeei-a,ti-'
'les anos; ·:êles ·.flueFlem '.inf,Olr-ma-' nazista, ·000 tam13ém 'ventila.dlJ,s estábulo· (wmG centro: ,or-d:e-;' .ho.stH, não lhe ,r:estav,am .senão!

vos, porque .ninguem :quet· .s.el,'
�ões -exatas 'e .:estas não. _f,a'1tam,� as 'q,l1est@es l'eferentes a·o .comu- .r;thar, tratar'á,os animais, con-' ·três 'recursos 'precários: "t0r-'

julgado. por outrem, :::e êsse jul� ,nem aos estudantes nem-'aos que' 'nismo. A .compreensão polítidit servar suas férramentas e nar-c;'O assalariado, -procurar

gamento não traz o perfume su-
trabalham. 'dQS ,Jovens é tão graneie, que máquinaS 'agrícolas, repará.-la's� trabalho numa :fá:brica' OU!

ave do elogio fa.cil e 1Z0nforta- Sabe-se de sobra que vários ;professores talentosos chegam -se f'ôr Necessário, reconstruir emigra·r.
dor. Muitas vezes se levantaral'll; prefessores. de hIstória preferem até a enriquecel' as aulas com ou 'reparar as' .casas e .demais Atualmente, em que" .càndi-
-no 'Congresso . e na I'mpre'nsa,

demorar'-se mais nas -ép0cas an- filme,s, gravadol'es ·e', revista·s cons.tru·ço-es. 'ções. ecenômÍ'cas vive -o a:gri-"
pl'0fligando ,contra a injustÍ1;.a tigas, seja ,pela :\'lJ,tidãg, .da .:rná- ,pro·venientes da zona orientaL Com . � primavera, chega

-

a 'cultor oU horticultor tiolan-

d·
.

·t·
. ., téria., seJ'a p'ara evit.ar 'pa�gUn-' Há "asta'nte tempo n"e os dl'S

que se _Izlam VI unas os lfllnll-
�, '..... '. "'u

'-

épo.G.'a de mai�];,nreÕGu1':\açãD dês? Não:se poderá dizer que'
I .

tas sóbre a história alemã de! cursos de Hitler e. q�tr.os cam'�- . ,. ,.t< P

gO���og�vern�. e
_ _

t. após a PÚmeira G.rande .Guerra, nicados d�'quela e.poca "faz.eml :para o càmp§,.· ��. 'O ca1;nIJ'o 'tais condições 'sejam' i-cteaois, l
•

J; a xpr ssao nao 1-.
b 't' 'despel'.ta ·qua,.,e brusca.mente. --mas' não se p0de negar que.

vesse sido totáln�ente retimda, que �Ie�sem a t;Jtr araçá-los. A pal'.,e do repertório escolar .. Este.
E"

.'

1
- .'

t d d-
teve ela de ser amainada 'pela est� merClar dos professores pôs 'foi um d(')s mo..tivos que deram preCISO l},rar, ,semear, p.an- sa(l) menos mqUle a oras o

.

.

oe 'um ponto fl'nal H
-

d cpcrtunl'dade a' l'mpI'ensa da zo-
-ta1'. (E' �a. o,crusiáenie se .prepa-, que. há .meio ,sÉc):llo. ,Em opri-

justificação de 'que I1ão se que-
-�

." a um e-

ria generalizflr, nem incluir os I
creto �o _Senado. estipulando 'que na soviética .de acusar o «fato rar os campos, adubá-Ius i'e Ilie- meiro .lugar, isso se deve aQ

que :faüm oposição _no sentidq o enSIl10 'de história, na última.• escarrÇlaloso», 'de q·ue a juV'el1tu-
I va'!' o ,g;ado �aC!s .paos,tos, nova- ,c00perattvismo .. :As ..eeo;perarti-

I
classti d B l' O'd t 1 .•'uente. . . vas ,agrícolas .compram aS ma-

"fiscalizador,' sem negar méritos
. e em <!-u.e começar .no- anl) 1 ,ce e er,lm CI ,en a

..
era ·en- / I

:aos a;t.o,s . IJons dos que estejam
de 1.890: VISItas frequentes -�e I

CItada por �alas ue �ltler.
;'0 ve'l'á0;é ,a ,;época..ue ·Sê éui- �érias primas de que os .agri-

no poder .. Mesmo assim, com tal fIsca�s as ,sala:s qe aula 'provI-
. A revelfiçao, a,tra.ves de UM. 'cl-aT d.a:�' cplant�-çõ'es, 'capiná- cultores ou horticultores n�­

.;adendo, ninguem esquece nem;
dencIam _para que �s 'datas de- .programa de' televi·sãQ, em 'qlle' ias, rGg.ar1as, ·se 'as chuvas ·.sã:::, �Ges.sltam, 1!elgs preços .mals

mega a psiCOlogia do- pensador' cIslvas, sem o_s quals os alunosl ficou provado o desconhecimen- -es:cassas, 'mantê;-las sempre' ibalJ!li_0S posSIvel·s" e vendem os

de :v:ercj:a.de tão inconteste. nunca chegarlJ,o:a 'compl!'eender to quase que total, de numel'Q-
. limpas, até a· P'VQXhNa Dolhei- ,prQ.QuL-os de -seus as'SoCtÍaàos,

'Foram os tempos' em que se
a 'situação a:tua-l, não sejam des- sos estudaptes da Alemanha "0.- ta. ��pois dà. ceifa' do feno,' p,élos ,pre.ços .rnais eleNado&

'fazia oposlçao pelo dever de prezadas. ? CDnselho EscolaJ;' ,ddental, ,'Oôbre o recente 'passa-' com&'ça a colh'8�ta de cereais' q,u,c G())iQseg:uem übte,r. Graças

'servir á� 'coietividade na criação cnou uma 'dIspensa especial 'pa- do alemão, não sUFpl'eendeu 8i e batát.&s.' '. 'a 'êsse .'sis:tema.consBgue-i� um.

de um clima \propicio a. se go-
ra. os· p::otess?res, que .-por algu- ni�gllém em Berlim. :l!: comi .o outono fecha ° ciclo. As' certo ,e�uiIíbri.o de .preçoS' e

.vernar do lado de fóra isto é
. ma razao, nao cleseJam fala.r diJleito que se poderia ·declarar, ,últ·imas' colhei'tas de batata e' aflsegU'ra-se 'uma 'relativa €8-

sug>erindo medidas ao' govern�' dos l1orrore,s _-do ,!,�rce:iro 'Reich. que na antiga capital,·a juven- --a colheita 'da 'beterl'aba 'açuca-
. �tabilj-da:de na v'ida econômica

que defendendo os inter€sses, Os que, porem, na.o. receberefi! tude é mais bem informada sô- 'r2ira são' as atividade.s'firrais do·' Eln agricultor' ou horticultor. ,

'fechavam as cornpo:rtas á crises essa dispensa e assim· -mesmo bre aquêl'e aossunto, do. q_ue os' 'camponês, :fora' de SUa -granja. Sem o cooperativismo, o cam-

constanti;s que -abalavam os 'uli- procurarem desviar-se do tema, .

,

.

ponês dos .Países-Baixos não'

-cerces 'da 'Nação. Serr: c:oaliSL',rCS .deverão contar. �om 'irepreensêíes :, ({lClO'} :30:C:HOO"'= = ;:;;;WGC:i�.� jO�;1 poc�eri.a en&rentar com 'êxIto,
ou ·acôr:o.os �e"ados em COllve..

ou mesmo punlçoes. :.1;11 ij!\T ' ,e ,., -:L "";0

.�'
comO-,pode 'atualmente as 01'.-

niencias constitucionais 'e vivia 11: eSP�'n:toso, no entanto, o.

;�o
i.'l,enO:e.:�os Bilno""iOr�aS.lte:f-,'rO�:. :gani�_ções :mercantis.

'

.e_qvidistante dos conchavos pa- grande numero de iprofessore� . �. . J:' "". -, AiOsrm, ,os tempos "modemos

ra o ..exercicio de funções admi- qteUmearecor:hee�lue a stiriedad� �o :' ....._ J: Q. CA�VlPOS g trouxeram maior segurança à

nistrativas. 'Pode ser acertada ' e sao e s os responSaV€1S : U agr1cultura holandesa so'bJ:'e-

essa lnod."ll'a-ade cje (J"'·osiça-o a" por grande parte da educação,. O· P n t' I d d' t
' :.0 tudo no q,ue diz -.r-esp'eito aOS'

_ p _ �
".

s J.a, O _eses em I'eve -a. o gran e 'In eI1esse pelas suas
=

·ter CfJ.rg'os /e não enC�:t:f;OS n2. a- :0 relações cEtmerciais ·-com '0 ;BFasil. ltsse il1teTêBse já 'se tra.- ,:! 'pequonos ·eft a'b.elecim-entos

.dministração publica, Imas, des- :D .d.uziu numa visita oficial de um príncipe do. Mikado e, mais
.

agrícolas., numerosos no país,
se jeito;. falta-lhe a nm',-o ver, da nesse começo de campaI�!;a, 1.1) objetivamente, .na instala.ção de estaleiros mpomcos no

.: talvez mesmo, na opinião" dos i

:até certo ponto, p.ut.orldade pa- , '
•

Bl:asil; além de ,'€mprêsas siderÚl'giea.s em Minas Gerais. Na , .

ra realmente combalei' rneill.das enfado, causando tédio aos qU'i'" verdade, .certos gn-\lilOs econômicos nacionais, suspeitíss�mos, ;0
merOS03.

do governo que ;1ão· COllsultem ouvem os oradores de oposiçúg , apelam para -a xenofobia, alegando o �(perigo 'amarelo», ve- fi! Mas a .mudança para me-,

integralmente os intere-,ses na- ou .opositor.es do governo,' pois, i: 'lho m.êdo hOje desnmntlizad(_)l em todo' o mundo, .desde'a 'úl- .:: .lhor nã?, .se deve, apenas, ao ..M ,A. L Á ':R .1 A
cionais. a fa.ta. de 'outros elem€:n�').s 'i- I, 'tima ·guerra. 'Na verdaâe, o Japão é um .país que luta Jl;e-

'�
cooperatlvlsmo. Ha um outro ,O ·Serviç.o Na,«ional de .ma,lá-

Temos cbservado. que, a não maginativos, "'ecorrem '·todos ao· ,6 'la 'sobr-;evivência em 'seu mingua.c!o espaço vit.al, o. que obri- ;' :Datar: -a máquina. ·A mecani- ·ria .evita.a íil1opagaçáo da Jllla-

ser através de escandalos ·e ex- mesmo tema, que ba;tido e 1'.e1:..8.- lU ,g'-a (') japol1ês a milagl\es de aàaptação e aumentp de .pradu- � Z::"9ão ap-r:-ess� ,aS colheitas e .lária . .dedetizando as casas 'uma

plorações' de fatos politicas de tldo cae no v.a?:lO cla ClJISd co- '00 tivitiade. Não apenas intercâmbio. econômico, :mas ..até cor- dImInUI o esforço dos campo-,
' ,v,-ez ,por a:no.e curando ·os de-

'menos importancia, não conse- mum. Às .not�cJc\s chebadas

dO"�
r_entes imigra.torias - principalmente de técnicos e agricul- neses. Mas,' como sempre -

.entes ..gràtuitamente, com Jcom-

,gue a oposição mobilizar a opi- : .\)�
..e ,fl') .pnís (:;'''''U qu� os co· I; totes, que devem ser hàbilmente' disseminadas aqui - 're'"

�
acon.tec.e com a �áquina, o primidos anti�maláricos.

nião publica., de modo q_ue, seus 11:".:10S ':D ca!ldicht0 da <tposi-·. presentam, 'para nós, primacial interêsse. Um ·País qu.e . trabalho se _transformou, sur- ==================:=.;==========:::::l

Pa-lf1SUmentos sejam capazes de, ção á Presiclencia da 1'l.epÚ:blica,. :
.

cresce co.mo o. 13rasil, devendo, dentro de vinte anos, supe-
.,

giu uma cadência artificial. A L h
modificar o. conceito que o povo ·estão p-erdend0 substancia e a- .! 1'ar a casa dos cem milhões de'· habitantes, nã(') ·deve 'temer ; agricuitura .. deixou ·de ·ser um ooten a m.aior.es
está .fazendo do governo. A_ ca- n.imação. �'? que 'se pod'e.el�- "Q ·qualquer sorte de imperialismo, prin�ipalmente o nipônico, 'O 'modo ,de vid3L' para se tornar

rest.ia d� vida, tem' sido o tarte, s:_fIcar de dIfICuldade ,da OPOSI- D, hoje inexistente. Urg,e, assim, 'acentuar essas relações co- .U· uma proflssao_: Desaparece­

'mas, tão. repetidamente explora- çao. ·0 merciais. E ·outro não tem sido ,o .PQnto .de vista 'do Go- '0 Iam aS, tradiçpes, .as longas

�
vêrno.

�
esperas, o rítmo monótono, a'

Agora mesmo, pr.etende o Govêrrro. insta.lar, 'no Japão., rotina. Com & 'máquina, en-'

:i,!lIl11ll11l1tltlllllllllll[lIlIIIBIIIII[;Jlllllllllllltllllllllliillel'lIIll11l1lltlllllllllillIIlllliJI'.:. '

_
uma agênCia do .nosso Esc.vitori0 'Comercial em Nova Vo.rk, -tram em cena.a ·c�ência, a'

:� -u N � Ã O J O ; N V I :ll. �E JN S E :0 '0 S'� -
que já envia a Tóquio centenas de publicações e informes. técnica, a experimentação, a'

;""
., ..... Consequentemente essa agênCia será um .instrumento. de pe-

1" produ,ção em massa, a et\pe-:
,,gg A C O lU GUDE ;1 !ftOS :.5.' 'À'. � (I .nekação dos nossos .prgàutos em .to.do' � Orie.l1'te. ,0 ,110S&Ü- '1' :éicalização .... Mas, cam a má-'

'§ �SSEMBL}j;IA GE'RÁL'ORDINkR:!A � a . minério _de ierr0 acaba de ingJlessar, rwrh ;êxito, .no -mercatlo I q:uina,., "também ·rles':;tpar--ecem ·a :
_

-

0I
japoI1ês. Há. engrlries .p0ssibilidadeSl .de expansão. e ,de 'V'.en- ';oj ,·.C:!,ü'ma ·:e ·.0 ;pitOJi:eS'c:o, 'conguis- ,

5 Convidamos os 110880S acionistas a CDmparecerem à As·- � .(ias A expDrtação, dflo ·,soja, 'da hematita, 'do 'ferro .gus�, ,'da

:1'
't.anaü$e,'� ·maca, o domínie'

ª sembiéia Geral Ordinária que terá lugar no. dia 23 de Abril � -' ,Jã, da estopa, cla q.êra ,de carnaúba, das .amêndoas.: dah�ssêE,� 1:; $.ô�e.a 'te:rra ,e a ·p.0-SsibUi,dade

'�_ p.V., -na séde social, com'.iniciq às 16 horas, obedecendo à se- §'. .cia dtaie. pau-rfo�, .�e pedr.as dsemi-preCiOtSa�, castan_has, .,ô�o:s ;
i .1i;e ill.O:D4peusar OiS .reveses eom

guinte _ i 'lege s·e ca e sena pl'oplcla a €' ;a,umen a.",a, c.o.m urna :agen- �: " ·.lUdl.0S ;ad�u�r.i:a:o.s .Jllais ·d.e-

�_ )g.U cia comercial .do .Brasil em Tóquio. j .. J)l1:€'.3:sa. ,

� ORDEM Do DIA: § i.'O Feli'Zment.e uma .política chamada «agressiva», ·no ,meI,- ·�O Jí!,,'S :fi8stas e I'}uenne.ss.es ·de

�_� �

�
ctrdo inter_!la.cional, ,pDr .parte do Brasil, vem .seado s;iÍs.teÍI- !!ti

.� !a) _ -Apreciação, discussã0 e ;votação do relatório da =='. ' ,u .. out11Om w.ão ,des3íparece[lQo, ·se

:;; d" t -.,.=!
tada pelos nosSQs eCO!llomistas ·e'.c!iplomatas. Pl'!'cisa;mos .;am.-

..e, .J'á uI'OOJ ·:üesap-a:r:e.rreIlam '.de itodo..,

:.,.
. � ln� ori'l., tio 'balanço: 'e ·epntas ·ref. exercieio de pliar mércados. Carecemos de tr0car .nossas meJT.cadurias

I� 1959 e do .paI1ecer do CQlli:.elho .Fiscal; �
com certos predutos 'manuf-a.turados e matéria?' .pl:iÍnas J�:S-

.,
::maiS _Os 'jo.vens ,camprmeses de

...,...._==.
.i),) _ Eleição da diretoria 'p_ar.a o período 1960/61; § . i .

; J1G{je _;PDdem ;11'. ·d:e (carro p;a:l!'a

__
= '. trangeiras. ,Sem isso, não .s.erá .possí:vel mantel11Iloo .no"s.o 1, ....0 "c;';"';arl,�, 'po"'�'uem .·.a·iii'�s P.

c) - Escolha dos membros efetivos e suplentes do. Con- ríCino de desenvolvimento, tanto mais quanto já "J!l'ossuimos "'" "'" '-"" """ -" u �

:5 ·selho Fiscal para 1960; � 2' in!iústrias que concorrem com .as ..de velhos países .'forneG'e- � . :múiteos, ;teIeM-is'ão, ip,a;rtio�-pam
� d) _ Outros assuntos do interesse da so.ciedade. � lóII

' 'de ;Y-Bunróes ,em ,que ,sã.o "ap.re-

�� Comunican:os aindà que a.cham-se a disposição dos nos-
.§

o�.
������ c�:�d:Z�n::tri�:::iiei:' !��m���e�!:��e���:!:; i; sentad0S e��tãmiloB cde taa-

'==:
.

I d t d t t t 99 d D ª a p"·r·it1a.a'e I'nternacl'.onal. .''-'' precI'so qlle'.levemo"= ao" mOM�a._ '.... tro; ..r:eótais :df!' canto e "s'essõeil

�

sos asSOCIaCOS os ocumen os e que ra a o ·ar 9 '0' €-
;;;,

- -
-'" � � =�

�-
de 'Cinema.. E' .natura;l' ,n. jLle 0,3

.::: creto-Lei 2627 de 26-9-1940.
.

... dos do mundo, sempre em escala ascendente, aquelas .maté-. .

".

. -:: ==
.

rias primas de que .dispomos em .grande cópiá, :para 'COll- i .no-mElBS lmurlam, ·com·a 'IDU-

-s Joinville, 18 de 'Março de, 1960.. § qlJ.istar aquelas divisas essenciais .ao ,nosso progress0. eco-
j c\anç·a do ,-tempo. :E que a-s co-

]:._ ª O nôinico.
.

. lheitas mudem com os carn-

e
.EURICO Il;IMATH' - Diret�r"Presidentfl ;;;;

O
poneses. A p e n.as s,otembro

•. ""' E,. ,'Oab êsse ponto de vista, é preciosíssimo para nós o
-

� HlERJ1:U��1' ZlíMATH- Diretol.'-Comereial § \') intercâmbio com o Japão. O' cc:n.tinua a derrama� a cornu-

== I !1 D copIa da abundâncIa. Inv\ll-
�1II111[Jllllllmlll[llllll!1l1!!" !!mll!�lIIlII!ml!![mllllmHir:llll!lIIlilll[llilillH: =.:; ! P:©l!;;;;;;;;;;;===:U:H:!i!O�Qlli:::iiOz:=,�II\)I':;:OF- -:\ riàvelment-2.

'OS,RUS,S'@·S "bateram 6S 'llO:rte�
ameracanns ao. colocarem na ór.
bita ;,da U\err.a 'e da Lua os seus

" .satélites, :M'lti!Jiíc,iais. F'oi um
-gl'-ande .êxito, .expíorado 'pQlitica,
�nte.. pela propaganda, soviebi•
00 ..Dlssenam.centão, que a eíên,
eía ecmurnsta a;v,ança"ra "E.õbre a
àt'Jru)C)lI'aci:a., -.tomando 'a -diantei,
1'.3. na conquista ,do espaçe.

Ma-js -eêdn do "que se espera.
''Via, no-entanto, vero ta réplíea d-os
'ianques. ·lSeu '�Eióner 'V" esta
g.l'a'vitando 'em .tamo do 'Sol, ,su.
.perando -tôdas 'aiS' .pl'o.ezns ante•

rioI:cs em matéria de .pr0!pulgã�
e .navegação inieI])lanetáda. Apó&
êsse vôo espetacular, só ''foguetes
:tripulados por homens 'J)oderií!o
dar à l{RlSS 'a 'hegemóni-a 'flue
agora pereleu· de f.orma Se-l1�lWi,O.
..n'll:l.

Os 'amel'h:anos 'çer,tamente não
licarã6 'doun:inga .s.fubre 65 ilouros
':Itua�s .. Con.t�nuaJ:ão a lutai!" .pelo.
tl6ml1110 sIderàl e ·sna:s na.ves
aéreas haverão de sair da atmos.
fera terrestre e voltar às suas
bases neste ,mundo sllrpr.eenden-

. ·t·e. .Êss-e 'fe:Ho já ·foi .realizado,
com ;maeac'Os '!I.ue retOll'l1-aram vi-

. vos _de sua via;g.em ,pelo 'que ou.

"trora -se ,'Cha.ma;va . de' v'ácuo. Em:
breve ,t.ellllmOS .pilotos ';film3lndo (li

ll'OSS'O ,pla11Iêta e �ell sat-élit·e ,para
.-as éâmaras 'do 'Cine'ma e da te­
.. Iif"viSão dêste século .maravilhoso •

, Mudan'ça

I A 'MUD2\.'NÇA para Brasília :Vi�
nha sofrendo' os ,efeitos psicoJ:ó·
grcos cra buabarl-a. Dizia-se !Jae.
'nova data "eria fixada. E os 'pro­
jetos nesse sentido .a,presentados
à Câmara,e ao Serrado por certo
contribuiam par.a o ambiente Ue
dúvidas e incei'Cezas.

·

Agata, no entanto, a situação- .

foi devidamente esclarecida com \

a ,próxj.ma, fJ:1I'Uda do Gabinete
(la .Presidênc!R. da .RtiPública pa._
xa a N@v:rcap. .No próximo di9J
2'5 via;ja1'ãe para o planalto 'cen·

traI @s .mais dil'etos colaborado ..

l,e� .do sr. ,Tuscelino Kubitschek,
segtlindo·-se a ·êsse grupo de tra�
oalho out.ros elementos da ,alt�
administraçãu do país. Acaba­
n:Lni_.se, .as;�nm, as incertezas.

As malas <,s.t.ão .sendo arruma·
\las e dentro em breve todo aio,
vêrno federal ·se encontrará em

:Bra,sí!ia. As -rEsistências ostensi,.j
vas ou p,a,,-,sivas já desaparece-'
ram.. Chegoü a hora sol'1r de
JK, pela 'qu�l lutou bl·a·vamerrt<l
durante os últm10s qua.tro anos.

O resto pertenc:erá à história e

Gerá a consagraç-ão do presidente.
·

" ...1. �Ii
,'C.h�tJm�·o ,e Z;,.Rnc!)'
A América Latina produZ

cêrca' de ,15 porcei1to. do chum­
bo de todo o 'mundo e cê'l·ca. da,

,17 porcento do zinco no mundo,
Os .principais produtores são�
perú e México.. Os mais sérios

problemas que atuahYiente atin­

gem .êsses metais ,são. os pl'eçOS
baixos .em toclO mundo e .as co­

tas de im_portaç.ão des ,EstadoS
Unidos, em vigor desde outubro
de 1958. Todavia, esses .me.tais,
embor·a fr.equentemente proliu­
zid.os ·nas mesmas minas, pos-:
suem diferentes característi.caS!
de mercado:

,1

NAo,HESITE :AO COMPRAR. EXIJA
• C o ME T A --

e e.lmá adquirindo
o que ·bá de melhol.

"COMETA" ",o·"dobo lndi�t
"para, uma .bôa colheita.

MATRIZ,
FUtAL:

Aveoida Bla511. 967
·,F.0NE. '3· J -II '(lnterurbaoo)
.FERRAZ DE VASCONCELOS

E. f. C. a. (SUbUTbLO)
Esl.1 'de São Paulo

lua Joaquim Ncrbuco. 170

fCab:aH�ostol:66 . FQotd.s8�

IOlNVILLE • ·S. C,",T "'RINA

DIPOSITOS I!M.

SAo PAULO
RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITlBA
.!tua Pouià Gomes. 130 I
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rograma de Adestramento Para Dentistas do Brasil Será Djudado
. !Por Uma Fundação Norte -Americana :�j�;:;:;�;:;:;

BATTLE CREEK, Michigan (USIS) - Um extenso pro- Nesse plano de aprimoramento norte-amerieanos utilizados co- :!d�e= ��s j�:tr: ag::!� !:
grama de adestramento intensivo para graduados integrantes

da educação Odontológica, e, em mo assessõres para todo o pro- programa, meses durante os
última análise, os serviços odon- grama de adestramento dos cen- .

�os corpos docentes de' 34 Escolas de Odontologia' do Br-asil tológicos .para atender ao povo tros. Enquanto permanecerem
quais OS mesmos poderão perma-

, ,. . '.,
necer afastados de suas ativida,.

ANOS DEDICADOS A SANTA CATAR INA
contara com o apoio cooperativo da W. K. Kellog FoundaLon, brasileiro, três ou quatro das es., no Brasil, os professêres vísitan; -des no magiste.'rio especlalízade

37 de B.attle Creek da AssocíaçãoBrastleíra de Educação Odorr-
colas de odontctog'ía, serão usa- tes visitarão outras escolas odon- dos Estados Umdos .

.:----;;;-; NVI LLE 22 I t
...' .

das como centros de adestra- tolôgteas para ajllldarem os cor- A AssO.'.liacão também patroeí-

JOI I DE MAR'ÇO DE 1960 ológíca e da Campanha de Adestramento do Pessoal do En- mente para protessôres nos di- pos docentes a aprimorarem os narã os cursos ligeiros anuais.

_� sino Buperior (CAPES) do Brasil. .

versos campos 1I0S quais cada seus currícules, métodos de ensi- tendo cada 'Um deles de um ao

�� _

uma delas se revele excelente. no e de pesquisa. .

Especialistas selecionados úns
dOIS' meses de duração,' e a se-

Nos termos do acõrdo recente- rem ministrados por proemínen;
corpos docentes das escolas de t· tes professôres ·b�sl·lel·ros. Os
t d "

_ .

d
men e anunciado, a Fundação v,,�

o o o país passarao peno os di- K II fundos fornecidos pela 'culldaça-�
ferentes _ segundo SUas neces-

e og colocará à disposição da 1 =

sídades téçnicas _ em um dês- campanha brasileira um máximo Kellog cobrirão os honorários

ses centros. Uma série de cursos
de US$23.280,OO durante os 4 dos professôres dêsses cursos.

anos da mesma a termín 31 serão concedidas vinte bolsas
ligeiros mmistrados por educa.'

.

, ar a ! """ - .�

dores especializados brasileiros,
de dezembro de 1963. anualmente pela Associação aos.

,

I d
.

f ,._ E
educadores escolhidos para fre-

a guns os quars requeri taram m cada um d�s quatro anos, Quentarem êsses cursos ligeiros.,
cursos nos EUA. graças a bolsas a�CAPES ofere'.ler� dez bolsas de A. Associacão fornecerá fundos
de estudos KeHog, suplementará eAu�os a p:o!essores de Odon- para dez dessas bolsas, a. CAPES
a instrução ministrada pelos tología brl_tsll_eIros selecionados

I
fornecerá fundos para cinco, e as

professõres visitantes norte-ame- pela. AssoCl.açao �ara f��uenta.r cinco bolsas restantes serão fi­

OCTAVIO MAIA (Industria cação do método aprendido, ou
ricanos que lecionarão em cursos a.s cursos mtenslvos mínístradcs naneíadas pela Fundação Kelfog,

Textil Catarinense Ltda, _ Ox- até, para melhor dizer, começa-
intensivos em suas respecttvas

ford) : «Fiquei entusiasmado. d d I t t especialidades aos membros dos
-

Não podia ímagínar que se pro- d�y:m�;r:�U:�da: �o�o�o�� i�=i corpos docentes brasileiros. �III"IIII11[llllllll"IIl[l"lIIl1l11l1tllllllll"lII[llllllllllllltlIllIÚIIIIII[lllllllllllll[lllllll�
cessasse de maneira tão convín- terêsse o desdobramento dos de- ac��tuae:::c��;:�t:sos �ri!��:: § ElJAS MALA.MUD S. A �,
cente um trabalho· desta natu- mais pontos dos cursos básicos e três anos serão Cirurgiã. Odon- :::' ..• �

I reza, que nos permite pôr em da orientação de produtívídade tológica, Pedodontia, Matedais =
...

ordem assuntos que não desce- contida no sistema TWl». Odontológicos de Corôas e "Brin- �_ Comércio e Indu'stria .�
nheciamos, mas que não cOloca-I \ ges", sendo que 'o professor pa-

(_,., --

vamos no gráu de precedencía e Houve, ainda, á tarde, a últi- ra a matéria escolhida em cada � �

importância que merecem para o! ma reunião com os mestres el ano permanecerá durante um

�===_.... ASSEMBLÉIA GERAL ORO,INÁRIA _,,",====--.rendimento de uma organização' chefes de serviço. A noite, pon período entre seis semanas e dois

industrial. Oreio mesmo que, miciativa dos participantes do
meses no Brasil. Nos centros de
adestramento O� membros dos São convidados os senhores acionistas a reunirem-se

dentro de um mês, se balancear- curso, houve um jantar no Hci- ' � _

v

corpos docenjes
'

locais, bem co·:::: em assembléia geral ordínárla, elo dia 25 de Abril <;10 cor-
==

mos os resultados do trabalho tel Stelter, oferecido aos técní- mo os adestrandos visitantes, � rente no, em sua séde social, á rua Piauí em Join'/Ílle às =
na, fáb'i�", """,,,mM ,�on- '0' "'tio Goul�t , Aldo ,..,n.u''''o 0' ,nHM Iigeíros,

I'"
14 horas afim de deliberarem sobra a seguinte

•

,.;roo., ,pruimeirnos,SainaiS dadaPlie-'Kumsm.a�'o Ben"seondO tamdbémo·
os

·psrOfeussôrI61��_ a) A"""utaçãO�=, :::0 e aprovação do re-

"

lJ I latórío da diretoria, balanço geral encerrado em 31

*' '. * I tramitação, não foram substan- � de Dezembro de 1959, respectiva cl.emonstração da

=='
I (D S I d E d· P ,. I' I'

cialmente modificados.' I == conta lucros e perdas e parecer do ccnselho fiscal;

a, u��r,s�" a cargo e., gy 10 erelra, A. pro!_losiç.ão a.I?rovada foi r�� ,�
I em notlcIano ele terca-felra 22 de marco I metIda a Comlssao de Redaçao I;:;

b) Eleição (1.0 conselho fisca.l e seus suplentes, bem

*
.

J I J

*' �Óg�::��.a Ílm de preparar os

aU-I' §
como fixação de seus vencimentos. �

REGRESSOU ,DE FLORIANóPOLIS O PREFEITO .

ANI:VE�8ARIOS � A V I S o.

CARLOS ZIPPERER SOBRINHO - Deci�iu com Faz:�e�i�sS����:Léa Maria Pe- � Acham-se á disposição dos senhores acionistas, na séde

.:::==_.O Gover�ador do Esta.do vári,os ,assu,ntos de reira, dileta filha do nosso
social, 'os documentos a que se refere {) art. 99, do Decréto

• A _
conlpanheiro Egydio Pereira, -lei nr. 2._627, de 26 de Setembro de 1940.

IntereSse de 5'00 Bento - a graciosa. Srta. Mafalda �

/ '

, Trem], filha do sr. Alexan· == JOINVILLE, .17 de Março de- 1960. ;;

RetnrnoU' sexta-feira, à. Prefeito Municipal de� �ã,o Ben- dre TremI e competente au
aia

noite' da Capital do Estado, o to, solicitando ·a abertura de uma xiliar de escritório da emprê-'

sr. Pre,feitõ Carlos Zipperer agênCia do Banco do Estado de S3 industrial Buschle I'l"mãos
""

Sobrinho, que lá estivera· São Paulo nesta Cidade, para �TAS-CIMENTO'S
_ _:::_�

Guilherme Buch Pereira - Diretor-G�rent'f ...

destle o início da semana pas- atender ao movimento de crédi- _,

_

�
sacia. to de toda a reglao serrana, Ü' Foram registrados, no Cartó

.'
Rubens Gregório Pereira da Silva· - Dírt.-Gerente

Comparecen'do sábado ao Governa·dor Carvalho' Pinto diri- rio dQ Registro Civil, a cargo do _

seu gabinete, na Prefeitura. giu, a 7 do corrente, um ofício titular sr. Ivo Hümmelgen, os �lIIl11ll11tllJlIIllIlIll[lIIHIIIIIIII[]III11I11I1I1[lljJlIIlIllIl[]llIl1l11ml[�lIIl11l11i11tllilllll�
Municipal, o grande' número ao sr. Carlos Zipperer Sobrinho, seguintes nasc.imentos: --:=-:::.==========-==============�;:;;;_:;;:.::.
de pessoas inscritas pa,ra fa. comunicando o encaminhamento José Waldemar, nascido a. 7 de

. _ . . _ .

-- .-

lar ao chefe· do Executivo do asslmto à direção- do grande janeiro, fillho de Luciano dos

n'ã\Ot p,(\rm.itiu qUe pudésse- estabelecimento de crédito do Passos e Rosa de Souza; Arna}-

mo�, obter informações mais seu Estado. d.o, nascido a 9 de março, filho

completas sôbre os diversos No mesmo ofício. adianta o de Arno Frederico Amoldo Jung·

assuntos. que motivaram sua Governador de- São Paulo que o ton e de Rita Jungton; Ivan,

viagem a Florianõpc!is, to- Banca ha.via respondi'do, a.cusan- nascido a. 8, filho de Donaldo

dor, evidentemente,ligad-OS à do o recebimento dos papéiS e11- Ropke e Ingrid Rosa. R,opke; In-

solução de problemas do caminhados e que iria proceder rita Iracy, nascida a 5, filha de

município, dependentes de ao exame, da matéria para uma Theodoro Voigt e de' Claudina

ajuda do Govêrno estadual. oportuna solução. Wally voigt; Laurinda, nascido

Num rápido encontro,
---- a 9' filho de Wenceslau e Ida

adia.ntou.!"no.s o' oper.oso eh.e- APROVADo(\. A R.EFORMA DA suchy; Marilin Alice, nascida a

fe do Executivo Municipal LEI DE IM�OS1'O 6, filha de Harl."y.Wemer Pfütz-

te;r trazido soluções de.finiti- PREDIAL zenreuter e Anita Pfützenreuter;

vas para alguns dos casos de A sessão da Câmara,' Munici- .Nilton, nascido a, 9, filho de João

qUe foi tratar, prometendo paI, realizada 6a. -feira' última, à e Tereza'Nosso!.

informações, mais detalha. .

noite, foi. inteíramente- tomada
----

das para esta seman_a. pela discussão final do projeto '
FALECIMENTO

de autoria do vereador Francis- Faleceu o antigo Prefeito de. '

co' Paulo Kaesemodel, alterando Oampo Alegre, sendo sepultado ,

a incIdência e o sistema de co-
ontem ne!:'ta cidade

brança do impôsto predial. em A cidade foi tristemente sur-
'

têrmos qUe já, fOi-30m, no devido preendida, domingo pela manhã.,
tempo, registrados por esta co- com fi, notícia do súbito falecI­

luna e que, no decorrer da sua menta do sr. Cados Brandes, lí­
der político e gerente� de umá.

!organização industrial na vizi­

nha cidade de Campo Alegre,."
mas intimamente ligado à vida !
social de São Bento do Sul. �iiiíii_;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;';;;;;;;i;;;;;;;__;;;iiíiiií_;;;;;iiiíii ;;;;;;_;;;;,;;_;;;;Jj
o. sr. Brandes estivera aqui,

-

Eábado à noite, comparecendo ao

espetáculo de estréia do Circo

8eope, que ora se exibe nest'.t ci­

dade. retornando a Campo Ale­

gre, 'onde residia.
Pela madrugada, segundo re­

lato qUe nos foi feito, o sr, Bran­

des sentiu-se maL tudo indican­

ào tratar-ae de uma crise hiper­
tensiva.

.

Em virtude de estar convales­

cendo de operação recente sua

cxma. espôsa-, o sr. Carlos Bran-

des não quis 'alarmá-Ia, pedindo
socorros médicos. Mas o mal se

agravou e, -às 6 horas da manhã.,
falecia O antigo Prefeito de

Cam.po Alegre.
O sr. CarIe;; Brandes, que era

gerente das indústrias "Lorenz"

no vizinho mun:cípio, continua- I Leitura, aprovação e votação do Relatório e das pe-

A propósito do artigo sob êS-'le no setor meridional da Planicie va milita.ndo na política, como- ças do Balanço Geral do ·exercício de 1959' ,

1'1
título, de sua autoria, que publi- Amazônioa. Para reCO'lher êsse elemento da União Democrática 2) Conhecimento pela Assembléia do PareceI: do Con- I_

. 'i,
camas. domimgo último, enviou- suco, infelizment.e, a árvore te- Na,cional. estando no exerc-ício do

I
selho Fiscal. I

nos o sr.' Adolfo Bernardo Sch- rá qUe ser abatida. Eis a razão mandato de vereador. , 1,
neider a seguinte carta: por quê essa árvore já se tornou Hesidindo em São Bento sl:las

� Joinville, 22 de Ma;rço de

1960.!
I

•.
:

.. ' "Joinville, 20 de março de 1960.; bastante rara. filhas, Da. Gise, casada com o

�Ii Prezada Snr. Redator, Peço-lhe, prezado snr. Lobato, jovem inDduGstriall Ron�ldodzspC�o- í ,',! CARLOS CASSOU, Presid,ente.-
_ r mandar publicar a retificação, erper e .

lse a,. esposa o as-

Saudaçoes,. tor DI'eter' Prl'nz, fOI' dell'berada I, lJ';';;iiõõ_.;;;;;;_.�;;;;;;;;;----__;;;;;;;_;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;_�__l
I

. também para que os brasileiros,
. " . . - - - - " - ' .

Agradecendo a publicação da h fa",er-se o �.epultamento· no ce,- '

I U aqui do Sul. venham a con ecer '" -
------.--'-----------------------=

Parte r.) do meu trabalho" m
mais um produto da Amazônia. mitério municipal de São Bento,

Pouco de Tupy·Guarany", notei Antecipadamente gra.to, me sendo o 'corpo trazido, após o ve-

porém, que aconteceu um leve
subscrevo cordialmente lório em Campo Alegre, para es-

equívoco ao linotipista, ao citar
A. :8.' Schneider'·. ta cidade. aa manhã. de ontem,

os produtos da- Planície Amazõ- acompanhado de um longo cor-

nica. Certamente, por ser u� teja de automóveis, camionetas

produto pouco conhecido, desejo Rússia faz. . .
e caminhões. do vizinho munic,í-

repetir, que a Amazônia exporta, pio, do qual o extinto foi um dos

BALATA e não BATATA, como (Conclusão da la. pag.) mais operosos administradores 0

!fioou impresso. tem intenção de fazer tal coisa, também de Rio Negrinho.
A "Balata" é um dos produtos pois isto seria. contrária à lei atii· Armada a câmara ardente na·

peculiares à parte Norte da PIa- mica dos EE ..UU.· I:esidência do sr. Ronaldo Zscho-

nície Amazônica. Devidamente GENEBRA, 21 (UPI.) O erper, saíu o féretro às 10 horas

industrializada, possui qualida-
.
Oci�,mte inform�u h�je aos' so- para o Cemitério Municipal.

des iguais à "gutta-pe:rcna'.' de- vietiC'os que os Estados Unidos acrescendo-se ao cortêjo, vindo

procedência indiana. - Sendo amo nã.o retirarão suas tropas da de Campo Alegre,. compacta. mul_
bos ótimos impermeabilizadores Europa atê Que tanto a Rússia. tidã.o, formada pelOS amigo.,:: e

e isoladores, são usados na fa- como o Ocidente tenham se de· admiradores do saudoso extinto

bricaç'ã.o de cabos submarinos. séLrmado. Em círculos bem in- aqui residentes.
Não houveSSe "Balata'" e "Gutta- formados declarou.-se· que o Oci- Ao baíxar o corpo i'l> sepultura,
Percha", não seriam possíveis os dente talvez venha a pedir um o Pastor Prinz proferiu as ora­

longos cabos subma{"inos, de. esclarecimento a·'respeito do no· ções do culto evangélico.
muitos milhares de quilômetros yo plano soviético na reunião de A Banda TremI' acompanhou
de comprimento, usados pelas hoje ii. tarde. O delegado sovie· o entêr:ro, tocando marchas fú·

H O R A R I O: Cias .. Telegráficas Intemacio- tico �eymon Tarapyn propôs a nebres.

I
nais. ligando entre si os Cohti- aceitação do plano/Eisenhower O sr, Ca.rlos Frandes. que con-

e
' I D'iàriamente das 16 às 18 horas, exceto aos sá-

nentes. para uma proibição imediata de tava 52 'l.nos de idade,' pertencia.
� bados.' Em estado 'bruto, tra.ta-se de tôdas as provas, exceto as p�- a tradicional família do munici-

� '. uma massa cinZento-esbranqui- quenas explosões subterrâneas, pio de Tndaia.I, sendO' um dos

f�
Floria.nópolis, 20 de març� de' 1960. I çada, semelhante, tanto no' ás- sob a condição de que o,Ociden- seus irm.ã03. sr. Germano ,Bran-

pecto, ..como no cheiro ao .noSso te aceite uma, proscrição pOir um eles, o atual Prefeito do mesmo

HILTON DOS ·PRAZERES

I
requeijão (Quark). E' o resulta- período ilimitado enquanto cien_ municípiO. Deixa viúva, a exma.

Diretor Geral do SENAC. do da coagulaçã,o em recipientes, t.istas de três potências atômicas sra., Eriça. Bra.ndes e uma neti-

� do _suco de uma' árvore, hoje jà procuram criar meios adequados nha; fÚha do seu genro, sr. RQ.-'

"'-","",���,!,!I,,!,',!,',!,.�.�••�'�'�.y'y.!,!.!,!.l,!I.l,!I',,!.,!,�,�,�,!"!"!o',!!,!.�.y.y,y,y,�il,!l',,!'.,,!.�,�i!,.,!"�,�,�.'�,J
� relativamente rara.,' que ,.o'existe de contrõle. "" -n�;1do Zsch:ae-rper.

Enterramenlo do PrimeiEO [Dr..
Básito IWI em S.Bento do Sul

-/ IMPRESSÕES FAVORAVEIS E MESMO ENTU-

1 SIASTICAS
DOS DIRIGENTES DAS INDúS-

I TRIAS
- JANTAR DE DESPEDIDA AOS INS- I'

\ TRUTORES
DA FIESC - EM COMEÇOS DE I

';1 MAIO O PROSSEGUIMENTO DAS R_EUNIÕES 1
I

- DE TREINAMENTO - I

-�. BENTO DO SUL, 19 (Da Sucursal) - EspecialJente
convidada, esta' Sucursal fez-se representar por um dos seus

redatores na reunião de enc�r�'amento do primeiro d,os cursos

básicoS do sistema TWI, mínístraoo pelos técnicos da Fede­

ração 6as Indústrias do Estado de Santa Catarina, que ontem

retornaram a Florianópolis.

Comparecemos a um, dos ti­

pos de reunião dos cursos, des­

tinado aos ,empregador.es e �e­
rentes. O sistema de Instrução,

COl'l'espondendo ao ensino mio,

nistrado aos mestres e chefes de,

serviço é realmente muito in­

teressa�te pelas caracteristicas,

d� exposição e parte prática.
No final da reunião, que era

também o encerramento da pri­
meira parte dos cursos aqui i­

naugurados, manifestaram-se em

'declarações breves os dirigentes
das emprezase!ndustriais presen-

tes louvando a atuação dos téc­

ni-c1 (Ia FIESC, pela. forma que

ade�llte resumImos:

ERWINO TREML (Carlos
Zipperer Sobrinho - Fábrica de
Artefatos de Madeira): «Lamen­
to não ter pOdido trazer todos
os feji;ores da nossa organização
para este- primeiro curso. Espe­
ro aplicar o método e obter um

grande avanço na nossa produ-

que não há a menor dúvida
quanto aos bons resultados de a­

plicação do método. Vam6s apli­
cá-lo no trabalho de' nossa fá­
brica. O êxito certamente virá.
Mesmo porque, só nos dicioná­
rics, pela ordem alfabética. o ê­
xito plrecede o trabalho,' COmf)
assinala uma frase ([e advertên­
cia de que nunca me esqueço".

ção».ALFREDO BUSCHLE (Busch­

le Irmáos): «Muitos úte-is os en­

sinamentos ministrados neste'

primeiro curso. . Deveriamos ter

esta orientaçãe há 20 anos. Ve--'

r\ficamos warrlos ênos d.o1S a-
.

prendizes que são guiadOS pOl' i
outros aprendizes, sem a devida..

opreçáo dos mestres que não a,­

'companhl;lm o treinan1Pnto.

Qualquer indústria precisa de

um método como este».

VICTOR KEIL (Indústi"ias Ar­

te-Fama S.A.): «Excelente a li­

ção do primeiro' curso básico,
fazendo prevêr o sucesso das
novas reuniões e um bom apro­
veitamento paxa. a indústria lo­
cal. Vou aplicar na nossa in-

ALFREDO KLIMMF.K) (In­

dustrias Augusto Klimmek S.A.)
«Muito bom o curso. Dois dos

nossos mestres assistiram ás

reuniões ·esta. semana e foi pena,
que os outros 15 do nosso esta­

be)tcimento não' pudessem fazê­
lo l Mas sempre lucramos com

as instruções que os dois' rece­
beram e que eu mesmo tive. É

um caminho novo a percorrer e',
'com o prosseguimento do pro­

grama, de futuro, poderemos ob­
ter grandes vantagens para a

noss� produção. Numa indústria'
variada como a nossa, varioS!
problemas que surgiam encon­

tram agora solução através do
ensino do método adotado pelos
técnicos da FIESC em boa hora;
chamados a esta �idade. É um

roteiro para racionalizar o servi­
ÇQ e aumentar a produtividade».

AFFONSO LUTZ e EUGENIO

GOERTNER (Indús�ria de Arte­

fatos Serraltense): «Disse o sr.

Goertner: «Estou satisfeito com

os ensinamentos). E o sr. Lut2l

acrescentou: «Vamos aplicar na

nossa fábrica e esperamos bons'

resultados» .

dústria».

LUIZ BORK CCia. Indústrial r

Catarinense . de Tecelagem): I«Considero uma orientação mui­
to segura e va,Jiosa, cuja aplica­
ção já recomendei no nossO' es­

tabelecimento, 'esperanào que os;

mestres sai.bam tirar
-

bastantel

aproveitamento do m,étodo a­

prendido neste curso».

.

'

ARTHUR PFUTZENREUTER,

(Irmãos Pfutzenreuter): «Acho

que, aprendí muito 'em pouco

tempo, lamentando que meus só­
cios não pudessem acompanha,r
as reumoes. Mas acredito que

já é o bastante para poder apli­
car os ensinamentos recebidos e

obter bom rendimento».

RONORIO ZSCHOERPERl
(Moveis LeopOldo S.A.): «Acho

1, ••••••••••••••••••••••••••••••••• :
•••••••••

,
••••••••••••••••

lSEN AC·
Serviço Na.cion,al de Aprendizagem Comerciai
C'epartamento Re.9ional em Santa Catarina

Nenhum Pagamento - Nenhuma Despesa
A administração Regional do SENAC comunica aos se­

n�res comerciantes e demais interessados que o Curso de

Adaptação (CAD), visando a preparação pa,ra. oportuno en­

cal_llmhamento ao comércio de praticante selecionado e ha.­

bl:ltal' candidatos a exame de ingresso em: Curso. Comercial

BaslCO, fU';lcionará em horário diúrno vespertino, na E-T.C.
«Bom Jesus» sob a orientação do Prof Theodoro HaTger
Filho.

,_ .'

CONDIÇõES DE MATRíCULA:

..,r,. ? candidato à matrícula deverá atender às seguintes
e'J{lgencias :

.
-

a) ter de 11 a 14 anog de idade;
b) não sofrer de moléstia contagiosa e ser vacinado

contra a varíola' ,

c) Possuir os' conh�cimentos de gráu ·primário.
A matrícula obedecerá à seg'uinte ordem de preferência:
1) filhos, órfãos ou tutelados de comerciários;
2) irmãos de comerciários;
3) candidatos a emprêgo, mediante apresentação e res­

ponsabilidade ele comerciante;
4) estudantes pobres a que falta.rem recursos.

LOCAL VE INSCRI'ÇÃO:

Escola Técnica. de Comércio.
Rua Princesa Isabel, 438.

«BOM JESUS»

PERíODO' DA MATRíCULA:

21 a 31 de março de 1.960.

Ovidio Pereira da Silva - Diretm'-President.e

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDúSTRIAS DE FIÀCÃO

GEMI DE
E TECELA­

JOINVILlE

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCA'Ç ..�O

I'

Pelo presente edital de convocação, convoco os asso­

ciados quites dêste-, Sindicato, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se na Séde Social à Rua
Engenheiro Niemeyer, nr. 40 - 10. Andal', no di�. 25 do'

'.
ccrrente mês, em primeira convocação às 17 horas e caso

não haja número legal, em segunda convocação às 18 horas
para deliberarem sôbre a seguinte. ordem do dia:

'

Joinville, 21 de l\'Iarço de 1.960.'
,

DIRIGE-SE AO PREFEITO. DE
SÃO BENTO' o. GOVERNADOlt
DE S.' PAuliO - Assunto: Agên­
cia do Banco do Estado ri/ cidade
Acusando o recebimento do

ofíCIO que lhe foi enviado pelo

Leitura, é/iscussão e a.prova!(ão do Balanço, Contas e

do Relatório Administrativo e Financeiro referente ao exer­

cício findo de 1. 959.

, •••••••••• í•••••••••••• B •••••••••••••••••••••••••••• ii •••••••
-

ALIPIO THARC'ILIO Lo.PES - President·!)

Exército de Salvarão
CENTRO SOCIAL JOINVILLE - - ; -

O Exército de SalIvação tem o pralZ.er de informar a·IIS

trabalhadores e povo em'geral desta cidad·e que o seu

RESTAURANTE, -1 Sistema Americano, - (a preço

.popular), situado à Rua Dr. João, C'olin, 504, está a,ber­
to no· seguinte horário:

SIN[o,ICATO DOS
COMÉRCIO

EMPREGADOS
DE JOINVILLE

NO

EDIT'AL
Café da manhã - 6.00 às 7.30 ho'ras.

Assembléia Geral Ordinária,

- 11.30 às 14.00 horas.
I

ALMô-ÇO

JÃNTAR - 18100 às 20.00. horas.

Joinville, 21/3/1960.

" , �

GUM POUCO DE TUPY-GU_t\RANY'

!

DR. PAULO MEDEIROS'

Advogado
Rua Abdõn Batista, N·. 20 Joinville

=::=;::===========c._-::=__

Escrit9rio e ContábilJurídico
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

<\dvocac1a:-' ctvfi -

çrlmblal.
Comercial TrabalhIsta

Contabmdade:- LegalJzaçAo de Hwos - Escritas
comerciais - Peritagens judicialf! e

Extras judic1a1s.

. " , Escritório: .... Rua. i de .J.tarço" 59� �. JO.INVIL�

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'SOUFFL"É !Ií)IE ,SAL-S,1!CHAS
"ceM ·CHUORIUT'E

'* FI!LAS �A;R.A A LiUA
. A1é ':pM1ece' ;menltiira, 'mal:; .nãe fé. 'No Jaíflão tlã

iflil - ._ 11'. ""T"
, ·se � ,

'",
. as i!�� � .a ,..,ua. -,�,al.!Flra:n�a, ann ,eomencia:nte 'declal'OU ,:11rl:

a:�§u .anmua uma 'Casa <de :iuor.is·mo :pM1a ,y,end'lll' :passage
·

..Ue,
destíne .a outros 'planetas.

Illil :C01ll
A Lua .conthrua sendo a viagem prefertda, Nos �

'Unítíes, fcrarn -eseolfüdes os ,primeiros v.iajantes do-, tados
os quais se .sUbmetem .a. rigorosos exercícios. �%l

,

:Essas uotioias são as 'mais 'Pl'éferidas: ,d(). Públl'
.

f f
.-

d t t
' .

'
. eo. l:)..pno essor '-rances a ver. e,

. odavta, .que 'ISSO -:tudo q,

contribuir -paea se dlesenvo.J:ver a neurose da fuga. q
III1derá

zer, do, nosso mundo em busca do outro mundo" l.I�r di.
.nhecíâu.

. '. IitS4lo.

'* E' :ISTO H�NESTO?
Re'alizal"a'm-se, -recentemente, eleiç-ões para dePuta«

num Estado norte-amertcano. Um dos, candidatos ll,o
os,

ciube, esbl'a:v.eja:
' seu

- «Nesta 'cllliçãe fizeram as madoees marm 'I 01" e auas quelia :y,í na, m.inha. ,vidai!,»
._ idlij'ão- :iU.ga issO - responde o:u:fu:;o. - 'Mo'(!ê 'se II

•

porque lC:Í deiT.otadio. As eleições foram limpas ·e hon�a,
- «Sim? Pois 'posso prova,r que não. Hou�,e frOl di).

sem'V:ergônhlce».
1.1 e e

- (a'roV'e, ,en-tão:!,».
·(<'&.o:vo mesmo. 'Eu, ípor ·e;x;empleo., ",·otei ,três 'Vez

tr>ês "ZlJ>nalS ·:diferentes. ,e 'i\lie�a: D'O ·es!lJ:u1iínio não :�"..':' '!l!n
� .

'U'
_

.. ,.""r�1ne'm ,um 'l!11<0 Ipara an'lln.
.

.

�ga",me, e ;ho·nesto, .issO'?»
* D:E :E·S C .o C 'Ê 5 I

2 'xícaa'as .de ,pul!ê de .batatas
2 xícaras de '.aJallc-l'utlé
1 o!:amll; de, ga1.siéihas, 'ttpo
ou ·FrankJUllt

Queijo- Ta:lado à vontade.«AS NOITES DE ·CA'BíRJA». H.dllYWGod; com o «Oscar», .corno
O argumento desta extraordína- ( '0 anelher .fi.lme .estrangeíro apne-.
ria ;pr.oduçã:o distdbuiàa ::p�la" .sentaãe duxante o ano .. E 'umai
Parameurrt, baseia-se .na patéti- i .pnodu.ção' -de Diilile· :de iLa1llr-entis;
'(la historia,Qe urna pr,0stJ-tut81; :e uma das grandes .o:o-n'Sa-gmações:
sentimental -que acredita .no

'

a,-; -cmematcgrárícas -de .todos 'os

mor puno, Damnia .6 D .nome des,-; 'tampas. .:Será ,apvesen1tado .ao I'

sa .pobre 'moça que ]eN'1!; uma ':v�-I' .nosso 'Jllubl,ico no dsmíago, llO,
da ,tão desgraçada., 'mas que Qa'lt,' .Palaem.

llI;'PÓS dia espera. com Fé íneaue-]
brantálve1 'o mílagre de ·sua xe- J
dençãn. 'GiuIetta Marina., .a ínes-. A Itália é um belíssimo ·1llaís. 'Decorre hlil-j'e o dia natalicio da
quecí"v.el Gelsomina !!le «Na .Es'-; CJreia dre 'atrruç.ões \tl!!ri:stircas, ':de 'TO!M!E1M .snp�s ; gEl'El:tiJ senhorita Al'Iete Nasci-
tnada ,da V:i:da» -é quem. encarna] 'ibeJl'e,zaJS matnrats e�!:le ;maraviJiha,; I mento .filha do .sr, A'1'lIÚonio de'
esse �pel, 'sem duvida 'a�gumat foí ;a;g0ra 'fotogr:a>fano em 'tecni- r !Ri'CAS ,Dt ;iJGlIJA. ! ·OIiiVei:r,a Nasoimento..

um' rios .mais (CGmi!ile:xi'os e :.<ti[i- í colo-r,'e 'teclllirama, rrontan:â.o ':a 1 \
.iA :linda 'Bsb'€ii!:ta obT�ga 'l'Uhli- i

ceis até -hoje ;representados na: lNs:tgtia 'de h'es g·aro'ta.q uma -in-; i.tas muTl.1er.es: a :lc2nuncia;r 2,1 :Menina Sandra Mar.a.
tela. A 'histor1-a "começa 'quando' :g:1esa 'uma 'rr&m:esa -e 'uma a1e-': élhr:er:s.oSi .aJ:iI:nentos {IUe, ,eoN10.J
um sujeito .que Cabíria. s'upõei: 'mã, que d.e c-al':ena em caro�1!; .Se :sabe" Ipro:voca'lill ,ê R'cmnud'€J'; :Feste}a :hoj:e seu :aniversario a'
'estar por e'la :aplliixona:dG; J0ga- i f:azem '��,as :lV�enitUrB!S ;pela �ta-" de gnrd)ilil'a's TI@ r0r,-ga11<ísmn'0,,� jg'J;8iCiosB: TIlBuina 'Sandra :Mára,�:
a ao rio, visando roubá-la em; .. lla. A slmpatlCa June ,LaVel'lc�,� �0m(i) ,a sopa, !por :exoemp'1a.

: ,filha !d@ sr. A;y:rt/lln ACl:dlfo 'Bra-;
quarenta mil liras. :Salva .!ilor1:' 2� a;nos, 10':l'va, _repr.esenta a tl-: 'IDo:dav4a ;;não ilie ·deve e�qjltleceri ga d d M" L

. B'
,

]�'lagl'e" a r'n"e'll'z creatura �e re- ''''''ca 'moça rnglesa JIsabelle Co-" .,' !€ e... ana. maa' .l'aga. I'f.m � -'''' . '. .

: :g;.xe 'Ü nGlSs'Q ':CSIp preCisa ne!
cusa pdrém, a admitir 'a brutal rey, a tempestuosa loura de Pa- ,.... . '. . . .:? '., I

.

t

realidade do llitentado, ..e .diz ás. .;r;is, já .llipe'lidada 'de «O corpo de,: llgMIQ;oS e :as ·;S0PaB :sem go:rdu- j
'<louvem 'Vilmu 1buo 'Reéhen'ber.lI5i

suas amigas que ela escorregára; Ouro» pelos italianos, ai garota i Ta, ;€�oS:SRaa-s' :?om .;;ma3Sa"l. . . .. . .

.

e :caira na água. .:fr-lli1'lCeSa ,é a .calma :e bonita In-; .p0àem 'Ser ·c0iIl'S.Iil.m�da,s :.a �V'Qn- f AnhViersana hOJ,e o ,.Jo:v.em V�l-·

E ;assim, em -cêDIas'que vã@ num, 'géb.erg lSC'lheel'ler, :a ·alemã. ! ·t-a�e,. sem :r-e.cfl:ÍJID "d.e ,e:l:Ig.®J!'3;�r.. � !rn� :ln:rro Rechen:b,erg, tilho dOi
creõ;cendo de emoça-o, o fl'lme a- E' t' t

'l,P,ar 'l.SSQ, .c'(:JIl1:la;e.cx8:a :ru;peCll3;-;1
:sr.. ,R,u;i;l:olfo lRec1heubel'g ,e de ·a.:

Jun o com es as tres .garotas,' r t "'_ .. , 'K eth R he ';be !

tl'ng'� :� 11'" �l,l'max '''''e .l·�·te"'�o�. m"'�r·"·' 'p t ",' . ., ,,;16. a ·uartce·s,a"em ::Feglmens <.:e:, .' a
' e . ee n Tg. .

� � .. , � ",.� •.=� �"""' .. ave.s, e ·"e� ec 'a",or -.:az uma"
. ". t \, ''Ih

; -

dramatic,iãade, :abalando 0S :ner-' .!fà!YuIQsa ;",ilag;em Ipe1a �[tâ;lia di-; :e:rragrecnn:arr.0 .

.a;ç;onse
-

:a :a':. '.' J. .'.. • ..

�i

V,ns ,ri'" ='"''''''+--':'o:r, ,ao ·m=sm"','.: ,.., . '" .'. . i .bodas :a-s. :s'tUl!S ,clI:entes 'que t0- .�, Sr. LUIZ ,GaStiã'O· d'e Dlmz .

u. u.� L"'lJ__ .....� L, �, :ve1',"ln<:':0.8e a, va"er ,iGom as s�-. . ,"
..

'" :11 . • ._

tempo que o ojjr.�ga a l\lensar' :tU8IQGes dielici0sas, T0illl'Ia:nticas e�
.tnem ,sqpa:s .r�cas E'Jn .�ua ..

" Fa,z ,anos .huj;e e ·sr. Lmz Gasta0.

nes parádoxos da Vida.
. .

'muitas vezes complicadas das;'.
Bste «As Noites de Cabíni&) 'foi' ·úl!1es. Uma «fitaça» 'que sábàdo ;1:.

Ill1emiaào
-

pela Academia de estará no Palácio. .' .

. il:

de .Diriíz, funcionârio do
tuto 'Naéiona;! do, Mate.

Sra. Rusa Or1andi Koc'h

'Comemora hoje sua data nata-'
'Iicía .a :sra. Rosa -Orlandí Koch,;
esposa do .sr. Nelson 'K!och.

·Sta. Anlete\'Naséime�to,

Transcorre hoje .a data natalí­
da do sr. !Hilário 'Gans'ke, fun-.:
··eionário (la Drogaria e Farma_!:
da iQa:tanmense. 1

'

,

l
� ,

Menina Carmen .Lúcía.

Cerr:cylleta 'l'J,o,je ;mais um Jan� 'deí li
'ni;son':ha !éxistencia a ,gra.ci0saj j !'
.meliÍl'la Qa.rmen :Lúcia, filha àO;j:

I

;sr. Edgar 'Leite e de d. Italia
' ,

��.
'

" ,

!- I

Aniver;saria hoje 00 jovem .José .. :

·J.oãg, .Har,ger.

�'Num, ba.r d'e Londres, Mao Ta.'ish <e Ma'C ·Gregnr .. )
pa 'M G

_

t"
. estãora Sa:Il'!, ac reg'fir, po'rern, es a num estado -lamento

"'T· I' 'di -1 C t.. a�el
- «<"oss·a.. - z e e. -. omo, es ou l'Ulm! Nunca. .'

w"e ·til} maJ'! 'V:ejor .tu:ai9 rd(i;!ua;ào:!»
. ·estl.

,
.- <<,Bem, '.bem" va;n10S lindo - truz Mac _'jfav:'ish - �

a_ . •
. '�" ,prn._,p'Osrto, rt'('rme .as ,duas libras que .Ih'!!1 .dev.o,. Q.bD�gaid'O,». -.E

.f.end.eu�Jhe uma 'libra.' eg.

Sr.. :Antonio .Alves iP-ereira

Rassa lh�\Í'e ;a data natalícia, üa::
..sr., .Antonio Alv.es Pel'eü:a, 'LUlll­
Qi;f;máfr'ÍJ) ,_da .J;lli:!gl:a·s'J:J..

Raz fanas lho.Je i(;), ,esthluado, ·cida-: .",,�_...;;;_-;;.;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;_;;;;.. ;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;,;;;;w;o;·;;.••.;,;.:;;;;;_;;,;;r;;;;,..- ;õi.. ;;;;�
·:dã:.0 $1:. :N:eitson' J0'sé 'Rehnk. ... . �

�

a:d'I""'!Si, II,:, ... !
Jfr!V!lm� Haroldo Silve,ira. :Santos

, I
,Conwleta anes :h0De n jGveIll} i
Ha-.rd-Ido Silvei1'a, 'Santos, :resi -'

dente em São F:ranCisco...

'T'Ogal • ,all.vla ·;as· 'darea 'co.•.equrança'raplilez. ' ·e

'!tQlflil�,ê tn'illc8'do 'ICO!ftl'U

Du�es ii" :_p�' BeSfliados :

1!8Vraltias "I GrifO
I

BeUntialsMI' : 'Cmtica
;Tngal .�. am<!':'a ,e ,.lIln.lnaçi!o ·do íkldo Út.f'co

•. ·!Não ,:e�er.ce ,q,Ualquer -li'·d�press!,v",. �Qs 'campn'!l!dos de iF-Dgal Idissol�l'dos ;C!m >lIgllluão :lacérs�otomar. Milhares de ·méH,cos atestam:8 JSU1I 'dll:iClla. 'l'qgal'I!,medlCllme t'
que ·se .pode tomar com .al?soluta confian:çn. no

RECEITA PARA

ASSASSINA-I
Seide) é um.a destas peliculas.'

TO - cin,emasc.qpe c.om RiQlk!" que mantem ·0 '€ill!Pectador presai'
Jason e Lisa Gastoni, se'l:á.a pe,-; ·a :sua JJQ,ltrEllla, ,da. -primeira a,'
Hcula que o CINE: COLON exi- ultima cena.

.

bÍrá quarta-feira. RECEITA A BL'GR '�UE NÃO MORREU,:
PARA ASSAS.SINATO um poH- cinemascc-pe em cores com Au-:
cial de susp:ense', excita.mentG', .frey Hepb.urn, ,AntOny'Perkins (l'
choques .dF-amaticos ·mister.io 'Co, ;musica ·ao .c.GITj:p.Qsitor _;patricia::
llitriga. A história de 'um. .bo--- :Re-1tor W:hla-Ldb0s, será ;0 .e�pe-·
mem condignamente respeitado'; tactilar lançamento de domingo·
Ilela. população' da. cidadé, ,en-." em ·tôiílas as ,sessãef?, 'na tela gi-,
uvetanto ninguem sabia ,porque: gante do 'Cine Colon. A FLOR;
suas esposas tinham morte :su-, 'QUÉ -NA(/) .M0RREU uma histó- :

·irita. ,e viqlentamente.
,:
'ria: (: e '-amor e S0J1l!frO de mistério"

}; ,e beleza bransc:arrida, no mais':
:c.'EMONIO EM SEDA (Teufe-l denso da, selva amazonica. Uma:

in Seíde)., rch:ama. ·de ,mDderno'j jov,em ·tã'@ <bela -qtl'llínto misterio-'
cmem11, alemão, .magistralmente sa ... Um rapaz tão 'impetuoso;
tnte1:pTeta:do :pGr Curd .Juellgens. :quanto irr.es'istíVetl, encontrlin:n�se:
€' Lili Palmer, ser-á o ·espeta;�ular' 11,G 'mundo (ta floresta, amazonica

laJilçaan'€nto de selolta-ferr.a :RS -3" 'Impossível 'e'Squeuer .a ':bé1eza -i
da' noite e ainda sábado .as ·7.e ·,deste .fi.lme de ..amor.·e misterio, I
9.. 15 .na 'tela do rCine ·Cólen. 'DE'-: que (:) .Cine ·C01:on exIbil'á 'do- (
MONIO EM 'SE13A (T.eufel ·in· 'mingo em tmilas 'as .sessões.

'Menino ,Oélio

Ani-versaría .hoJe ,o ,m.en,ino ··Cé-·
lio, filho do sr. Rolf 'Eisenhut €I

':de iL Angelina :Etsenhut.

'Sr. Nels4.!_n ·M. ,de Mello
._--------=-=============:::-=====

Transcor.re h�je a data natali-' :Minis'iério. ida .Ed.l!lm�'io�cia dn ·est'i:mao.o conterrâneo· sr.' �

Nelso'n 1\'01. de Mello.

e

Garn;p:a:nha Noci:�ndl ,de lE!rmdk. do A'líliail$dbetislt
Para fi :rea:li�açã,e rlo l-evanta- ::nente inst,alado no! municípll

mento sócio-económico e educl'l- .ú),zem06 p1:1bl'ICO .0 nosso .apêlJ
·cienal de JOINVILLE. foram ac�s resl'>0n:sáv.els 1ge10'8 '!ilóJ:nkilioo
sorteados :p.elos cadias:tros da ,pl:e- -5illr,tea,dos., 'no .sen.tido t\le facili.
'fe-itura ·e 'da .ooletoTia, e'stadnai tar:em., por ocasIão da visita. àe
.cerca ,de '46.m ':do.mícílio'S, '!!j,ae :1",6-' vesql1isactores ;credeH:cia(io3 ij
p:resenta,.�ã:o tod:a a 'llo,pulaçá0 il'flormações que se f3?zem 'mi:;t�
municipafl no levantmmenlt'Q' de'i à 'plena e ·ní:�ld:a ·a'ea!izaç.� da
:pr.dl!ilem'Bis socia:rs, iPfino�p.a'lmen- '

·pesquisu.. '.

tre (de 'natureza ,ed.uciil:cüma1. 'Tl:'a-· .�g];ade:cemos :a;nteci:pmdamenle
tamdO":5e 'liie � ·e:m;pr.eendooent0 2, .cola�beraçã,o .esclal'ecid:'I d�
de graRde importânCia ,pa'l'a ,I). jomviIIense8 .resp@nsá,veis çeloo

. planejamento das 'atividad'es de ·400 domioiU(.;s SürteaGl'0s.
um Cent:ro, piJ,@to de Exper..im.en - E�y 'Bô:ntrií 'Ga1:ilia. .

t::r:çii:0 E:5:uci'!'ciunal :a· :8.e,r 'bre.ve- Responsável 'pe!u LeYa:Flotamem�

Na Ma;toonid3ioe !Dar.cy 'y:aI:g:as
for.am rt:gis.tradQs 'Os segtíint'es:

'Uma 'menina" filha da 81'a. ,J,u�'
lina,ia, '€ do ·sr. 'O:rJamo :P:ererra.

Uma m'ffil'i!nR, ::lii1ha ·da ·Sua. Ma-'
ria :e 'do sr. Ednar.elo üllíJr,isc-hl.

CINE REVIS'TA Uma :merÜffa, if.ilfha' .da :Sra. Au­
rea -e do sr. '[JinClo1fo JacI1ilto.

2�lllllil[lllll !1111111[l'1II1!IIUJ 1l1tlrmllllllllCllllllllll� j
=�

r;; * DESFLLi'E .DE .ASTROS - ".Th:e Wreck of the Mary
:: i,

� Deare", da Metro, com �Gary Cooper, Michael Red- �:Igrave, 'Cha-rl-tGTl .Restgn, Emiyn WillHl:m':S; Ailexa:ndre -

=_1Kl'lox·e Virgínia McKena, fo� 'est:reaiito simu'l:truneamen-
;:;; te ·em HOl'jSW80d, Nova 'Ym',k 'e Wa:shlngtGlll com 'ex- �Ii
�. tr:ao!Qlná:rlo 'Bucesse>..

�:
E "I'=J
=�

* CONTI1>.TUA A BiB'LIA NO CINEMA "':fhe 'sio- �;.
... ry of Ruth" -(A Vida ·de :Ruth), 'baseado no,V,Hho ....
�

Testan�ento, sl'rá produzido ,p.ela .20th Century Fox §j
ain::a 'ê-ste a'no..

. §�
ai
"1

::l * DE DIRETOR A PRODUTOR ,- Jean Negu',esco �i
.formou EUa pró!J',r:ia cOl1l;panh�a 'e dirtriouiil:á seus fil- / �)

mes p,�la United Artists. O pr·imeiro será "Apple Pü� =ª '�-Impo�ti.madores.
;;::;;

Bed" com Mau;rice CheMaJ:ieit' óe �bB:sea;a:.o 1'1.0 rli:Vil10 "A' Par- :::1 "3-Ato de aTisa:mento 'ni-vela-;
rg .. teira. de FQnt Clery", c.e Flora :SaRàstrom.

'_=_-=.--:1,
.1-Instrurnent0 'rr;usicrel féito I ,mentó. '

de ·barm.. ·4-Exprime 'l'8p-ulsão,
* FILME SÔBRE TOUREIRG> - Um filme .nor-te- '",-Ca.v.alo-:va,pôt. desprêso.

3,-r'leric:ano dE> curta 'metragem "'lI'he'Day MaTl€JLete 'r;;j .g�Batraquio. 5-Exprime 'negação.�. yA ,

was KIllej/'.(O Dia 'da MOil'te de M-ano·}et�l, de :Bamaby fê_I .9-Des'ÚimidEl. i6-Gxande ':peixe" mui:to salbe ..

Conrad, ganhou �o prêmio especiaa do IV Festival d� _, Hl�SiÍllllR;Ção !f;ramsítória. de 'Um! 1'050.

Filmes de 'Curta Metr'Bigem, ..em T!Dlll's, na .F.TanGa. O êJ negócio, de �u,ma cam;panha,': ':!l-Perta principal.
Mi filme cria uma imagem dramátic.a .da ,morte do famoso ....

1
etc. 'l!.O-Implign01l. '

.....

toureiro espanhol em 'plena' ar.e:na.. �. I3-Que se junta à 'váTias 'Pala .. : lil-Já mencionado.

êl v,ras, ,deIügNanGl'o -geralmente lr.'-Elemepto químico, metal

�illl_III,II.[llllllll,IIII1[lIlIll_U.lmtnll.I!!II,IlI,II,.I:�II_IIII11I1,II'[, llt,IIIHHlllc:ml!!JlllllltJII_IIIII11J:.;,;
DposiÇão.. (i 8 peso atômico li90;:S (lilU. �

_ I
14-GIll"i\l:atura.. '20-Nivelar; ig'Ualar.

----- I l�Nome ,do lImeladO' ,de certas

j 'igrejas for!i:e�Tt,ais.

I 'I. lS___;Pallerma.
18-ã';ornada.

1 '1!9--'Ccstumar.
ln·, Ch' d 1t ,.oL-

, eH'O . e "/iluça mal

! da.
� 22�Gf:erece .

23-!Gesto de ,palha é;e ,CaT;J�l:lLÚ�-:
oba, 'Ill1e;v,j:d'O de .alça"

31Í--'.0 :e.&pectr/j) :sd-la:r.

25--JResado;; estúphdo.
26-Alto aí!

Um 'mo, , ""�h" S ..,.
\ 1,:..'![llllft1mf.lmmf['lll�nUlllifr.)lnlflHIIIIIC\llllllllllfll[�mmlllnICalfUllnlrutll!mllllll�W'l.nn, ",1. e ua ra. -"-,0- .= �

�::""M Eag�i"J3"g�l. DEróSJTO DE CALDE!
?l'� ,rr.enm0, HIn.o da S�a. L8!u- ,;: ,H ;E- iR ;M rES :KA�ESl!;MOD;E,l �
• "" ,e ,doi;) :sr. iLitUZ ·Sant�Ana. '=,

-"

I:.

::�'.n_:_· Rua Se:n:ador .Schmi-dt, &i5·_ �;Cim:e ,33'0 .... �I.:;Um :m:en.in0, "fH110 da, S",a. :Oti-
lia e do ·sr . .Al'rtonio 'Lima. i§ !CAL 'DE :PEI)'RA. - CAL DE CONtCRA :êliemento �

:= 'i:r>rs.ispensavel 'nás ,constru&,ões em. geral.. :
u.m. rmeni;ne, :filho, ·da .Bra. 'Ile-;:: -C.AL DE CONCl'IA E CALC:ÁREO',: 'GüTIstoi'tl!Itivo :-

l'OOiIi11a >f!: do,sr. :t.\ooácio �'T
••
i'G'i'- la :n-al;a ,l'leutraJizar ,a;s -ter.l1as 'aCidas, 1> .quo';! m.T<:\",oro

ª
"", '"

;,;_�
.t'

.dona .eficaz 'c01heíta.
.. .-"-':t'

�.'FORMICID:A liquida, em pó, 'e :granulada, :bem .O@IDO

'Bm 'menino, filho ·dlli :Sm. 1\'fau� � .M.A:,:!:'A-ERVA ·.em geral. �
rllta e 'do sr. JI:1vçrro COl'rêa. ',12 'Tc'lefoRe .para :330 .que ·0 .alren:àe·remns :com íp,razer i

. pê c ',presteza n.a ,-e,n:tr�a.. �
D:::'Í·s meni1�GS Ggêmeos) ;fifllleS:1!.ê tOO�a-&E SfrCQl;S iDE 'P'APEL w,a;Zi0S,e-m;pe,rlei't0:o€Srtat'l@ i
·!fia Sra. Ju-ve:mtina 'e do sr. Ar-:;; . :
.tur RiOOl'do

\
P-l:i-S . :, ���Utlllllft.lllmmlnrtllllll.IIIUlU[a:lllmUm!tlnlltm.nntJ;UUIIHUnCtlmlllfllltalllllll�

! �

:� �m='����'i;!:Q �a01'I'�:.' Ir-� 'l�;i NOlfE_S_'_ONIlA,_ llfo.�,S;Um menino, ffilho {ia sra. Ma-}
....

_

u.i<a ,e 'do sr. ·9l0ã.o des Santos A-

:�.... >
;.<. H •

••••••• H J :M'o�a Át:ll'{l.ç:ao:maraI.. -

;,.'
. da

��l �m�l�' 1��:ni�a d�r�il:_�-i CU\lTU;RA
\�

Marie' Nasci.mente> I,
..

* 41

:::: I partici!llit a'Os seus diletos
.. , ·cu'I'in.tes que (quanta feita,
• : dia 23, às 20 ho-r.as, estará
.:; 'eSir.eiando, -na iRÁ'D'1!O ,;CUL-
i:! )'!['!URA o '8:6U ,1Uli\liO ,P1'6ja­
'.

·ma ,<d\ .N'Úllf'if:E :S(l)"N;B:l\­
M:OoS,>, 'st,b ,o 'p!l;tlloomill ,.e�.

:"clnsivoo ,da 'CA!$A ,iP'fEPEI:t.

j::l'3
L

PRORLENIA NR. [2

H'ORiEZ'ON'fAIS

.' [ralNa,'

_SOLUÇji.O do l'ro-blerna m.

11 - P'UbJicad.o "em J:5";S�.6'O.
MA :L,Á.R I A

o Serviço 'NaCional de Malá­
ria evita a pr.opagaçã'O da ma­

rláJ.1Ía ,d:edetizando "a.s ,casas uma

vez :por aa'O .e curando ,os d�­
·entes :g�Mu1tamen.te ,com com­

lPrimlidos an\iii-·maJ:ál'Íc0S.

HORIZbNTAIS - l-Avai. '5-
'Ja·va -' '-Case.. ,97Ai'eia. 10--:-Apele. -12- i

.

Sirenas. 13-Ver. .14---Pe. lá-:
Rotativa.� l:7-Ascese. H--'lçal·. i
20-Aba. 21-.A:ri. :22-Vara.. ,2'l:n
___;P.r.eaca. 26-Ite. 27-Côro. 28
-.Al·. '2-9---:Sic. :.30-d\raYcl!ls . 32 lL'EIT-OR :AMfGiO� -- Tarne-

�A'Veal. :34-Idcilo .. .35�O.riá. :36', :se :sócie rc'Ostr'ibulÍ!nt.e !da Socie-.

-Sêpe-. : ,d;a;üe ,·de amplllr.os caiOS T:a:b�r-;
i 'ctilosos P,4br,es üe .iJiOinwille.

Rua Bar.ão do Rio B-mnco nr. 354

á uma quadra OG N,o:V:Q' :EstaÇão Rodoviária. 2'7-'-fPI'esentle 't;!:Re ·0 mariào fa-'
, Zia. 'a 1111Ulher !lOg:0 1'_10@S 'o,: VERTICAIS l-À!r·iês. :2-: :==============

ii casamento, 1€ ,g,81:llIltl!l:eT-Ete<! V:.er.. :3--Aiwe'ba.. 4-Iuamosa.. 5· cer. 21-Arni�s..

i.' ·CElRBttturdo 'Por ca,1.<:.ado. ·-'Ca;sa.. 'fil-Ap. ·,7-SBv,icia. :8- i Ativo. 23___,Pôr.
Z:8--'Rle-stiltado ·de :g:r;andes fadi-: Elev.a.. 9;-1�illp;a,. U-Qr:llFT.. -s/'n.' Airso.. Z7---'Cala.

���������::�:::::':--:':':-�-::::::::::::::::���������-����ii���,g�-a�s��'gj���gjii�����imgm�gm'��,Ai-t�éOO"��'1�6��"T�i1r�eoix;'�:e:.::�:!�::
..

:c:a:r:e-::�:-:�:j:.::::::::::::::::::::::::::::.�-:-:��-:-:-:�-:-:��-:-:-:��-=-:��-:-:��-:-:��-:-:��-:-:��-:�:-:��-:-:�-:�:-:���::'::�=�"lg!lm);U;I:t(II:;lm�i1ll�jjjJi1ll[jffijjljjIll1ljgllID'�fIDlID!J[j'([,;jI)tlliíll���:;;' lt
i i

.

�

* PA;LÁC:IO·7tr·, :(.!:.._. .. , ..........
_..

'tl cri E 'CrO·tO'H, *1�lgn@Dgamil®#O#!I#ig.lkdkii ):t - -

"----::.::--

Ponto de !cnBg:oda ,e partida de
rodos os ônib.w:s.

"É mais uma ATRAÇAO
:CULTURA!

.22-'-W'isa. ·s/u-.

.2'1-C�mre. 2'5-'
,rl1�Col. 33-"

JilOJ'E .AS :8 "B;� 'N().ITE.: - :Um .g-r.andlioso 'poro ,g'lIIIIma ,�lo;, ..com "doos ,CjnemascQpe ,em rCOOtes ,(lo

:Jiu�o,' '-flue ,aigllllt8mra-m ;.em ·-clll'iio.
,

"

.'

UM 'CERTO SOiR'R'lSD ._ 'c,om ,Ro-ssàno Braz2ii e 'Cxistine Ciar.ere - Sem' duvida. um
film.e eX:Il!lPciona.l.

'TEm0 A,ZUL ,COM li) 'BARBA. AZUL .c es p�t::wu'Illll' comédia ,pam iClí:fiton W�bn.
íOENSÚ,BA': ;l� .'AiNOS

HOJE em 2 sessõ'es: Il'...atinée, às 4 ,da tarde e ain' da à,s 8 dai 'DoR.e:: - E.-wepCiona:1 .a. :foita ·,da UFA
'que está maravilhando a cidacrle

"O PARAil;SO ROUB.AD�O" - (Der Y;eruntre'u'fle H;lm'mel�
em Agfacolgr ,da Ufa ,com Anuie R,@sar e Hans Holt CENSl2J'RA: ,LIW'RiE

d'e classe;:AMANHÃ, 4a. feira: às 4 e ás 8 dois filmes

Um tecnicolor' que é uma. 'dél-ic'ia,:

"GENEVIÉVE"
oem lK:a(V 'KenC!laH 'f' Dinah Shridan

'4a. ',FBRA :às ':; !e '!l.tf5.: � Um :.policial ·õb'éio de' �uspertse
- mistél.íi;OI "e ,iift�a.�

R,:E,CE'TA rPARA AS:SASSlMATO

·Cihoq,ues ·dramat,icose:x;c·itam,ento

'1
Ainda: Um liFlme uo .,genel'O 'mais ,e�p0ilga/nte,

.

.

'que 'Ki�rg 1fQorrg
"

.

'�'A '�'A i).. ·;IL -
. ..JI fi'

.'
'

.LV MllilUDeS Qe 1...egua,s ,<:Ira TenQ""
; SUiPERSCOPE 235 CmemasQI3,p-e .com .RJiCK D'NSON ,e 'LISA GASTONI

---

.___
.

'6a,. 1FElfaA iàs'� \d)a, 'WiÜle;e 'sâ,bll:d'e ·às·7 ie �.!l5: - Um co'lossa;1 dr.ama ido moderno cinema .alemão,
.

;m�isff;I;ailm� 'initer,pl1e·ta6o íl'JDr 'Curt Ju ergenSl e Lili 'P'a'lmll'r

DEMOIM�O EM SEDA -- (Teufel in SeideJ.

Sa. FEIRA: Aventura ·c.omo �oucas vezes ,0' ·ciut'! ma. ..a,preseniotr: S'terlJÍ!Jfl'g JHay>den 'em

''''VIVE'NDO N:O ';1 NfiE!RNO�'
SABADO:: iOu:na ,c6média 'lfoma<lllica, que 'VlIii. :dei:xa� voc�s '!:.a;ileante tle aiJ.egrlia,·e ifeliciaa!de

"'ACONTECEU NA ITAUA" ,.
\

.

.. ''[1ecni[,a'1ua (em !EJas:tmancdI0T
--�----------------���--------�-----------------------------------
DOMINGO: Prerrciado pela A� .de �ol1y-w 'ool} c'Om ({(1)sear,,, !melhOir filme .esh-lI!ug-eil'o ao

Ano "AS NO,ITiES lD�E �BA1B'R�IÂ"'''
.

de Giulietta Masina
A ;hlstória Ide iIl'ln!!!l malnp.osa ,das rua<;; ..\que :yueimava .suas asas ,na;s IChamas !Íiht ilusão...

•i!li#I®llli§n!íll)(jjgll#ugllggmgljgUm!ij!!I#lIgJlgllgngllglli!llgll#ngymgngHí!lil�M)IM,,"-I\ffifuffiiUmlílllílilílillllltU"n"'I'"
,i

���_ .. _ .. _ .. _ .. __ �_� .. �g"!!H"Hllgsgij8lgumgngng�gngpgijgll#llg!!gt.

,4. ''7 .. '9..[1),: - Aulhle,W ''lJleJP'burn - Antony Per.kins ,e mlÍlsica .à;c

triciio Heitor Yiila�'Iiobos, em
. .

Á -lFLOR QUiE N,ÁO .MORR�U

,compositor pa.-

,

üilll:emasc.<l!]1):e em :C01l.eS ,da .Metro G. Ma(Ver_
'Hi:slfuija, de .amtl1l' 'te S61l1ho" ode miisterio e '\beleza. transcorrida iI't6 mais ,deuS(} ·da selva rumaJUlon'ica.

'Uma ,jo'V--eJJI! !tiiÍl'.bela '!lDàhlo lJrij8tierli!osa.... Um rapaz tão ulllpéúuoso- lq:ua>111o· irr'tisis'tí:v:el, en:c.on­

!tra;nHie·.no 1ITl1mun <Dia 1lJol'esta .wmMfoJiica. :\[mposs ível esquecer- ',a lbelel.!ia ia,.e�e ,ciirema:so�pe colorido,

de .'amor e risitéri!>•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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������·�···�·'·���'Coluna.de Pôrto União da ,Vitõria·.ANUNCIOS. C,LASSIF.ICADOS

"'J.'·eeft. ,p.
HERÓIS nE CASA querda «íos .asos da wretta. ;

. ;;.�IIUllimlltlIlHlllllillnnllmUmtlmIHlHm�JII:IIIIIIIHtJlllllllllliI[lllllllmllltlllllll'..:. \ '. lE, e -que mais censoja, 'Iilão ·é' = .

=

N.!õr;�i�:::as(��a;Ol-:���'nos ��e:;::@::-:�e��:'��l;�=�: ;. ISO.3m:,be"'I·ã::h·.OQ··:r Lsam.:.:b�.Qo·.Z.X.p'e·r_.,., '.',' '=-.E...=_._=". 'V'." .. ·E. :tI.: E .... S ·E :�=_'==.

j
muitos atos passam despercebi- Eles ex;istem ainda hoje e po-: i

_
_

; dos à sociedade, embora junto a . .dem .estar pl'@x,imQs de nós. Está· .

': "

ela se efetivem. A outros, embo- .alt o escotismo, a 'mais 'Perfeita 1 ,

ra relevantes. não lhes damos a! escola de educação de i1rodos os i didos: Rua. Mo\raliJ..:,:·E 1 D 'de M- pOI t R;:;:\': devida 1mportáneia, ou, ínversa- tempos, a .,.forrnl'Lr J;leqllleáos-: . �'" . = I\,a ·10 .' arca I o com . a .. _

mente, subestimamos os que têsn . grandes herms, a formar rnoçes
: n. 90 - IOhTViHe. '. j=�

.... .... . ,
.

'.'

§
.

,i

m��\::;oLos 10i fundado cm:
par? a sociedade.

. i.§ diola, por Cr$ i(tOOQ�OO.: ,;;':\
;

União da Vitória. um grupo de' REElSTRUTURA-SE' o MOVI-
".

LCOOL �..
'.' �; '.:'

'.'

§escoteiros, anexo ao COlégio Es- i�NTO ESd'COTEIRO ; _" '

"
.

.

� Tratar �,' R:.na Brusque 93.' ::tadual "Túlio oe França:". Em- Na noite de 7 o corrente 'reu- 1 &
,

_ a ua... DR..
bona .seja um grupo :que. ;pbu�o. níram-se wárãas ,pess€l_as 1pa,r-a co.,

'jIGGriC
i? .& Filhos Ltdo '

.

§ , '. . '. :�aparece na VIda pública das 01-. Iaborar na manutenlÇa.0 do grup€l
'" .

i I �lmIIDlnnnUmtJlibmi�ll�IQ'I:fltllfttmt�Utuml'llltllmlil�mlU[,lm�I:II.nflnlHflhm1�dadee, já

.tem
,êle um

..
a fõ'1ha .Gl;e: esc.0teil"O.�':P!F�.. Oels(j}

,t;el'liieir.o. "..
- 'Iind. ·e Comércio -�i

serviços ;presta.d:Qs. 'à !!oletrvJ:cla·: ,Na' 'rel:l:ll!UW iOl eleito .0 .oonsejho ':C . 53'0
- ,

,

..h..="ltltmlt�nm!lUflICIUHnl�ItDHlItltml!tiflmmlfHlnnlmlltli�tl.mi.ntl!llIt,nnmlt.�':':de. Assim, em 1958 -e 1959, os es-" -escoteíro local. Delíbernu-ss uín- ;pGne: "...
.

i·
coteíros têm prestado servíços . da fazer um chá dançante dia.:. ..

; ::
C' 0,...11 T<AD"O 'ft ..

,

.=:
jmilito fãs enesas 1'-ece.jl)t.ol·a� 'nas .ao ;C� .abJri:J em 'benefícío de mo-

. .:: : '..'. i� · .,... : ". ' 'n.."
-

..

' ::'.
-elerções 1'là1'a .ai!} ,.ofunJamas Ú;e:gís- vírnenso reSeGltet:t\o. Dia.28 -do ....�

__

-=
__

...

__
Firmo comercio! deste praç'a',' .p···r'.·oc'ura pa- '�====''lativas .e preieitnra, .respeeníva- mesmo nnês !será elD.treg,ue 'urna' 'V, E :.":11 �, :E _ S· É .

.

_ .me:nte. "lá ·no. .ano .da 1iunda.ção bandeira nacional, especíalmenta I,.. LiI

cio ,gr�pq, :I957,"dQiS esconeírcs - çOBteccionacta por .urna benâeíto-. '"'mna. oamíonete
ra pronta coloccçóo, um pro+issiono I cornpe-.illllsé Elias S1ib'a e .J(!)Sé �Moac:v:r, r.a ;pa:l'a .o ,gI1tlil'l0·. N@.mesmodia,chevroletCtt-b.......-""t·d·tb···I·dda·M.el1lo ;sIil(\J.a:I:aa\l'l" 'senão :a ví:da, :ào! :d:e.v.6l!,ão ;prestaT G01J;tprom:isso vã- !f936, e prateleir.as, 'bale6.es

.

E ,en e .• ':;:Qm i . aS'lCl'nh'e p rQ IGil:; :e :çon Gl' ,,I; ·.1" a e, ::
'menos ,de :grruv,es lleiiDmeutos UJ;J!la'; iLUOS <escoteIros novos. .

para casa .comer,cia:I. Tra- : ª bol'1ls .conhecimentos de h�{s f.isco is" serviços Ecr.ian:rça, 1ilha :él:o ;Pre\f.. .Newlton. ii :Em J,1lI1ho =a ou duas patru- ._
• '"

_. =

"f Enqnanto ·os 'escolãl1e5 ,d!es1)ila--': 'líhas de l0'rrião ·da. Vit<Ól'Ja devemo- tal' á Rua do 'Princfpe, ·488. :

:.'==_ gerals de escíltÓrIO e bancarias. �=' .

RUA ABDON 'BATISTA 3�3 JOINVTLlE '\l3JD, :JilIJec€àidos lpêlos 'es:ceteill:rcs, 2i�'lda 'lila-r,tiíCipatr '&0 Acampa-.

.

. '," i·': o • ,:.' :.", " ; •

-, ." .', .' ":'I-l' , .ai'Sp.a:r,am .s:tl!hliJamente .Ca.V.a:l0S. ln.enta i1in!1iea-nadimnal de
.

!'1atl11'1-
.

�= . '.

. \ . :: .

B�-�§§�ªªªªê���ªªªª�ê�'�'�'��êª��ªªªªg' .a:tF.ela>iios .€l'lll uma ·cauwoça. 'G'm-' lI\1.a'&,.a :r.ea3;izar"se ma cri'dade do' �§ Carta de próprIO 'punho indicando preten- ª'"t" ças .à lha100iliidade ,e .eElpÍlrit0 de: Rl0,,;à;e J'aJileiro.. OF.ERECE-:$!E;; ções e "curricu I um y'(tae :"�p'ara CONTADOR, ;:;'.

B ·'1 soUdliariedane ·h.umana, .i:IJn;pedi- 'I' � - . • �:TOrneIO '.
::. raBI:,( ram os clois esc'oteiroo; fôss:e a ; m0ço .para traba:lha:r ,em, :,'E . oeste Jornal. AssE'gufa-SE) sigilo. �

1 ·cxi'an.�a:atr0:pe1:ada iPt."l<ilS ·.cuv:alos i \ •
• a:ep,r-es'entações GU fim '(j)utro1 .= . .=

R.l·o",Sáo Pau o vice,-cam.,p:··eãQ €� 'at;��!e'c.e1"+:"":p�·te ',0 '�o"'e1·'�''''· Valê:a 'Dm� :sailr-er • i ltaXlllO, nest� l'l'raça, !somer:_-; :3t11I11[lllllllllllll[lIIHIIIIIIUtinllmmmnmlllll FI i Itllllm'I:IIIiI[lIIUllllllunIIllRI III�.M ��.' ..""""",_.� �� ...u •.U 'IL,;::I'"' tI.." U
, te nO. peTIOdo. da mancha.;

.

. \
_

.,

RIO,21 (TTansp.) - ,(}s ca-;. c... . '. ,. ..•8.. •....

OarJ:os Ret:nhold .s:àlwoll ,o'i, alf.o- . Tr.altn
.•

Ri Ai d iR t' �"'�!.':"!'!"�--. i,.

d d b 1 panamerlcano ga;memto uma meL\'or,. Illm llatiw0
.

- Está ;riltimaào e·

será.iPUbli-l;
:'

' .. aI 'R ua· () oon a 1S-. :!: ,

Tiocas continuam
_ onpos I

a
.
o·a, :. .,

.
' ;

:de SãD C.l'istó:v.ão. ilDe�a"s'e. res-. 'caoo 'bnev.emen'te '1<l1n l€Studo 00-
! it'a "lílr. 1'34. ;. ,:

ll@ torneie Rio-:Saa. au ü. � � 'São J.0.sé da. ·Costa 'Rica, 21; .;S'altar 'Que .€l4eS-'cote1ro �Ca:r,108 !]>lt0- !bIfe :a.s mendêmcias :popUlacionais � "..
.

.

" :',

FORD Cl i�J ADENSE �1'Flamengo, sem sorte, ;pel1deu' sa- i (UPI) _: O' Brasil infringiu on- cun0U Dão tIJaz'er a'o ,público 'seu: .d0 lnlllldo, TI0 i]íleríodo 1950-!I!9:60.:' ,-- ' : .
.

. lJ.., 1"\. .;'
.

. d í
bado ,no Pacaembu 'par.a o ·F.al-' tem a primeira. denota á Ar- .gest@ n&br.e � 'elevado, .s�úb.ess.e Foi 1'lIJeparado 'pela Divisão de,:rrneiras :pOI' .dois a um e ontem g.eNtina .campeã do. TorneiO' Pa·· :em�ora .que .Pela. boa._ afia€l 111:e: .P-QPulação, ,do '00:t1:SeU10 .!E1C0J,1Ô-! . A ii. UI 'G A. - S lE

.

:no .Maracanã (j) FlluIDÍ!nense- ar-: lilame-l1i'�amo de iFutel<lol. Em jô- 'calb1a ·],l�a :concleco.ra�ao escatel-, m1co 'e S,o.cil:il ..àll1s Na.ç.ões 'I!Tni-" i para pessôa de j;.ratamentQ :
rasou o São Paulo por 7 a 2, e11-! .g.o I1eaHza.i::lo :nesta cidade a e- ra 'Sb meses 'd'e}!lo}s 'tomouwse· daS

.
.

I. '
. .

'.

quanto o Botafogo estr.eava .no: .quipe .da C€lnfederaçã€l Brasi-...público o �;esto do menino, :.que j: ",em No.va. Iorque, ,e impresso .: 'lll'm .�q��rto oo_m instalações:
I t d C .

. , . :no ,exército dos memnos das \boas! cem Gent'lbra.
o

o sanrtanas pr.ql'l'TLas. Exige-.'Paca;embu u alI' l{ com o o�m-' lelra. de Desportos venceu a, Al'-' ações diárias Pl'ocurou ecultar i
- '0 Comit.ê Nacional BitâJnÍGo; 'se ID.efeI1ê:ncias.. Tratar.à·tiaps empatando por I tento. g;entm-a, por um a ze�:o. ·CeJm �s-i ?lua atitude, :fruma iprova de ;per- j}:lara 'o Amo Mtmdial do Refug.ia-

.

1;Z;ua .9 de Março, ·4B2 _.�- te. resuLtado
... �o .

BraSIl :�agl,mhse'l líeita c'Ompreelll:são Ida pass'll!gem: ·.mo :acaba de renunciar que 'sua' ; AJ;lt0. ii.. ;Jt'eiUt'lHio ,de <:om!u!nistas V:lce-Campeao ·do torneIO. ' '.eva,ngé1ica·: :não 'saiba a mão ·es-: 'lineta 'originária de 2 milhões :de; '_,�
lrea�i%�u...:se 610 Rio- '!iibras,.a.serem'coletadas:para au-: �-----....._�_�_� _

. . .� xílio .aos refugiados passou ao: '
.

. : i. !Ri]O, 21 ·('!ll'ansp.) - Apura- 'C' .D:".D,.'.. ·.N'!.,

..

E,. 'L,:'S'·',O:N" ,"lU,....,.'_. C."··'.0.. '." V""'. 'r!'I',:',(',.'.�.. '

..
·T;,'UiO'.'.....

dobre, listo ,�, a ,4 milbões de, ,es'-] : lP iR 'E C 1 ii!' A -:� E :
mos que se rea}is'Ou ontem nesta,:= ..J.l!. . rttl.,-. l�.n telilinos (pouco mais' de 2 biliões!

' ..,..,

6a:pitllll, 'em luga'X 'lgmorado, umal .: .me cruzeh:os'l. .de um forn1,QcêUltico!re1lllÍão 'do CIll:Qg.l'esso ·do :partido; ._ :A Sallt-a ·Sé·_ .inIo=a '0 'Br.

cwrnntista 'Brasileiro. E$sa 'l'eu-' Ao .J,I.Tr.B�A;A
"

Maurice Pate, Secretario Execu- j pniltie;o. )\p-resentar-
$liiãlil \ora mancama ,em 'Havana, ,�U';Y·'U'.�·_UU' ' : 'tivo �e F:r�íI can�ri'bll'iu com.:al

1
'se na :Fa'rmádCil '9 do;V <l')E:tre iH) e 1:2 do 'ccrr.relilte, num! ' ·!i)lUa.JlI<tla (de 11 ••000 dolares ;para es-

' �,

"li 'ConfeRencia 'd€lS Te1'lresentantres; E,SCRJTÓR;lO;:- :RUA DO PRiNCIPiE, 575 :se órgão das Naç0eS Unidas, :É!' Murça, à Rua 9 ;(]Irc;
<lIos ,comités id@ movimento p.ara., : a oitava contribuição anual da;

, ,Morco 462
.

:a ;paz da Almérica ·La.tina.. 'Santa Sé, desde :1:953. :. � ., .

'1 INDI�ADOR . PROfiSSIONAL J:: \ Dab��;::�iE���grát1.'c0;"

._.......----------- .______________
:. 'completo.i'! Carrinho de xe-'

- 1l(lf E"� D''. '1' lP fi 'S< -
..

'. 'btilqU\3 :para fuicic1'eta. Tir.a-'.if.J.
"

.; : .i ) '\.si lU:' . .

'tar c'om Vicente Frutuoso:

;'}' l\l0 :P:orrto ;ôe Auton1lf>veis "·136'
O lJt.. L lllJ 1 Z \O R L O W S K I DR..

-

O:SiNY GAiRCil,A .

- Pr.aça Nereu Ramos.
- ,CLíNICA MEDICA _ .M é .d· i f= 'o f

-:-�C�I��:.gGi/ -=- . 'OIínic'o' Méd�:ce
DOENÇAS DE SENHORAS - 'OPElt2\.Ç'�iE'S E l'iA'RTOS -

..OONSULTóRIO: Rua Rio iBra�co"SD :c6M 'ESJ'AGIO'S DE Al'EBlFEI'ÇOAMENTO E 'ESPECIAL'!.
·,(Anttgo :consultório d0 Dr . .PJ.ácido ·Gomes). ZAÇãO :i':!A S'AN.'JY,A ,CASA DE :MISERmOBBI�JDE iS'AN'll0S

'1:
2 IustraGlores profissionais

, iRESIDENCIA: Rua Dr . .João CoTIn, 1981. !E ,SAiO.PAifJI.iG -�:tóriÓ e ftS�aenêia,:à. Bllall:l'� MallÇQ,
.

1 aprendiz marcenei;rQ .

'

.i.._�. " -,
.

',' i I ;l4-1·-:Foneil9S.· -
\" .

1 arre1'ldiz estofador para
I ,..::::::.:.:.,_

-

"'�--._....
-

-_-_
-

-_
-

-_-..______________ .lBSRAB:I(!): das 9 .às 12 e ,das ;iI15 ,às il8 ihot:as. '.
, ll�ÓN�is.·

. .. .,
'

..
'

:
}> I ·DR •..ALB.A1M:O SClHUiLTZ :1"'

1 ,_A_teD_d_e_'_C'ha_·m_ad_·�o__s_a_,q_u_a_�q_u_e_r_h_o�r.a _..,_..._;,j. ": Agiência .C:e Empregos Rea1 .

I
.

CLíN·ICA l\fIÊDICA - OPERtrçõES - PARTOS
i·
))--------DR

........

-G�·-f;�;a-H-'-'A-'I-D--N,t-.-tI-as
....

·

.

r::.--------., .

- Rua do Prü:lOipe, .50.1 - i

I�
. .

DOENÇAS DE SENHORAS
í , ...• �

.... ;;.' :.;, ."",'.'. '1:
' ; 'salta

..

11.
--------.;.. I· p'

.. / d t 'Ih d
'. .

: Rua Itajaí (Esp. Rua Jer:ônimo Ooelho) - Telefone: 163:S .':.' ,CLíNICA lM:tIJIOA
I, •

========== I
i '.�e·C···l�a-se .• e a': a . 'eIras:'I ._, . '.

' :l)oen.ças ,ire :Senhoras - ,P.a.nos <e
I

.1..' :�
OPERAÇõES. ..\

.

.
. .

.

M Ih
:-

til.
· ........

"""�·I'
Consultório:e 'Residência;: 'Rua Pear.e IiElb'o, 155'- !Fome: 22'9.

'jIJDN
QUER .JANiIO. " '.: .p..., .:. ·a··.··.··p.a.;·'· .·m·.;.·a·,l:.h.. ' ·a·r·l·a na· •.

'

a';
, !

'.' a_oDR .. ,JOÃ!O SCHI.iEMM i ,Consu'ltlilS': Di'àrlamen'te das :10'às 12 ihoras·e·das :1i .às
.

11 .
.

.--'DOENÇAS lnERNA$ __ :' 1'8 ihol1as - sábad0s das�1:0 'às 12 hor.as. '�C1i).'lildu:5ão da la. :pag.)
A�E ·"".... ;0",..·"'.,..0'8 A Q·UALiflT,....,B, HORA . PT..B, sr.. João Goulart., e O'Caí�·_\i

A' S' A R M'·
'.

CONSULTAS:, • d'a;s 'ii!; às .rs :hol'8ll ': • .........""�a:."..,._�.·........_.�
.....

_�_....,.,._."'_·__
'

__·_._'.,.�·_u_'"'"__._'....._.__�:, , âi'dato da Oposiç'ão, sr. J.âlilio /. ''_''.'.P....'. ." u.a
,.

a'·'n
..

i 'o· ,'.:iR':li7'A FRlNCEZA .ISABEL, 34'1 -:- 'TEL'EFONE':� � ..

I i Quadros.'
.

r. D�. IlJDlEiLSON 'R1EZENDE, DUAiRl1E JA� A:üABAIRA 'COM' L.·o·.\.b··O·'·� I' '0''.' 6.·Ouvidos '- Nariz '- iGallganta ,e 'Cti'ur,gia :na �specía'lidal1le A (j(lWAt> '7

HORA'RI0.:
.

_ Das 9.,30 As 12 oe Gas i5 ;às i1i8 '1roras

;Di�põe 'do :maiis 'mo'derno .e .comiPlet& ;eqni,pamento
']1aTa 'bem 'aitender à .es:peciaí1idade

.

iCONSULTÕRIO :E RES'IDENBIA': ._ RU'a 'ilas Pa;lnl(iira1l,
'esquina lt. :Rio Branco, defronte;ao iP-a;iãliio-itos iPrin·ctpes.

DIt. �:::�c=,::!!=.;Â�I��sRBAN !...!I·Dispõe do mais 'moderno e completo equípamente' L A B O R A T o' R I O D E A N A' L.I <;.E C'
para bem .atender·..à ·especialidade ... �

CONSULT�RIO E_._RE����A�ua Mário Lobo, Q I G E R T K U M 1. 'E 'H N

�::::--:---.....E!_O...
R
...Á_R...IO_·_.:�b...' ...a:_"_iâ...s...:�1l'Z_....e...d_à_s_l_5_�S_'_l���::' ;

FARl\b!'�!'IOO .� QllJÍllNI[OO
.. Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

.. ..

. ,.JOINV[,Lrlj,-E
Exames d'e sang\lile" utÍlna, t-ezes, l$'UCCl ígas:tltiêà, escar.r'.o, 'i'JUB,

1 líquidO cefalo-raq.uidiano. G:rulJCilS ,'SSlngiiÍ!ne0s - 'FalOOr Rh.•

Diagnóstico tla .gl'avtQ:ez � Tubagem .!il,u(\l�ena;l � Pl'evas ,da
"

fupção he}illltica - Soroaglutinação e. Ply,adel>mgi1�aQã:é \para
� brucelose. --

.

1
Exame qUímico' e

.

bacterdológico da água.

...... ,". H.
·

...G_r.áT_·_iO_.:....d_as_:s...,às_�12_.__.l_4............àS�1_�,_30_-_S_á....b_ad....
,

,_o_s:_.·._d_as_a_às�_1_2,_._'
_

_

-

_
• ... __

o

ao :?;.-- .. .r

I:

TRAÇÃO NAS 4 RODAS'

VENDAS - SERViÇO - 'PEÇAS
CONCESS10NAR·.'OS:-

CIA. JORDAN DEr
vEJC U LOS S.. Â,.·

DR. rUS:EIRO DE CAMARG.O
'CIRURGIA GERAL - ·CUJtITIBA

'll;stOma:go, Vias .Biliares, Intestinos, Doenças .M10';''Jlenm
·Con'SU!lt0Iii�: .• Hospital 'São \Lncas - Av. Jairo Ullulher;\J,
n� 1940 - Fones: 4696/4.697 - Consultas ,das 14 às U 111.
RESID1i:NCIA: - Rua. Buenos Aires, nT. 205 ._ 1i1lme': (MI

DR .• W�;lHEiliM .fiIL1.
MÉDI:CO 'ESPECIALISTA

lliplomado na Alem:anha e no Brasil
t:o:enças d€! 'senho:nas e .l1m:rmouais - iPsll1tas oe !:cJ.pera­
çoes obstétricas .e ginecdl.@gicas - :Lab'0T.a:tQrio :es:peda�
Ils8;do para qiagnóstico preco.ce de cin'1cer (Col1)l;ocito·
logaa .e lIistopatologia) - Tnaitamcmto pi'é-natal -

. . . Distúrbios do, c'1imatér.iQ \

-Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela ma:nhã cf hora marcada
ATENDE CHAMADOS Â .;NO:ITE

Consultório:
.

ResIdência:
Rua Max Colin, 640 Rua Imam;:by

'(:a:lllitiig;(1) CaJm:f)'Q '''amais!)

Clínica de Olhos - OuVidos - Nariz e Garganta II.

·;D!R. ;SAD!ÀiU.Â AMlN
MOD®RNA E PilU'MOROfl!A.MENT,E I'NiSTALADA

:A melhor '�relbada ,em Santa Cata:rina
Rua Abdoll 'BatiSta t(D:e'�onte a �A NOTICIA")

-3'OlNVILLE--
�_ .''''iII.

iI) R.. ;N:E'L S O iN W E N D r 'L
MEDICINA E CIRUR'GIA DE URiG,E'NCiIA

lEx-Ass,istent-e 'nes Serv�çCls de Cirurgia, Ginecologia e
Maternidacle da 1hlive-l'sidade 'de Zurique, Suíça
Doen�as Internas - Operlllções - DOIOHças de

S�hora;s - Partos.
C0i1àsultórie.: Rua .La�es, ·55 - Telefone': S20

.JOINVIL'LE .__
. Salnta' Ca,íarina

.

I

\ .

p-

DR. OTAVlI;O Di OUVEUtA �PAES
ik-!As&iSteD1te :do Proif,. Genlvel Londtes ,_ Com est'fj..

iJlía .iUllivenóida'de ue Viena
ESPECIAL1ST,A .EM DOENÇAS' iDO ':COR�ÇAO - :F.ta­

TRO-CARDIOGR:AMA - DQENCAiS ,INTERNAS
CONSULT.()RIO: _ Ru's �S de N1l-wmbl'G.,:611

RESID:ENCIA: - :RB& Missões,;SD
.

�Espe�anzado' nos, B'O�'Pitals ,de 'São Paulo

Fraturas, Reumatism'íDs, de'feitos cengênitos, Ci:rur:g1.
�a, ,ttl\!fSCllla-T e tendinósa letc.

rOonsuttift'io ;e 'Resid .. : Edif.ício B. ·Rosi
!Rua 1'ilB.a�if., 14 .- Hotário • das 1:4 às 18;30 'bi:lr-a's.

---------�-----._._-�----�------------._�

D1t� SY1.VANO DA CAMfN!O
CLíNICA DE 'CRIANÇAS - CLtN.íCA MltDICA

.HORA'RIQ.: - 'DAS 2 ·às 6 HORAS
C()Rsultól'io :e ,Resid.êrwia: !RJu� Duque ·de ·Ca.xias, ,esquina

Ministro Ca.}ógeras

Registrado no C.-R.E.A. 5a. Reg.� ,RiD, e IOa, Região
(8. ·Cat:) sob nr.� 32 ..233 e '630/59 respe·ctivamente.

·Cat1ieIr.as Profissimnais n�s 1:"11 ·e 1 ME.
Em J-oinville: RUA FERNA.M'BUOO NR. 13!L

.'

P. iALElGRE, .21 (Tralilsp.)
JâniGl' ifl'etou um .av.ião SUFlI'll' in­
tercontinental de hDm para sua
anuliloiada via.gem a Cüba.. O
apal'elh€l foi fretado á Varig e! serv isto.
·deverá 'partiJ: de São Paulo no' )!"
próx,ün€l ,Giia ,28;, ,escalanmo ne ��������������""'��.�.�.�"",."".""",'."".� __

.

lVio, Recife, E.sp3.111:J.a -e Havana... _"--_. ".__ . ,--.-----.-

O lUXU(;)S@'(iJ:tJla.dril'J.'l{)torperma-ir'ALE·.;M·A\NHA·E.. ,.JàN 'D.ES·UNIO"l<lSoel'á ',"lIDa semana �r.,. OWba, _ i"i! :l\.
'(j;ue :a;g,uarda 011i€g;ada ide SâniOI.

'PR.'EC'I'SA-St

H[O, 21 ('T'ransp.) - FalalilC!e
·m!eJS 'sli-bi1l'bioS 'disse Jâl1!O .Qua­
IÍl'1"OS 'sáb'aGlo ·á norte, em mWaJ
J'g;uassú, Estaãd do Rio: «O Ge- .

vrerno !Fec'€l�al qU'er resolver o
i:

·dtain<ra ,da ag;r4cu,ttura através: 'da
GOFA'P" ·que e�inguirei no pri­
lneiro :dia de meu Go'Verno».

'

Após sa.lientar que enquanto o
fGoverno Federal .anuncia 'qu.\!;,
vi<v'emCls !um ",pert0do de fastio ,e

.p!rOs<)!leridade geral a f€lme 'o it­

naIfabetisno1o, a 'injustj.ç� e o
,fuI'1leJ cam'P'eiam em tôda nação.
Afirmou 'o candidaito á 'Presi­
d-E!nCia da, '!República: ·«'No dia
€Tl1 que term;inar meu ·.qüinque­
nlo devolv.erei ao 'povo braSileiro··
um pa·ís Sainea:do».

JANl6 VAI A CUBA 'EM
AVIÁ'O DE 'LUxa:

Tributc�ão ...
(OdnrC)11!tSáb 'da ta. pag.)

'to de 'dállCiuIo, apenas as ex-'

;p01·taçôes reita'S 'PaTa a Ar­

getl'tinà.e Bituglllai, e, tom&n�
d€l pOi' 'b>a:se ·as expertaçi§;es
!feitias I1*lra aq:uel'es países em

r!:1!>!}, terúu1'los - se a me­
d!i.âa ,estivesSe vigorando na

é;poda - l'(fi aCl-éschno de

Cr'$ ·8 .'5� Ai±7.,4D 11<0 'Va10r to­
tall 'dáis e"x:pl1\l'tações. Tcn:<1'l·a­
se evidente, portanto, que a

deliberação' tomada p oe 1'0
Gentro d\'Ü s Naveg:adores
''!transatlâllilt!i.c0S ·do aio 'de
·Janeiro �irià··a prejUdica'!.' as
-exportações de erv;a�mate,
pois gravando o prOduto em

aipl'oximadamente <crs ,3@O�GO
a llil:ais por tonelada, dhru-,
nuitia "sua possibilidade de

:penettaçã,o em nossClS
.

tl'aàli·
ci(}nais mercaC:os c0l1s1uni�
dCl'�S.

1;nformações na TACOLINDNER - PraÇa Hercílio Luz,
nr. 270 - telefone 3::12.

Vende-se automovel Ford .canacl1ense. modêlo 1951,
de IlllXO, 4 .portas.,· 9m mil qui!ôm�tros rodados, estado

. .

esmer..ac..o, com 'interior o�·iginal. ;r,;-egó'Cio à vi:s·ta ou em

parte troca-se por madeira pinho senado 1" é 2:' x 12",

"411lIll!lllllllllllllllllllllllllilllliIlHllllllililll!lilflllllilllllliil:i lilll!lliililililllli'III1I11I1I1/1lIlIllIIilIIHIIIIIIII/Illllllllllilllllllllllllllillllllllllllllli
= -- -

: =

=

A Empr:ês4 ,de ;Ônibus "Stl:ntG Cat4;"iiftG"�
'.� de tran'SfP�r't.e 'C:o�:etiv.o urb:anoll' ,�'est.Q ·d4adte,
. = a fim de melbel' �ten:,de'r a 'necess:l:t'hu1.� :clIIe

:prOCWíra sócio para'
. aUfmen:to de cCll,pitaL .Dis;põe de p:l'lvUég�o,
bota: de treze ônibus� sendo cinco Mer.eed�s

'�-===_�=.cc_=
.n·ovos, três em J:i:n-ha e dois em construção.

:= 'Em c:o,so de -exigência cedem-se fôdos as

'qu:dta5 .d·e :cc,p:ital.
= tnfGTmO'ÇÕe;s 'Corn o $)iroprietá,tii,o. ii

c
.. =.;:_.�

ABfílLlO B'EL!J)

',:::_fZ_==-.� R:uCil Dr. loão IColin, 1404. �
.�IIIII1II1I1I1I1I1I1II!IIII1I1II1I11I1I1I1I1I1II11I1I1II11II11IIII1I!lll!lIIilll'lilll:111IliI11IliI!!Hllllilililllll;I!III!1!11111'llllllillllilllllll;111II1I1111II1I1I1I1Iillll::
��-.:TI'IT�'\

:TAL}IADEIRAS.

I.MPRES·SOR
e PAUTADO.R,

HÁ VAGA NA
[IMPRESSORA � P IRÁ'NGA lT!DÂ.

PRECISA�SE
Para os servíços de GUARDA, uma pessoa

·com idade entre 3� a 40 anos. Interessados

deverão apreSEntar-se na Secçõo Pessoal da

Cervejaria Cata!riFl'€'f)se S ..A., munidos de

Carteira Profissional e Certificado de Re··

*
1

*-------
1
* *
Uma publicaçã.o, de apresenta-I Helmut Arntz - por tôdas

..
ao:;

lção cuidadosa, "Alemanha em pessoas inte'ressada� e� ter 11'1;-::
'Resmno" acaba de apar.ecer e

es.!
formações sôbr.e a naçao aletna.

'tá à disp05ição dos interessad0" Capeando o folheto vem um

na Embaixada da Alemanha. interessante cartã.o compensado
Trata:-se' '<:te uma síntese .sôbrs I' com matéria plásbica. C!jue é ·um

a lHs'tória e a <Geog.rafia dêsse "disco de p3ipelão". ConMm al-
,. :país, assim celÜO sôbl'e àspecLOS guma'5 intel;essantes lniform!J,.

de 'Sua Yidit -ec<mômica, política, I'cões sôl:>re B'éjr1�m - 11: total­
éultUfSrl -e 'à;'1'tis'tica.. lE" de 'Utíh-" rirEllte l'eJ1ove..da 'ca,pital. d.à.. Al€­dade para ,est1idatites 'e (Il>l'oIfles'- manha - e, c€lloc.aâ:o a' Ylt'r01a,
'sôres podendo, poré�, ser \]jtJJa

'll'epl'Cld<1!l.z
em 33 rotações algu­

r'O-ID a�rado - graças a reveza. mas belas canções populares do
.de esti'lo 'do se-u autor, o Prof. pa·is .

DiscO' de papelão, <'::O!l'1 mÚ:Slc<:il folclóri::a

Di"_p 'Õ'��'c"õ�F a'ta ,M {li t O
QUAL o NOME ,QUE nF1TERA TER o "'RRlGO

IDE MENORE� DE JotN'VfU·,F.?
OO'M ;A.PE,N:i\S CR,S: .5.1'10 COMPRF. A ·S'UJt.

C�DU.r...A ii!! Dl!' () SEU VOTO
Auoelilelo ·J,oinvillen8f' d .. "mnaro aos 'N'p<,pc:."t"doe

-.-- ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r s uiráAmanhã o Torneio deBasquete eVolei
o 4� Torneio Aberto Cidade de .Joirrvílle, em Basqu« tebol e Voleibol, terá prosseguimento na noite de amanhã, com duas boas pelejas no Palácio dos Esportes - No Torneio. de Basquetebol Titulares estará send

cumprida a sa, rodada no ún.co t urrío - No Torneio de Voleibol Masculino Titulares será sal dada a última rodada do turno. - O 'prélío de voleibol será d ísputado como preümínar, a partir das 20 horas, e' reunirá
\

equipes rif: Ginástico e Guarany - Ambos os litigantes possuem um regular sexteto, G que nos faz antever muita movímen tação - No cotejo de fundo da noitada esportiva de amanhã no colosso da Praça da Bandeiras
teremos o grande primo cestobotís tico entre Ginástico e GUilrany -'- Boa porfia deverão realizar veteranos, e Bugrírios. pois ambos gozam de muito conceito no cenário cestobolístíco Joínvillense. - Vamos aguardar

a,

t, I rYilór'ia Rubra Dnle
Tivemcs oportunidade de as�

sístír na tarde de domingo pas­
sado, em Florianópolis, no, Es­

tádio Dr. Adolfo Konder, o

maís importante cotejo pela 2a ..

rodada do returno do Campeo­
nato Catarinense de Futebol.
Defrontaram-se na ocasião os

conjuntos de Paula, Ramos e A�

mérrca, sendo, então,.o Paula;

Ramos, o líder do. certame esta­
dual. Após 90 minutos de razoá­
vel futebol, a vitória pendeu
merecidamente à esquadra ru­

bra de Joinville pelo escore de
2x.0

Jogou o América, uma grande
partida, manobrando com mui-'
ta desenvoltura. por todos os 90
minutos de luta, quase que sem­

pre envolvendo completamente o

onze _paulaíno. Cumpriu a re­

presentação americana, uma. a­

tuação digna, de nota, fazendo

por merecer esta espetacular vi­
tória, que entre outras coisas
trouxe para. o Caxias e para o

futebol joínvíllense a 'liderança
do certame

.

estadual. Foi, sem

sombra de dúvidas, um grande
. feito dos pupilos de Afonso Za-
boto

.

Fazendo-se uma análise. fria
da, partida, deparamos com o A-

mérica num plano bem mais e-
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quípe mais coordenada, apresen-" _ _.
tandó uma estruturação. bem!
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f dA" C DISCIPLINA E ARBITRAGEM
mais destacada, que a do Paula errotcnc O por a ao onterrun a I e com o trrun o O menca na . a-

Ramos. Tanto no setor de oten- pital, a esquadra alvi-negra passou a líder do certâme cotorinensa - Pla-
síva como no de defensiva, foi o d 1 D' f r

d d f dAmérica a melhor esquadra. E:' card construí o na a. etapa - I erença exrquo evi o ao roco. ESem-

foram estes fatores que deram penho do onze caxiense e .das grandes oportunidodes perdidas por seus
I
ao Amé�ica a vitória no mais. . . . . .

b Iimportante prélío da 2a. rodada, ovantes - DISCIplina ótima o que facilitou sobrernoneiro o tra a ho do ór
do returno. bitro - Renda de 26.320 cruzei ros

Produziu o América, no. ra­

�oável futebol que a, porfia a­

presentou, o melhor traim de

jogo, com acentuado entendi­
mento em suas diversas linhas.
Na defensiva destacou-se o tra­
balho de Nilton e Ibraím, am­

bos com uma marcação precisa;
nos eíementos que lhes. cabia
policiar, além de 'grande colabo­

ração no que trata de municia­
mento ao .quinteto· de vanguar­
da,. Foram bem secundados por
Beco e Ceceu .que, igualmente,
cumpiiram grande atuaç1í.o.
A nota maiúscula da· defensi­

va rubra foi a a.tuação. do ar-.

queiro Jorge. Nada menos que
em 4' oportunidaaes· Jorge fez;
defesas gigantescas, num atest;3,­
do eloquente de suas grandes.
qualidades. Jogou Jorge dentro
de suas reais cara.cterísticaSj

•

constituindo-se num deis maiS!
,sólidos esteios que solidificaram,
esta vitória rubra. Teve algu­
mas falhas e umas tantas saí·
das em falso, porém as monu­

mentais defesas que praticou
encobriram perfeitamente estasl' .===============
deficiencias. Social EsportivaNo ataque rubro gostamos do
trabalho· de Chique em primei­
ro plano; seguido de perto por
Euclides que também esteve em

·tarde inspirada,. LaranjInha.: e.

Didi num mesmo plano, sendo
Leléco o mais fraco do. ataque.
De um modo geral a ofensiva
rubra esteve boa, pois. a . assi­
di.üdade nós ataques foi coisa�

por demais notória, num fla­

grante atestado. de seu empenho .

Mesmo assim é de justiça, dizer­
se que oportunidades de ouro

foram desperdiçadas pelos dian ..

teiros, ora. por troca de passes!
em demasia, ora por natural
falta de sorte. ou inoperância.
O 10. tento do América foi

consignado por Chique, aos 11
minutos da fase final. A pelota,
foi centrada. dá direita, Chique'
ca·beceou para baixo, quase no

meio da, meta, falhando o a·r­

queiro Laibenitz. Coube a Eu­

clides, aos 35 minutos, assinalar
o 20. ponto, numa, jogada emi

que Didi também' teve grandes,
méritos. Chutou Euclides de fo­
ra da grande área, pelo setor'

direito, alto, tendo Didi ar:!éa­

çado cabecéar, não o f_\!zendo,
pOl"ém atrapalhando, Gainete.
Bonito tento, mas que deixou al-

g'O a desejar sobre a atua,ção do
famoso arqueiro Gainete.
Dito isto, só nos resta dizer

que não gostamos da atuação
do Paula Ramos. Embora a. re ..

presentação florianópolitana te­
nha jogado em seus domínios, e

o que é mais importante, com

nada menos que 6 jogadores da

Seleção Ga,tarinense. Com ex­

cessão de Nélinho, por sinaL

grande jogador, os demais pou­
co ou nada fizeram. Zilton e

Sombra 'ainda, pOdem ser desta­

cado?, pois foram os mais em­

penhados. Os extremas, Hélinhd
e Za,c"k:i poucas vezes consegui-I/ �_�_�_�_�_�_� � _
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JOINVlllE, 22 DE MAR'ÇO DE 1960

CAl\tlPEONATOt CAT'ARINENSE
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RESULTADOS' DE DOMINGO PASSADO:-
I

Em P'lorfanópolfs - América 2 x Paula Ramos O;
Em Jo.inville - Caxias 3 x Comercial 2;
Em Brusque - Hercílio Luz 3 x Ciar-los Renaux 4;
Em Criciuma - Atlético Operário 2 x Independente O;

CLASSIFICA'ÇÁO:-

L lugar: Caxias F.C. .. ........ .. ....

2. Iugar : Paula R-mos .. .. .. .. . .....

3. lugar: América e A. Operário .. .. ..
,
..

4. lugar: Carlos Renaux
5_ lugar: Hercílio Luz ........ .. .. .. .,

6. lugar: Independente ..

7. lugar: Comercial .... .. . . ......

4 pp
5 pp
7 pp
8 'PP
11 pp
12 pp
18 pp

PR'ÓXIMA RODAHA (3a. do ·returno)

Em Joinvilie r= América F. C. x Atlético Operário
Em Curitibanos - Independente x Caxias F.G.
Em Tubarão - Hercílío Luz x Paula Ramos
Em Joaçaba - Comercial x Carlos Renaux.

QUEBRADA A INVENCIBILI­
DADE DO· FLORESTA F� ,C.

* *
I POR lx& CAIU O "TIGRE" ANTE O "BAILARINO"

I' DO ITAUM - RATINHO O AUTOR DO ÚNICO I

I TENTO DA PELEJA - JUIZ E OUTRAS NOTAS

i,.I (Escreveu: MAURO)

* *
Teve seu final na, tarde de do- '.

mingo o certame da la. diViSãO'
de Amadores da Liga. JOinvil-1lense de FutebOl, ·quando o Flu­
minense conseguiu quebrar a in-I'vencibilidade do Floresta, ven­

cendo-o por 1xO.
Este' prélio até os 20 minutos

da. la. etapa. teve. alguma coisa.
de interessante que se poudessE'
presenciar, já que as duas equi­
pes demonstra.vam. qúalidades
pa;ra apresentar ao pequeno pú­
blico que ali compareceu, 90 mi­
nutos de bóm futebol.
A partir deste momento, de ..

vido as fortes chuvas que Gaí­
:ram. sobre a nossa cI?ade, n{t.o
mais pouclemos presenciar uma

boa partida já que com o campo
oompletamente alagado, 'as duas

esquadras somente' trata'Iam de'
estourar as bolas.
Venceu aquele que soube a­

proveitar uma, oportunidade pa­
,}'& mll!TCar. Contudo achªmo&
justa a vitória. dos. rapazes. da

.Jt.aum.
Esta peleja apresentou ainda.

os seguintesdetalhe. s técnicos.

Achamos que SS. errou, quan­
do deu por paralízada a par­
tida., e com 0' àcôrdo dos dois
capitães continuou-a nova­

mente. Com um campo na­

quelas condições, não 'se pode·­
ria espera;r uma boa partid'l,
e mesmo o juiz_ nada poderia

apitâr, já que continuamente
os jogadores caíam dentro da,
cancha.

.Jogo: Fluminense x Floresta.
'Lucal: Estádio· Waldem:u Koen ..

topp..

. Ia. fase: Empate de OxO.
Final: Vitória do FlumiJ;lense<
.pela, contagem mínima.

. Juiz:, Claudionor de Souza, de

comum acôrdo, com atuação
aj;Jenas .regular.

o único tento (desta peleja,Joí
marcado por interll).édio de Ra­

tin\ho para () tricolor do Itaum
aos 37 minutos da, 2a .. etapa.

I
Anormalidades:

.
O juiz indica':'

do para esta partida deveria ser

Levy Selonke que não compa­
receu, tendo então sido escolhi- I
do de comum .acórdç. o auxilia.r

IClaudionor de Souza. O outro I

'·.uxiliar· indicado, ou seja, Al­
vino de Souza tambem hão com­

pl.receu, não havendo, pdrtantO'
�,:.;xiliares .

QUADROS:

FLUMINENSE: Nane, Lelinho e

Baixinho; Zetti (Osmar), Leo­

nardo e Curuca; Bia, Milton,
.

Camundongo,
.

Caranga. e Rati­
nho .

;�'L,oRESTA: Nelson, ,oliveira

(Souza), e Béto; Mingue, Souza

(Tava)res), e Sagui; Tito, Lau- .

rinho, Pepe, Vadinhe e Landi- f
In11.0.
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QUEM E. O LIDER... HEIN??? - Após um "susto" da­

nado frente ao "lanterninha", voltei à liderança todo cheio

de pomPás. Pensei' que fôs,s. moleza, e no final foi dure­
za.�. Mas você tem razão "amigo" Galo, preciso tomar \

juízo. Um abraço írmáo é pra estas coisas. No final do
retUrno nós se acerta, tá??

; �l

Paul R
Batido ·0 Líder Paula Ramos Pelo E�core de 2xO·- Chique e Euclides os Gclcedores da Contenda
1 a. fase_ Sem Abertura de Contagem - Ex'pulso Leléco, do' América, na Fase Final - NQ:rma� ,o

Arbitragem de Lázat"O B.art'olomeu - Boa a Arrecadação - Vitória Das Mais Justas Consegu.iu ,0
/América, - Dados Técnicos - Outras Nohls

.

DADOS TÉCNICOS:-

ram passar por Ibraím' e Nilton. I

Na defesa, ainda" sómente Ha­
roldo merece um maior desta­
que.
A nota. de indisciplina da pele­

ja fai oferecida por Leléco, do
América, .. Inúmeras vezes Lelé­
co achou que tinha direito' de
dizer e desdizer das décisões do
apítador, sempre atento" a PÓlO
um 'epiteto no que' Lázaro mar­

cava. Corri esta atitude acabou
OBRIGANDO a que Lázarq
Bartolomeu o expulsasse aos 20
minutos da fase final, justamen­
te por excessivas reclamações
infundadas. Para completar
ainda mais a indisciplina, Lelé­
-co

.

deu o seu «shows 'ant'es de
sair de campo, o que é grave.
8eria de bom alvitre que daqui.
para frente Leléco mudasse de,

I opinião.
Dirigiu a contenda o. senhor

Lázaro Bartolomeu, da FCF.
Cumpriu sua. senhoria uma ar-

bitragem perfeitamente, normal.
�Acertou na expulsão de Leléco. �.'Apenas tem um defeito que de-
.

ve corrlgír, e que é justamentel
- "1

aquele de que por qualquer ba­
nalídade ficar dando de dedo
no nariz dos jogadores, em al­
gumas ocasiões até com uns em­

purrãozinhos. No mais, esteve!
bom, conseguindo terminar a

peleja sem acontecimentos de
maior gravidade. Registraram-
se duas fa.ltas um tanto bruscas,
e que mereceriam uma melhor
a tenção de' sua parte. A Ia. foi
em Laranjinha, e a 2a. em Ibra-
im que, por sinal,r deixou a can-

cha, aos 40 minutos da 2a. fase.
Resumindo, arbitragem normal,
sobretudo com muita dose de
imparcialidade o que dá moti-
vos para que 'não se critique a

extinção das arbitragens neu­

tras, iniciada nesta, porfia, coisa
que 'há muitos deixou apreensi­
vos.

JôGO: Paula Ramos x América

CATEGORIA: Campeonato Catartnenss de Futebol
RODADA: 2a. doReturno

LOCAL: Estádio. Dr. Adolfo Konder, em Florianópolis
RENDA: Cr$ 42.140,00 .

la. 'PASE: Empate OxO - FINAL: América 2xO

ÁRBITRO: Lázaro Bartolomeu, da FCF

AUXI'blARES .Osmar Oliveira e Silvano Dias

GOLEADORES: Chique aos 11m. e Euclides aos 35 minu-
tos (Ia 2a. fase, para o A�érica

ANORMALIDADES: Leléco expulso aos 20 min da 2a ..

tase. por reçlamaçôes infundadas

QUADROS: Amértca: Jorge, 'Nilton ·e Beco; Cleuson C2-
ceu e Ioraím : Chique, Leléco, Dídi, Euclides e Laran­
jinha. - P�ula Ramos: Laíbenitz (Gainete), Haroldo
e Manoel; Marreco, Zilton e Nélínho ; Hélínho, Valé­
rio, Oscar. Soml:;lra, Zack! .

Augusto Pareias, da ACEJ

Dando cumprimento ao certa­
me catarinense de futebol, em

s�a .

2a. rodada do returno, de­
frontaram-se na, tarde de on­

tem, em nossa. cidade, as equi­
pes do Caxias, local, e do, Co­
mercial de Joaçaba .

.

Os prognósticos que antecipa­
vam 'este prélio eram comple­
tamente a favor da equip'e de,
nossa cidade, uma vez que oS!

visitantes, jogando fora de seu

grramado, sem contar- CClm sua,

torcida, e não haVIam até agora
colhido nenhum resultado fa.vo­

rável, tendo na;s li apresentações
anteriores, conhecido unicamen�
te a, derrota.
O CaxillJS entrou em campo

com as honras de franco favo­
rito, e pelos primeiros movimen­
tos do cotejo, tud@ leva·va, a crel"

viesse isso a: suceder, pois ao:.;

24 minutos, já vencia por 2 a O.
,

.

No entanto notava-se que o

Caxias nãCl vinha 'se conduzindo

bem, pois apesar de individual­
mente alguns elementos se des­
tacarem faltava o elan necessá­
rio entre suas

.

diversas linhas,
não se entendendo 'defesa com

ataque.
E como acontece sempre nes­

sas opcrtunídades, O' time ínfe­
riorizado técnica e territorial­

mente, como era 0' caso do Co­
mercial, procurava, ir a frente a

base de contra ataques rápidOS.
colhendo de surpresa a defensi·
va local.
E foi d�ssa, forma. que surgi­

ram seus dois tentos, frutos de

.indecis0es· da defesa alvi-negra..·
como poderiam tei- surgido ou­

tros, pois nos poucos ataques
-que os mesmos faziam, o efe­
tuavam com perigo, não devida,
t.l,. classe' d,e seus component-;:s,
mas em vista da. indecisão. de­
monstrada. per alguns defenso­
res caxienses, entre os quais ci·
tumos Neide e Gunga.
Temos no entanto que consi"

derar ter o Caxias perdido' boas
opm�unidade's para. marcar,
qua_ndo a, sorte lhe foi madrasta.
mas isto como dissemos: adma,
em jcgadas mais individuais do.
que própriamente a base de: um
conjunto. Foi ü caso de duas

901as- na trave, uma, na. cobran­
ça. de uma penalidade de fOl'a
da área por Norberto Hoppe, <a

noutra uma cabeçada de Alceu.
Tivemos ainda outro lance em

que· Norberto conseguiu vencet'

o arqueiro com um chute rastei­
ro, e a bola que se encaminh:wa,
para o goal, parou em uma po'­
ça dagua existente na. frente d'l.
meta. EIs. uma análise rápicta
dos dois quadros:

demais. Insistiu em demasia em

armar as jogadas pela direita,
caindo Osmar para este flanco,
onde Paca não conseguia apa­
recer e deixando' Filo pela es­

querda completamente livre,
sem ser explorado conveniente­
mente. Na. defesa alvi-negra
destacamos pela ordem, Chêlo,
Tiâo e Lineu. No ataque Alceu
em prímeíro plano, secundado

por Filo.

j
Podemos dar nota dez para �

díscíplma dos 22 jogadores, le­
vando-se mais ainda, em conta
o estado impraticável da d't.nchfll
'iJara o futebol. E:. com essa ati­
tude dos jogadores veio a. sur­

gir a atuação do árbitro como

boa, já que pôde apitar livre:
mente sem se preocupar com ío­
go brusco ou reclamações.

DADOS TÉONICOS
,

Jogo: Caxias de Joinville x Oo­
mercíal de Joaçaba pelo. Cer­
tame ICatarinense de Futebol;

Local: Estádio do América;
10. tempo: Caxias 3 a 2;
Final: Caxias 3 a 2;
Goleadores: Filo e AlcetI 2 para;

o Caxias e Eliog-o e Antoni<�
Peres para, o Comerci,.l.

Arbitro: Vlademir Borba da Li­
ga Itajll!iense de Desportos
com bom trabalho.

Auxiliares: Amálio
Harry Seiller.

Gomes €f

ZANZIBAR GOMES

Passou mi.tem o aniversário
natalício do jovem Zanzibar' Gb­

me", o popUlar Didico.
O aniversariante esteve ontem

aqui no jornal para nos comu­

nicar a sua conclus"ão sôbrl? o

campeãO' catarinense de futebol:
América F. C. Convém, no en­

tanto, que �e diga, ser êle rubro
até :la alma. Na oportunidade
da VISJt.,,-. nos lembramos do seu

lY.t'llício ê cumprimentam.o-Io
com o clássico "não paga na­

da?" T:iclico nas horas vagas ain­
da dá lillS tiros em gol vestindo
a 'camisa do Botafogo F. C. ,

merecendo por isto sua inclusão
no rol dos desportistas e, ·co.!:-'

sequenteme!l.te, o registro de seu

aniveróário nesta página, o. que
fazemos com prazer .. poiS o jo­
vem é IlO&S.o particular amigo e

"boa pr:;t,ça...•.
Mais um abraço Didico.

'M A L Á R I A
O Serviço Nacional de ma1á­

ria evita a propagação da ma-

1ária dedetizando as casas uma

vez por ano e "Curando os do·­
entes gràtuitamente com com�

primldos anti-ma1áricos.

Santos
Estiva

No Maracanã:
No Pacaembu:

América, x Fluminense

Portugue�a x Palmeiras

o COMERCIAL

O onze vi�itante atuou (ien­
tro das características d� tôda

equipe que se julga inferioriza­
da técnicamente. Jógar na, àe­
fensiva" para não ser golead�; e

procUl:ar a meta adversária em

contra ataques rápidos o. que em

parte surtiu efeito., pois estes [l,.

taques quasi sempre encontra­
vam a .defesa caxiense desguar­
necida e atabalhoada. Guy nO'

arco, teve falhas incríveis na la.

etapa, para surgir no período
c;ümplementar muito bem, bar­
rando em diversas oportunida­
des as pretensões ele seus adver­
sários. Na .defesa destacamos os·

nomes de Dinha e Antoni0' Pe­
res. No ataque os melhores
D'iogo e Poleto.

Juventus 3 x Al�Preliminar:
,

mirante 3.
Renda: Cr$ 26.320,00.

QUADROS

CAXIAS: Puccini; Neide e Tião;
Gunga, Lineu e Chêlo; Paca"

Alceu, Norberto Hoppe, ,osmar (l

Filo.

COMERCIAL: Guy; Belmiro a­

Dinha; Pedrão, Antonio -Peres et

Celso; Osny, BDde, Canoinb,as,
Diogo e 'PoletO'.

1. �ugar:
2. lugar:
'3. lugar:
4. lugar:
5. lugar:

Botafogo e Portuguesa .. .. . .. ..

América.. . .

FlamengO' e São Paulo .. .. .. .. . .

Corinthians .. .. .. .. .. .. .. ..

O
2
3
4
5

CLASSIFICAÇãO: -

TORNEIO RIO-SÃO PAULO

Após' os resultados - Palmeiras 2 x Flamengo 1, Flumi­
nense 7 x São Paulo 2 e Corintians 1 x Botafogo 1, é a se­

guint.e a classificàção dO' Torneio Rio-São PauIo:

O CAXIAS
,

Fluminense e Vasco da Gama

. I
) I

A eqUipe alvi�negra começon I,
bem o prélio, dando a· impre,/;âo

'

de início, de que galearia i3eu

adversário. No entanto, ma.) co­

meçou a chover, na 'altur� dos
20 minutos, caiu consideráVel­
mente de produção, n.ãD havendo
mais entrosamento entre suas

diversas linhas, e continuando'
até ci final do prélio a insist\l'
no jogO rasteiro, jogo completa­
mente desaconselhável para o

estado pesado da cancha. ,ora
eram passes curtos, óra longos·

PRóXIMOS JOGOS (amanhã)

1. lugar:
2. 'lugar:
3. lugar:
4. lugar:
5. lugar:
6. lugar:

Flm'esta (Tri-Campeão) •.........
são Luiz (Vice-campeão) �:.,

.. ..

Fluminense e Operário .

Glória ..•. ,I•••••••••••••
'

••••.••••

5
9
11
·14
15
19

la. DIVISÃO' DA L. J. F.

Fluminense 1 x Floresta O

RESULTADO DA ULTIMA R�DADA:

, CLASSIFIC'A!Ç.AO FINAL DO OERTAME:

SENTEI O PAU, LA, "RAMOS". - Na Capital só fala- I

vam em 4xO para 'Os paulaínos 'que, agora, entraram nQ
verdadeiro "joguinho". Nem vou dizer nada, por ser de"-'
necessário. Mas você aí, Pinguim, vê se toma jeito. Te'

.

dei a lid.e::ança mas fe cuida! Acertei a "máquina". e da­

qui prá frente vou prás cabeceiras ...

Esportista Está ,Jí�alizaldo -Unt'llaide .Florianópolis • Brasília·1 Pé
Esteve em visita à nOSca redação na manhã de ontem o esportista Vidal Donca, natural de -Brusque, e que há muito tempo residia -na cidade' de rtajaí - Vidal Donca irá realizar um inédito raide, ou seja, o pe�·

CUTSO FIOriâtlÓpolis-BrasiFa, �, :1E' - Para conçretizar,a sUa arrojada prova Vidal terá que apdar nac1a m.enos que 2.840 quilômetros - Vidal Donca deixou Florianópolis no dia 12 do corrente, precisamente às 15 horas, j�
., ,.

tenC:o' �iaja�:o �q;é até u nc:::.ca c(2ráde __: Pô�sue em seiÍ pode:' um diário no qual anota tôdas as ocorrências q�e achar inter êssante � 'igualmente é po�tador de muit.ás mensagens, entre} às quàis algumas de diversas' au'

toridad.es" municipais - Vidal �')l":ca deverá permanecer em 'Joinvi1le alguns'"clias, 'quandó él'J.t�Cl< reiniciará a sua tbaminhacta a pé ':'_�Opolltunamente traremo� mais detalhes desta,prova, para.orientação.dos nossosleitores�- \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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serviço semanal para todo� os portos <;ia costa do Atlântico, dos Estados Unidos'
-eOanadá. -- �eceoe carga e passageiros

"São 0.5 'se:guintes O'S�avios emp.reg,�dos ma 'L!nha �as Américas: _ os paquetes:
".Brasil" - ·"uruguaY'. 'e :Argentlna e os navios .míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
acnraiI" - '·''M:urrna-cow!'' - "Mormactid e" -' "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

.f.UMormacstar"·- '''Mormacswan'' - "Morm acfur" - "MormacdawU" e "�ormacmar"
).--------------------------------------�-----

\ROiYA:'L M'l\'1L LI NHS .LIMIT:ED

'3a semana de (abril - 'c-arregará para Liverpool e Glasgow

�

:ROTTERBAM _ ZU ID M\:tERIKA LIJN

- 16-4 - com carga de importação da Europa«l\�ERES-N»

VAN NIEVELT, .GOUDRIAN &,CO'S

LINHA 'DIRETÀ AMERléA DO SUL _ AFRLCA OéIDENT:A.L
América do Sul: Rio de JaReiro, .. SanDos, 'Rio Grande, 'Monte;y�déo,.e B:' .Air-es
ÁFrica Ociuen.tal: Abídjari, Takoradi. Accra, Lagos, Ma-tadi, Lobito

.

I PM' Frete" P.".gon, o, m"" ;nfonna,õ" com o, AGENTES

'

m C A R L O S H O E P C K E S. A. - Comér.cio e Indústria
�. -- ·FII.:IA·L --

� y SA� FRANCI.S�� DmO
SUL

,- �elegrama 'HOEPCKE -

Te:e fones 206, ·252 e 260 �
�_������������m.�+����+��

8 .iRA '5 ;12L E I R O, . .

(PAT1RI1M!ôN'IO iHACI.ONAL)
...lta carga ]laTII eutroo destlnO!!l dentro das rot.as ,acima mediante pré'ria auto�"".

.

'NAVI0S ESPEllVADOB
I

DATA DESTINO
"No.RDHVAL" - 24-3-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e' Hamburgo
"NORDVIND" - 5-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo
"NORDWEST" - 15-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - 'Brcmen e Hamburgo
"UELGA S.CHROERDER" - 31-4-60 ___; oarregara"para. Havre - Dunquerque

� .Londres - Antuérpia - .Rnts-erdam - .Bremen e Hamburgo ,.

j
"LOIDE SÃo. DOMINGOS" - 1-5-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
) _ Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
"·LOIDE ARGENTINA" -.'10"5-60 - Ca-rregará para Oasablanen - Tanger _

GIbraltar - Oran - Alger - Barcelona - Marseille - Nápoles e 'Gênova

Bl - O LLOYD BRASILEIRO., recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
�nha, para portos dos seguint.es países: 'Dinamarca, Nomega, Finlândia ·e Polónia.

Agentes: � EMPR!SA ,MAR·íT1MA E COM'ERCJAlL ::LTDA.
'Teler.: "JSAiVELOYD" '-:'" ,cx. ,posrAL. .'. ,_ ,8AO .FBANClSCO D.o. 'SUL .

\...__,._ pM iS

FIota .Ar.g,eutina de Navegacián de 'Ultramar
�DODE'RO "LINES

I!ervi.ço regular de 'Passageiros e Carga .entre a Europa e' a América do Bill �tamb.ém entTe o Mediterraneo e a América do Sul com modernos ,e Tépidos' .j
-- paquetes. -- .

TROXIM;IlS SAlDAS DE SANTOS !PARA:
.

. ...

:BUENOS AIRES . VIGO, Al"\ISTERDAM
E "HAMBURGo.

NÁPo.LES, G�NOVA
'LISBOA E VIGO

! � :«Salta» .. " ..
,

'«'A .. D0deJ.'0»
«Corrientes» ..

�(Yapeyú» " ..

16.3
Y

,

23.,3 «'3,peyu».. 5.3 ; ·«Salta»... .. .... '30.3
9.4 «� Do�ero» .. .. . . 9.4;' ,«C0rrientes» .. ..' .. 23.4

'1.'5
.« apey,u» .. .. .. .. 20.5 - «Sa.lta» .. .. " .. .. 25:5
K<A Dodem» .. .. ... 21. 6 ·«.«Corrientes»...... L!]"

Serviço �egular e Rápido de Carga entre os portos dos'Estados 'Unidos, Brasil, Uruguaye Arge.ntma. Escalan?-o: _ :I:"lorianópolis (Ra tones), São Francrsco do 'Sul, Paranaguá
Anytonma, Santos, RIo, Angra dos Reis, Reei fe, Cabedéllo, Baltimore, 'Filadélfia Ne"';. ork e Boston (Atll:lutico), New Orleans e J/ousto:a (Golfo).

'

Emite-se "Passagens 'de cbamad,à"PARA PASS�GENS, FRETES e DEMAIS .INFORMAÇlOES, D.IRI'JA'M-SE A

AGtàNCIA MARiTIMA TRUP·PEL LTDA.
bAV f"RANCISCO D.O 'SUL (Matriz) _ Fones: � 217 e :297 - ,ex. 'Postal 29
J,OINV,ILLE - Ca�s .o.onde flYEu, ·46 _ "Telefone: _ 381 ..:...... Caixa PClstal'170vURITlBA ._ Rua :Mal. 'Deodoro, 4'69, � _;, si '208 ...:. Te!. 5020 _ Cx. P.' 764
PARANAGUA: _ Rua .J.uUa da Costa, 104 - Te1.� _ 501 -- Caixa Postal: -JJ3 .,!ANTONINA _ Avenida "Conde Qatarazzô,'·sjn. - 'Te!.: _ 64 _ ex. Postal, 26.... ITAJAí ._ Rua "Silva, .41. - Te�efol'le: -- "422 _ Caixa Postal 69)F.LQRIANÓPOiLIS _ .:Rua Cons. Mafra, 30 _ T-eL: - 2212 _ Caixa P.ostaz' ;;2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "T'iRUPPEL" .' ..

•
�- ------_

.....
-

Manrs

iH .AM ,8 U ,R:G·-·S U D.A MiE :R] KA 'N I S C H E
8Â M ;:p 'F " C ti 11;F ·;F Â H ;R T S - G E:S E L �L S C H A F 'T

E,'g:er,t & Â'msinck
C I Â. H AM ,8 'e 1R ,6 U 'iE S A ;S lJ :L - A M E R I C A N A

I''', seprvlróxÇOtma,.respsl.aarl'dãegr-áPldO
de passagelrós II carga entre

41emanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),
BrasO, 'Umgua:1 e argentina

,� PRóXIMAS SAíDA:S
de Santos para Hamburgo
«Cap. Palmas' 8.3
«Santa Inês

.....

17 3 ,«Cap 'Ortegal» .. . . 26.1
C

» .. •.• .

«ap. Salinas}).. .. 29.3 «Santa Teresa» .. .69'.,22 próximos !1llivios a 'escalar
«Cap. Vilano» 6.4 «Santa ·Ur.sula ..

C F
.

8 3«Sa t
.. " .

C R 15 2
«. ap. rlO».... .. .

n a Helena 12 4 �< :ap.' oca» .. .. .. ';
«Cap

» " '"

S ta I b I 20 2 «CaP. Bonavista» .. 14.3
C

. Ortegal» " .. ,16.4 .« an. 'sa e» .. '...'
.

t« ap. Roca» .. '. .'. 3.5 ·'«Cap ,pJn�sterre» ... ,26.2 «Cap. Cornen e» ••

Nossos
. �aquetes dispõem 'de 12/20 camarDtes, todos prOvidos de banheiro e ar

. COnd!C10nado, com acomodações 'Para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS! CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DmUAM-SE A

- Agência Ma'rítima T'RUPPEL, LTDA.
SÃO FRANClSpO:.nO ,sm.. -:- 'Santa Catarina

Rua Mal. Floriano 46 -;- 'Caixa Postal, '29 _;-'- :Telegramas: "TRUPPEL­
TELEFONES: - 1I17·e '297

COLUlUBUS LINE

COLUMBUS-LINS

de S:antosllHamburgo

Com lInha para portoll da
costa leste dos EE.UU., Ney
YOl'k, Baltimore, Philadai-
ph1a, Boston II Norfolk.

19.3

_favo

A NOTf:CjA

Indústria de Polpa de Madeira
SÃO LOURENÇO Se A.)

Prefeitura Municip'al de Joinville
Diretoria de Obras Públ icas

I

Senhóré, aceoriístaa:
\.

RELAl1(f)R10 DA D1RETORIA

I

,E D 'I TA'l N·R. 2/6.0

_

A Diretoria de Obras Públicas .da .Prefeítura .Mmilc�paii
de ,J0-inville. avisa que -até o dia 31 'de 'Março do corrente ano,

Em obediên'ba às:' c1.iSp!0SiçÕ0s_ legais e atendendo 'ao que! em cumprimento a lei N. 421. 'de 28 de. maio de 1956, dev.em

dispõem Os estatutos sociais, vimos .apresentar-vos .para o ue-. todos os proprietários de terrenos no 'Município, providenciar.
vida exame e deHbera,çãó, o balanço geral e demonstração dai a execução dos seguintes servíços :

conta de lucros e perdas, 'relativos ao ano comercial de 195�,1 1 - Roçada de testarias na largura prevista em .Lei ,

acompanhado 'do parecer do conselho fiscal.
. 2 - Limpesa de valas e remoção dos detritos. ,

A verificação destas contas mostra a situação atual d.e�-' 3 - Límpesa de rios, ribeirões e outros pequenos cursos

ta socíeoade, ·entretaNto, permanecemos ao inteiro dispor dos, d'água" absangendn esta limpesa também ia roçada
senhores acionistas para prestar as ínfnrmações ou esclar.eci-· das margens e retirada de madeiras caídas .no leito.
mentes que julgardes -necessáríos. 4 - Desebstrutr os pontilhões ou boeiros :

nas entradas

São Bento do Suli 10 de fevereiro de 1960.
dOS terrenos, para .livre escoamento das águas.

5 - Cortar .as cercas vivas na altura de .1.,5.0 .metros ,

. 6 - :Roçada de capoeíras dos terrenos baldios na cidade.
7 - Captrraçâo e -ensaãbramento de passeios.
8 - Limpeza e consertos de passeios cimentados.

, FRANCISCO pAULO KAESEMODEL - Dir.-Presidente

ALEXANDRE 'ERNESTO DE 0LIVEIRA .- Dir.-Comerciall

WERNER MARTIN MEINIG - DiT.-Auxiliar 1

'BALA�ÇO G�RAL ENGERRADO .EM

31 ·HE DEZEMBR� 'DE 1959

O não cumprímento .das .dísposíções acíma., slljeita 'OS
. .ínrrateresa .multa de Cr$ 500,00 a '1.000,00 (quínherrtos a mil

.

i cruzeiros) e bem assim ao pagamento do custo dos serviços
. "que serão cobrados n.a seguinte �base :

I ,Roçada -de t.estada por metro .. '.' Cr$
( 'Límpesa 'de valas e valetas-por metro Cr$

201.210,90. ,Limpesa de rios, jior metro.. .. .. Cr$
I Límpesa de ribeirões, por metro .. .. Cr$

Corte de cercas' vivas, por metro .. .. Cr$
.Boçada de capoeiras, por metro quadrado Or$ 4;60
Capínaçãc de passeios, por metro .. ., .. Cr$ 1:0,00
Ensaibramento de passeios, por metro

'.

.8;oa
8;flO
30;06
15,00
6;00 .

, DISPONIV,EL

;1 REA����:�:c�����.� '���G�;P����'
..

. I 'Contas Correntes - Devedores por Mercado­

rias - Mercadorias (Estoque) .. ., .. .. ..

IMOBILIZADO
Imóveis - 'Máq1,linas e Instalações - uten-

957.009,00;'

\

crs -5aO,üO
o-s 150,;{)tl

1.922.692,20 cúbíco , .

Remoç'ão de detritos, por metro cúbico ..

Limpesa Cios leitos, retírada de obstáculos,
.árvores etc. . 60,IlO

sílíos .. .. .. ., ..

COMPENSAÇÃO
Açõ'es .em "CaNção ..

,
....

.. ," ao.coo.oo
crs

:3 .110-. 912,10crs J'oinville, 5 de Março de 1960.

DR. PEDRO HUGO PE,T.RY

Diretor de -Obras Públicas

Visto: B1\:LTASAR BUSCHLE

Prefeíto Municipal

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL

Capital - FunÚ'o de Reserva Legal .. ., .,

EXIGIV.EL A CURTO E LONGO PRAZO

.Oorrtas-Oorrentes - 'Credores por Mercadorias

2.006.072,90

1. 074.839,20
I

'.�b==:;:;:@.l!:líO.J:::=:=:!ICiClO===30='O· .01j30.000,co!:� C O N S T fi U :C 'Õ ,J:! S hLE T_Á L I ,C AS ;01
.. '-

� ".\,AE·'{AlLUE:fH" SoA,.' i.l.Gt$ 3.110; 912,10; :.�
------- .'0

�. ASSEMBU!:IIA GERAL 'ORDINARIA ,

:1:DEMONSTR"ÇAO DA CONTA "LUGROS E 'PEJIDAS" RE':�' :São convidados os Senhores Acionistas de�ta Sociedade, -; •
.

FERENTE AQ. EXERCí.CIO ENCERRADO. EM a se reunirem no dia 29 de Abril do corrente ano., às .qnator-
ze horas, na sede social, sita à rua Monsenhor Gercino,

O31.DE DEZEMBRO UE 1959 sts», nesta cidade, para tratarem o seguinte: .n.

nêbito: -Crêdito: i �g !LI

'Matéria prima com transporte III ORDEM DO DIA:

�O-Despesas -d� 'fabricação, venda, ati-

_"O�'.': 1) Exame, discussão e votação .do relatório da Direto- .,

ministração, bancárias e geraís -

ria, Balanço Geral, Conta de «Lucros e 'Perdas» e','!
.! .Impostos e sêlos - Fb:ndo' de 'Re- -pareeer tio Conselho 'Fiscal, referente ao exercício

-serva -Legal 'c Lucrp) disposição encerrado em 31 de Dezembro de 1.959.
'9'

da assembléia J...• :1' '.' '_.. 846.985,20 O
2) Eleição do Conselho Fiscal para o exercido de 1;960..;n

- �) Assuntos Diversos. '1.Il

�vendâs 'de' pasta' rnsQârl:'1cã' '. 846.985,20 D
A V I S O IO�:

.

ors 846.985,20 846 .S85,20 t:.,O�..
__,.,..

Acham-se -à disposição cios senhores Acionistas, no es­

critório da Sociedade, os 'documentos a que se refere o Art.
São Bento do Sul, 31 'de ·dezembro de 1959. '99 do ·Decr.eto Lei n?'2;6i27, de 26-9-1940. (li
FRANCISCO PAULO KAESEMODEL - Dir.-_Pmsidentc .., , D... Joinville, 17 de Março de 1.96.0
ALEXANDRE ERNESTO DE OLIVEIRA - Dir.-Comerchl D

�oWERNER 'M1\RTIN MEINIG - Dir.-Auxiliar e TC regis- '0

GER-TRU.
D .LUETH _ Diretor Presidente

trado :DEC 17735 CRCS'C 36.2.

:1 PAUL LUETH _ Diretor Comercial
; ,

. 'ALFRED BAUM _:_ Diretor Técnico.
.

�
PARECER ,DO CONSELHO FISCAL � !.:IO'CIOJ::===OClO· OCOi =JOCIC�=,

- Lucro .à disposição da assembléia

COMPENSAÇÃO
Cau-ção da Diretoria

.,
.

o.s ini'ra-assinados, membros efetivos do conselho _fiscal
da Indústria de .polp� de .Madeira SÃO LOURENÇO S. A."
tomancio por base o 'balanço geral e contas de administração
..relativos ao exercido findo em 31 de dezembro de 1959, após
detici:o exame e 'achando tudo em boa ordem e concordância,

.são de pareeer que os mesmo.s devem ser aprovados em assem­

bléia geral órdinária;.a 'realizar-se rio dia 23 de abril de 1960.

São Bento do. Sul, 12 de' fevereiro .de 1960.

HOSP.lTAL SÃO LU"CAS
CIRURGIA ..... MEDICINA _ MATERNIDADE

CffiURGIA/MEDICINAL DE URG1l:NCIA _ OXINOTER-A­
PIA HOSPITALAR'E A "DOMICíLIO _ RESSUSCITADOR
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA _ RAIOS ULTRA.:oVIO­
.LETA E INFRA-VERMELHO - 'BANCO DE 'SANGUE _

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEnICA 'DE ALBEE-COMPER - 'SECÇAO DE··\MATERNl-

DABE COM "MODERNA SALA DE PARII'OS E

BERÇARIOS·_ ESTUFA PARA RECEM-'
'NASCIDOS 'D1:BEIS E PREMATUROS

O_Hospital Está ;à DÜ!posição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Faia-se a Língua Alem�
AVENID.A JOAO GUALBERTO, 19<16

"CU1'iti'ba - J'UVEV'� - 'Paraná
'l'ELEFONES: - '4696,,, '469'1' (COM 'RmlE INTERNA)

O'swaldlÜ' Seiffert ,Rohe:rh Ke'e<iJ.lg

.,pERU ,RATIFICA CONVENÇAO 'aindà não .ratificaram, ;J, Con-'
DO GENOOIDIO. venç'ão. Sã.o. eles .a Bolívia, Re-:

� .públdca 'Dominicana, 1-:;OV:1 Ze-,
O perú é o 630. 'país .a rai.t-i- Aândia, Paraguai) .Estados 'Unidos'

.

f±car a .convenção sôbre ..a Pr.e-.
I
,,e .,uruguai.

venção e' Dastigo. ao Orirne dOi '.=-:='====::;::=======-:===:::;======================
Gen0,cídip: 'A Convenção, ,atl:ot<l>-' ..

:1 da !,ela: A:ssembléi.a .Geml das II
I· Na.çoes Dmdas em 9 de ,dezem-.
oro de '194;8, .entrou ·em vig0r .a.

]12 de janeiro de 1951. Declara o.

genovídio, cometido em tempo.
de ,guerra ou de paz, um .c.rimEl I I

\perante o Di.r-eito InternaiClOnal .

As J)lartes contratantes se COill-'

,prometem a evitJrur e >punir todo

'e :qualquer a;to cG<metiido com a
,

interrção me àestruir «um grupo< ,

racial, religioso� nacional ou ét­

nir:o, como grupo».

O Brasil foi dos primeiros paí­
zes do mundo a ratificar a Con­

vtll'lcão. Por outro ia.d" há seis

11 :::Sq:�A :�::
=,

� I'D:E ESTUDANTES

AGÊNCLt\MARíTIMA "SOUZA ,LIMA" LTDA•
\. �

1-4-'60 "'RUBENS" - Avonmouth, LiverpoÓ'1 e'lpswich
/

25-4-;60 �'DELI US" Londres e Hut!

20-5-60 "ROSSETTI" Portos da Inglaterra

25-5-60 ," ROSCOE" Portos da In,glaterra
S. PAULO! 21 (Transp.) ._­

Descontentes com a falta de alo­

jamento condigno no /Hospital
I .das Clínioa,s onde prestam ser­

.

viços 'rocineiros, oS a}unos �exte:-!
nistas de medicin3. da UmverSl-

dade de 'Sáro Paulo 'declararam­
se em .greve desde a mari:J.hã 'de

ontem, provocando -sérios -trans-
,tOTI10S a:o funcionamento. do
Pronto Socorro onde é maior a

participação dos acadêmic<?s ...A
deiCisão foi tornada publlCa
através da publicação de mani­
festo no qual solicitam também
adesão dos demais colegas d05

divers.os Cursos da Faculdade.

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
. 'Rua Marechal Floriano n.:t' 45 -' Caixa. Pos,tal n.· 44 - Telegramas ''R E N A T O"

.
São Fra.nclsco do Sul - Santa Catarina 'Telefones 188 e 233.

--
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Americanos· Preparar-se .. ianí Para Atacar em
.

Cu
I \

HAVANA, 21 (UPI) - o jornal comunista
, "Hoy" declarou que dois nevies de guerra norte­

americano�, um d�s quais porta-aviões, ;:Iavegam: I'a umas qUinze mIlhas dai costa' de Guanta�1tlmo
com o objetivo de desembcreer "ne mom'entoJ

oportuno" pouco mais de 500 fuzileir,os prontos:
'para entra'r em combate. Acr�s,centa o jornal que,
um dos navios desembarcou a 15 do corrente �rês
tanques Shermen para reforçar ,a, guarniçã,o regu-I
lar ,na base de G,uantanalmo, onde fuzileiros ia,n­
ques reaJizam incessantes manobras de'guerri�hclls
ao longo da fronteira do territérto cubenc.

.J

D,I A
....

REGULARIZA'ÇÁO DAS ÁGUAS C'O ITAJAí
l

Divu,lgou o'. ,«Dhirio Carioca», a seguinte informação:
_ Com vistas à regularização dai visão de águas nos r�os da

bacia, do Itajai, em Santa; Catarina,} estuda-se a construção
de três barragens nos rios Norte, Oeste e Hercífío, com ai

finalidade inicial de evitar as constantes cheias do rio Jta-

,\ jaí que trazem sempre em sobresalto as populações d'a rica

região c�iarinense,' ,

Os índustríaís do Vale do Itaja� receberam. com grande sa-
I tisfaçãt, a notícia. d'e que um Grupo de Trabalho, chefiado,

pelo- engenheiro Camilo de Menezes, díretor- do Departa­
mente de. Obras e Saneamento, do Minist-ériol da Viação,
apresentou uma. solução para e problema, cônsubstancíada
nas três referidas represas, que não- se 'ligariam a qualquer
prcgraena de .aumento .do potencial hidrelétr;ico, da, região,

i, mas serlam destlnadas à função de regularizar a vazão do,

Jtajaí.
De acõrdo com o sistema que será construído, depreende-se
que uma reprêsa .terã capital Importâncíau a do Rio Norte.
A:s outras duas seriam suas subsidíârías, de menor: porte,
'nos rios Oeste e Hercílío, Sõmenta a primeira delas fará
diminuir o volume dágua do sistema dO, Itajaí em cêrca de

, quarenta por �nto. Os Indhrstrtads :

catarínenses, por inter­
médio de seu presidente, sr, Oelso Ramos, se mostram alta­

men.te Interessados na imediata. . construção das .reprêsas,
que significa.. segurança para os empreendimentos econõ­

mícos, atraindo -assím para a região novos investimentos.
Além disto, cem esta regularização, foi dito no Seminário, I

Sócío-Eeenômico de Samta Catarina' pelo industrial. Júlio

Zad'rosny, s:a teria condição ideal para a feitura. de algumas
barragens que víessem a aumentar o·· potencíàl energético
parà,'.'cidades pl'ogressis,tas como Itadaí, Blumenau, Brusque
e J(»inville e o-utras próximas. Acreditam os homens de em­

prêsa do Itajãí que estas obras, d'e comprovada, 'necessidade
e ui'gência, com.o ficou c.onstata·do nas enchentes dos últi­
mo,s all1os, res,[;!lve.rã,o de vez suas dificuldades e abrirão pa-
ra Santa. Catarina n(,vo� horizontes 'como' unida!'!'l! fadada.
a grande pljogresso industrial. Durante os trabalhos d-o ci-

i tado Seminário, o assunto fei est.udado detidamente e me­

re.ceu os aplausc,,,, dcs plenários re�idos em

.

Itaja,í, Blume­
, nau e Joinville, nos mead.os do mês passado, cam ao presen­
ça, doo ·sr'. Jaci Magalhães, diretor-executivo d'a Confedera­
ção Nacional da Indústria.

REGISTRO POLICIAL
.CARROS
ROUBADOS

de propriecade da firma Bonato
S,A.
- Também foi a DRP cientifi­
cada do roubo, em Londrina,
Paraná, há dias, de urna camio­
neta Ford F-I, de 1951 côr cin­
za claro, chassis' n, 'BDA' 83
AHP 5-3�9, placa 11-30-39.

')iR:mARAM J)URANTE A
FESTA ESCOLAR

AGREDIU A PR-óPRIA
MãE

Recebeu a. DRP comunicação
de haver sido roubado em Joa­

'taba, na ma,drugada de sábado

'áltimo, um jipe'Willys W58, côr

:verde, capota d,e lqna vermelha,
pl1l.ca. 2-68-78, mqtGr :B-8.�83�1,"

t:. TÁBUAS E' SARRA�
� FOS DE TODO O r

I�,�.�"" T��f�A
,

. TA.COLINDNER

\Domingo último, quando se

realiza.va uma festa; escolar na

Ilccaliqade da, Estrada do Salto
II, desavieram e entraram em

luta corporal Algemiro Beninca., I
residente á Estrada do Sul km, !

1'J, Euclides Indalêncio (Rua Iri- I
riu 635), Mario Sell (Est, do

I

Salto) e Adolfo Baeder (Estrada.
,.do Salto). A briga ocorreu ás,
17,30 horas e todos os seus par-
ticipantes sairam feridos, Fo­
ram eles trazidos á Delegacia.'
pelo cabo Frederico Viertl e on­

tem á tarde, após os esclareci­
mentos prestados e o compro­
misso de pagarem os preJUlzos,
foram os brigões postos em li­
berdade.

.

'REFEITO, DE MACAÉ.
PERDEU O CARGO
,

MACAÉ, Estado do Rio, 21
{'Trallsp,) - Em face da decisão
da Justiça que lhe negou o man­

fiado de segu_rança impetrado,. o

P..refeíto de Macaé, sr. Eduardo
!Serrano. deverá passar o cargo
ao Vice-Prefeito, hoje,

MALÁRIA
o Serviço Nacional de malá­

lIIia evita a propagação da ma­

�ria dedetizand.o as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-niaIáricos.

Mão mecânica para Adolfo GeHing
Teve, Como- se podia pre­

vêr, :a. mais profunda re-
.

percussão na opinião públi­
ca a iniciativa do Lions Clu­
be de Joínvílla de patroci­
nar uma campanha, destina­
da a angariar fundos para a

aquisição. de u'a mão mecâ­
nica para' o- operário AdolfQ -

Geilíng, que como se sabe

perdeu seus. dois braços em

consequência de um choque
elétrico recebido quando re-

QUARTA-FEIRA
4 MILHOES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 l\IIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO,LOT:tRICO

- o maior -'
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

alizava um serviço de sua.

profissão.
O povo joínvíüense, que fi­
cou -comovído e realmente
compungido com o trágico­
acontecimento e com a sorte
amarga do inditoso moço,

, terá. agora, graças a essa
, ini�íativa" oportunidade de

expressar, de fôrma, prática
, , e .útíl, seus sentimentos de.
solidariedade para CDm' A­
do�fô

.
Geiling', cuja umca

esperança é obter o apare­
lho que lhe permita adap­
tar-se á uma nova vida, sem
dúvida dificil mas não tão
dolorosa quantó sua 'situa­
ÇãD atual.

'

Estamos certos de que as

listas de contribuições aber­
tas nDS jornais e emissoras
locais serão. rapidamente
w;.e_enchidas pelos doriâtivos
de rrossa gente, cujos senti-,
mentes de generosidade
nunca deixam de se fazer
sentir nas

.

situàções àfliti­
vas como a que hoje enfren­
ta aquele infeliz moço,
Na gerênCia desta fQlha es­

tá .á disposição do povo a

lista que abrimos:

A NOTICIA .. Cr$ 1.000,00'

38 MORTOS
EM- PAVO.R.OSO
O,ESASTRE AÉREO

Co ixa? para água
Tubos Galvanizados
'Tubos: p-rás-ti�os

'
,

Conexões "Tupy'�
Hidrometros
Torneiras
Registros
Válvulas

e demais matel'Íais para
instalações hidráulicas

Oferecemos para
pronta entrega

e
Buschle & Lenner Ltda.

RUa do Prílncipe, 123

JOINVILLE:

RAU ;'f'RATARA'
DE OBTER MAIS
ARMÃS DA URSS
CAIR6, .21 (ué]) - o Presi­

dente da República Arabe Uni­
. da, córo'nel Abdel NaSser, ,disse'
hoje qUJ; se Israel receber mais
'armas do Ocidente a RAU tam­
bém procurará obter mais ar­

mM, Embora Nasser não tenha
ditQ cla.ramente •. parece, evidente
qUe sua; intenção. é obter equi­
pamei1to- militár da União Sovié­
tica. Falando 'a urn grupo úe
jernalistas n o r te-americanos
disse o ,presidente Nasser que ao>

relaç:5es' entre seu país e Os Es,
tadQS Unidos nãD poderão me­

lhor'ar enquanto 'Washington"
permitir que Israel receba armas

dos ocidentais. Respondendo à
uma pergunta dos jornalistas.
disse Nasser: "Responderemos à
agress'á·o- porém não temos iri­
tençãe> de dar' co.mêço-

.

a uma.

agressãQ".
'

I
Por ter agredidQ sua própria,

mãe e um cunhado, foi -detido
Horst Manske, de 21 anos. filhO'
de Alfredo e Elza S, Manske, ré- Visita de. Kruschevsidente à rua JOãD Colin,

Provoca
em 'Paris"c"""'i•••• n.ii-." .......m •••• liil ••• il ••••••• I ••••••• _•• , ••••••••••••••

Para

lavClgelm de roupas; na máquina e no to:nque,
Lavagc:m e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha, ,

E todos os demais misté'r'es �omésticos,
prefira o

"Sabão de J
-

-LI"Oln,Vl· ·e
,

em po
't: LAVA MELHOR
...

i LIMPA COM MAIS FACILIDADE
� É MAIS ECONôMICO
13 .•.. " .. " 11"' ••••••••••••• , ••".,., •••�," •• '.'

'SUPER-PULLMAN
O Máximo em Confôrto e SegurançQ. /

Vi.aje descançando em poltro'�as reclináveis.
pejo

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

le

I
i
• I ••• '.! R •••�..a.LI." I I I I a I " llA�.JUl...UJl...I..U..ILI' a a I •••• 9 � "'�

Rua 9 de f:Aarço 361 - Ter:- 258 � Joinville

ta�ãó Política

I \

o DIÁRIO DE MAIOR C IRCULAÇÃ_O NO EST�
Ano xxxviTl*Toi;wT�3�felra, ?-2 de Março-ae-f9-60*-mmer07,b

'po DIA
Ad'A'

I �IdâbadU rencies
. e sa a ,00 passado, às ,

des de mauguração d
SOlem

ne 1 a. Var,QI. ! moderno Restaurante; n�l
! I propriedade do senhoOlli�,

�oje ha,ver�, 3 aUdiências, cí- �lávio Belloni Racha. p� �
veis do Cartono do lo. OfiCIO, ato compareceu um gr

lll\\
sob à presidencia do Dr. xor- mexo de pessoas, entr

an�
berto de Miranda Ramos, JuiZ! e cavalheiros, incluin; 8ellh
de Direito da la, Vara da Co- autoridades e represen� di

marca, e
_ qu: são- �stas: às H

, Imprensa e rádio, O cor�t<shoras, Ação ae Medida Prepara- ta símbólica foi proced'd
14

;,

tória de Desquite, sendo autora genítcres do proprietár! o '

Verónica Paust Dalchau e réu dido do mesmo; tendo e� a

Humberto Dalchau. da feito 'O discurso o se""
�

,
. 'Ulor

n,o ,Encke. em nome do pro'tárío. O elegante resta
'

está localizado no EdifíCilln
ley (defronte :lo Stein) �
João Colin, tendo o pr�Pri ';
do edifício, senhor Arth� e�

em companhia de sua esPôsa,fertado .a RQcha Pombo uma
tís,tica corbeílle de flôres n
rais.

"PtACARD'"
" ,

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia ORION, à Rua João Co­

Iín, 303, FONE:' 6-6-9.
I

,;;=� �,��1S�/!''A i
j

lmpostcs
a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
Impostos ,sôbre Indústrias e

Profissões e de Licenças (la.
prestação).

CRGÁN IZ-AC."�O
AO'MINISTRATIVA
E JUDICIÁRIA·
DE BRAS I L IA E::_·IIIIIIIIII[lllllllllm!tlllllllllllllt�IIIIII"lllldlllll1IIIIIItllllllllllllltlllllllllllll[lIUl,RIO, 21 (Transp,) - Com
aquiescênCia da oposição estará
aprovado até ,quinta-feira o pro, :::::
jeto da Orga:t:J.izaçã'o Administra"
,tiva e Judiciária de Brasília, em
sessão ordinária já aprovada pe- ==
la Comissão de Justiça da Câma- "
ra, 'Abelardo Jurema disse-nos �

que não tem ,dúvida quanto a

aprovaçã,Q do projeto no prazo
qUe OI govêrno quer, pOis a opo-

'"'

sição está disposta a .ná,') obs- �_ 1) Verifique se o seu título está em ordem.
truir, 2) Em cas.o de transferência de seu título de outra cio

dade para lhe possibilitar votar ,em Joinville, faça

Projéto de Abono '"'
desde já o seu requerimento.

""' 3) Caso tenha mudado' de residência p�ra outra rua
Pa,ra substituir o da cidade, não deixe de comunicar. êste fato ao Juiz

plano de classificaçã,o 'eleitoral, que assim incluirá o seu nome na secção

RIO, 21 (Transp.) _ Moura " mais próxima de sua atuaJ\,residência.

Andrade, lider dOo Senado vai � 4), Em cas.o de não �ssuir ainda o seu título eleitoral,

[!,present,ar proj�to, de abon� ao

I
ê dirija-se com a possível brevidade ao Cartório' Elei,

funcionalismo, substituindo, o § toraI, à Rua Dna. Francisca que com satisfação l\l
plano de'. classificaçãQ que em, ;;' prestará tôdas as inst.ruções' par�. sua obten�ão. T

AgI- sua opinijí"O .deve, ser adiadD pa- � ,.

. ...
ra o prOXlmo ano, O projeto § Por ordem d.o Exmo. Sr. Juiz'Eleítor;tl, dentro de breves

baseia-se na tabela de venci-:: di�s serã.o. novament.e instalados os Postos Eleitorais na A,

mentos
.

�prese�tada por Jarbas � venida Getúlio V�rgas e na Rua Dr. João Colín, através

P" 'l't' 1 Magalha-es e apro·vad·o pela Co- __
... dos quais os interessados serão atendidos diàriamente das

PARIS, 21 (UPI) orças no- cen�qo po I ICO a gumas mo- "

politicas agora" estão se' aproxi- dificações pequenas porém bas- missão de Serviço Público. Dis- § 17 às 21 horas, portanto, � 5 às 9 horas da noite, pos�'
'mandQ dos comunistas apenas a tante significativas. Essas mo- se Moura Andrade que pretende § bili�do assim principalmente aos' operários a e�issáo e

'40 horas da chegada a esta ca- dificações nãQ estão direta;nente elevar o saláriQ mínimo dOo fun-;;; seu tItulo.

��aIG��I�U;�b�:�u!rat�����c��
.

�:!d�:er���ad�� �:s��!���t �;��:�;��on�� �����d�aI: a���� I �1111111111[lllll;llllllldlllllllllllltllllllllll;ll[lllll1!IIUII[llllllllllill[llllllll""�
uma sessão extràordinária dOo tas a opo:rtuhidade de aproveitar ultrapas..<:ear aD montante 'de 8 . /

parlamentQ
.

irritou tQp.os .os lí- mais aiií.'pIamente a visita do di-' biliões de' cruzeiros estabelecido N A
-

d G'
A-

deres; políticos, tendo ócorrido rigente russo. ! pelQ governo. federal.
"

. ovas cusacoes o overno
------._--------------------------------------------��'�)--------------.------------ �',

���������E��s��
B j�' II' "'�·18B08DNODM'·'

li Si��AN�,o;t����P;�land��:�� queP�lo:ove::;�çoS�!�:��

I r�Qlvos .. I,�,-_�I ���g::Et��t:'�� ;��=�;�::'�:�
�, UIJ

.. i _·Coubre»" navio francês canega- que serão expulsos dentro.
'l@ ®:> dó de 'munições que explodiu no breve do território cubano,:� .

' ·�,"i;��..iW�'iJi#rJ�,-·� porto de Havana, a 4 de Março;' os monopólios norte-amertC",

9 R b I Lo Pa' tadE- � segundo - por criminosas in- aue oneram nu país,' Glle,.
_,- e o os, - 'lxas', S

,

e smerl'" '�.�,�� cursões' aéreas de aviões levesl falou �elo rádio e televisã�,:;
�".. que incendeiam nossos canaviais programa destinado a-

d '
-1>" Ih t"d' 'f

- ,

I-d d ®' tentam destruir nossas fabrica::j da'r fuhdos· para compra, e

I ar ,para 'o as as lna I
.

a es ,'i-
... J 6 aterrorisam a.o povo; terceiyo mas,

I "G K A N ,D: E E S T O QUE i

=I� "-�.,,, Prêco'�{;,de·,:·Fábrica �
�

� : ,,�· .. 'I,. _"
': �

-6 D��T,:RI��;D'�RES: i
i COMÉRCIO E, INDOSTRIA ,�;, -- I

I lfRMINO SIEIN S.ft. '� I
� SECÇÃO MÁQUINAS I�v� �_

\1g Rua Dr. João Colin1 269
.;�

,

r.:'�<2t.GV�lG)(ô)lG'II'(!)l�Gl(Õ)l(ill)lG)(o)..LGl{Õ)lGl@iG)(o)'G)(ô)j_G)(c)l.GliollGl{Õ)li1�'Gl(@JGl@'Gl(@JGl{Õ)lGl{Õ)'�'Gl(õ)lGl{Õ)lGl{Õ)iG)(o)�{õ)�GlíelIG\,'õ1.GlR?lGh"\1.f,.i"'I"· ·j�l-óir."l-ói"il-óI·i;<):,To"l-óI�l-ói.'l-óI�';,T..):,'f�r"">;;;��f"'�IGà'*il'õT"l�'f""):,T?�T"'O��;"T<"í!i>T"):,T��V��T"""';,To")'i"Bi"'):,T.:'):,T""l:lj�:5i;:-�"

BOGO�A', 21 (UPI) _. Tur­
mas de socorro cl1egaram: ao

anoitecer à loc�-Jidade ,de Planta CHURCHILl
Rica ac' norte do. paIs. encon-

trandv trinta e oito mortos e 'f, E ESPôSA'
sobreviv�ntes do pavorosu de-.

�M DORTO ID,I.-Osastre aereo de ante-ontem, com

I
Ii,;... II'\: ....

um avião DC-4 da. Socieda�e SAN 'JUAN d p·t Ri 21
AeronáutIca de Medelm, O aVla.e> .'

00 �l o co,"
anies de 'cair enviou pelo rádio (UPIl ,,-

.
?hurchlll : esposa·

uma mensg.gem informando que. C�E;g,aXam hOJe a esta CIdade no

estava com pane em urn dos ma-i I.ate «Cristina», onde viajam\
t.ores, .

I como convidados· especiais de

========::--=====, í' Aristotel'es Onassis. O iate fica-

rá aD llj.do da estaçãQ naval '3S-.
tadunidense. Ao desembarc'ar
cabo d� ,guerra foi saudadD por
urna, b.a�da de música: da mari­

nha,
��.

I Na Delegacia de Renda:

I
Até o dia 30 de Abril deverão

" ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­

da, as declarações para o ím­

posto de Renda.

Nos Correios e Telégrafos:
Registro dos aparelhos de rá­
dios até o dia 31 de Março.

c'o B R E
LATÃO
ALUMíNIO

Tubos
Chapas
Arames
BOQinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Represei1tações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

às 15 horas, Ação de Separação
de Corpos, sendo autora Vero­
nica Paust Dalchau e réu Hum­
berto Dalchau ,

Sinaleiros Voltar4o
,a Funcionar
Ainda Esta S�manQ

às 16,30 horas, Ação de Acidente
do Trabalho (prosseguímentor,
sendo autora a Promotória Pú­
blica da la. Vara e réu Elias
Malamud & Pilhos do Brasil

Ltd�.

Câ."ara de
Rio Negriil1ho
Vimos de recebeT da Câmal'a;

Tendo sido °lciervado qUe

de Vereádores de Rio- mgrinho, guns conjuntos de sinaleilll\
trânsito estavam nestes ú'da paTte de seu Presidente, .se-
dias sem funcionar, o sr,

:
p,hor Rodolpho Jablonski, co-

municação da eleiçãQ de sua me-
Silva, eletricista da. Prefei

sa, a, qual' está assim CQnstitui- que tem 'a, seu cargo a manu:
ção daqt!eles úteis servicosda: Presidente, Rodolpho Ja,-
sitou-nos ontem para. d�,'blonski; Vice-Presidente, He.r-. '"

bert. TUl'eck; 10, SecJJetário, Eu- .

satisfação ao público. escl!
c�ndo que o fato se deve aclides' Ribeiro; 20, Secretário,

Arlindo Elpídio de Carvalho, to-
rem queimado várias bob'

dos reeleitos, Agradecemos ar
bem como se ter verificado
diversas engrenagens e,tagentilesa da cQmunicaçãQ.

. gastas, tendD sido necessário,
bstitui-Ias e fazer um re

completo, Entretanto, ainda
: semana as· sinaleiras voltarão

Estivemos presentes, na tarde;' funcionar,

..___..,-----

Pró Catedr'a�
JOINVILLENSE: prove mais uma VM; que tens bom gôsw,
amor própri.o e orgulho de ter nascido aquí, ajudoodo a

construir a Ilossa Catedral.

_4.tenêão Eleitores
.3

Aprolo.ima-se cada dia mais o dia ,do ,enc,erramento do

alistamento eleitoral, para as próximas eleições do dia 3 de

outubro.
Não deixe, portanto, para última, hora, o qUI! com muit�

mais facilidade já hoje lhe é' possível conseguir.

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

G'ARCIA &
FiLHOS LTDÂ. 1

l), '

Rua BIl!menau, esq. Rua- I

Francisca. ,,1
End. Teler. "GARCIA I

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

!">( �'�,----------_,----�-�._----------�---�----------
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